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Senador Campos Salles, que declarou só acceitar a candidatura oíícrecida pela commissãò executiva do P. R. C, no caso dessa c: colha
realizar o congraçam.énto da familia republicana.
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tachado de ^ssis

crifico
cio ciesenvo vimento. dos próprios filhos. i.ra o

Com tocante piedacl

agudeza. da idéia d roloyadn p,ela excel]-
lenehi da expressão, frorjuPiiU^-í' na obra
do Machado elo Assis. Eis algumas amos-
trás:. >. ,"O^sublirriQ é simples:." (22) — "Um ppe7ta não é nacional só porque insere nos
seus versos muitos nomes de flores ou
aves dò paiz, o que pôde dar uma inicio-
iialida.de de vocabulário o nada mais"

do amigo o disclpu- (23), — "Entro n admiração supersticio-i, continua o Sr. Mario de Alencar n ro- sa e o desdém absoluto lia um ponto queollier as obras avulsas dc Machado do As- ú a juslien" (33) "Aborrecer o pas-•ls. Tem inteira razão de dizer quo as suas sado ou idnhiinil-o vem a dar no mesmolajinas agora ajuntadas sob o liiuio vicio; o vicio do uns que não descobrem'üCiilica "são uma mostra cabal de.que elo a filiaçup.dos tempos o datam de si mesmo doem,. ri.-„m ¦• ,- ¦ .ira um critico exímio o seria, querendo-o, a aurora humana o dc outros que ima- ll) c m^smo; e,
im dos melhores que ja. escreveram ua lin— jinam que o espirito 'Io homem deixou as entretanto, bem pouca ha qüe se apiéde de um'Ua porlugueza". azas -no caminho 0 entra a pé num .cbnr- artista sem lar e sem pão. Ahi está, na historia

pena o que Qsta coleção das pajina-s cri- co (103) — "Em poesia, logo que a ex-'iras de .Machado dc Assis não .seja tão pressão não traduz as idéas, lanlo impor-'omplela quanto quiséramos e cumpria, o ia não as Lei- absplutáinchte" (MO) —"A¦obreiudo que o dever propriamente do verdadeira sciencia não c a que se incrua-livreiro editm- haja sido feito com tanto tapara drnatò.inas. aquo'se assimila paranutrição" (165) —".Xã-o imitar nada, nem
funguem, é._a condição das obras vivas'1'IO8.1 — "Não basta ler razão, Cumpre
ber tel-a" (170) — "Anlonio José foi

a_desidia dos paes, que cuidavam mais .aceura- cos colonos, cujos interesses não são, não po-riamente dos porcos e dás ' gallinhas "do que "dem-'ser antagônicos, esses pseudos defensores

-" 8ABBATJ0,"' 2-í clc -maio' do 1013

A COMWEMORAÇÃO DE HOJE
(los italianos irritam os ânimos, diffiçultàm a
intclligCncia ¦ t-ntrt- ás duas partes', levando ás
vezes pequenas questões aos extremos a que che-
garam os colonos de Ribeirão Preto. Nessas
oceásiões é especialmente funesta a acção"!dó
certa imprensa estrangeira, que uma tolerância
excessiva permitte existir entre nós. Mas tudo meio dia. com o pavilhão nacional e precedidoisso passará. S. Paulo é um grande, é um rico de uma bondade de musica militar, prestar ho-estado. Esses movimentos, produzidos por cx- ménageiii á estatua do invicto general Osório.
ploradores, só redundam em prejuízo dos po- Em frente á estatua, depois da devida conti-

24 DE MAIO
Os vetereanos do Paraguay irão hoje ao

abandono da espécie 'pela,própria, espícic. IC é
justamente esse abandono, essa humilhação,-es-
sa depreciação do homem pelo próprio ho-
mem, que se observa nesse applauso geral a uma
senhora que proleje os pássaros e nesse olvido
cm que se deixa uriia idéa de amparar artistas
infelizes.

hres colonos que são dclles victimas. Saem nencia feita, será cantado o liymno nacionalc uma ave cem, entrarão duzentos. O movimento iitimigra- pelos alumnos do Centro Civico Sete cie Sc-Ia muita gente que sc còndòe

sa-
um

relaxamento. Dessas pajinas faliam nes
ia reeolta, além de outras qne por vem o-
ra existam o quo desconheço, o artigo so-
bre Eduardo Prado, já recolhido pelo pro-
prio autor nas suas Relíquias dc Casa Ve-
lha o o fino estudo de llenriquela Renan,
primeiro saidd na Revista Brasileira e de- o pessoal" (.184 o 187) "Defeitos não
pois nas Pàjinas Recolhidas. fazem mal quando ha vontade e poder dc
_vSente-sò Lambem a falta de algumas in- os corrigir" (-210) — "O espirilo dc seitaLMcaçõ.es bibliográficas, que os amadores (literária'. Icm falai marcha dó odioso aodestas espécies têm por necessárias, c quo ridículo" (J06)..seriara, em todo c&eo oeümawia num e«« Esse espirito v.ío c tinha Machado deido _ completo do desenvolvimento éspi- -Assis, como ainda o testemunha'esto li-

tbndéh-

perseguido;

dc Portugal, para não ir até ao maior dos por-
tuguezes, o velho Silva Pinto, hürfiilhancfo-sc
para não morrer dc fome; ahi está Bulhão Pa-
to, quasi sem um pedaço de lã para aquecer
os seus oitenta anno;.-, no seu eremiterio de Ca-
parica; ahi está, ainda agora, Comes Leal, ex-
hausto e vencido, estendendo a mão tremula

torio^ não dimmuc. Ao contrario, augmenta ca-
da dia. E os amigos ursos, e os exploradores,
acabarão por sc tvrnar conhecidos

IA ruetos da epocha.
-"- As situações politicas, mesmo as montadas
com mais hygiene, têm sempre os seus quartosdc despejo, onde não se pôde revolver sem

tembro, gentilmente cedidos pelo scu director
dr. Honorio Mcnelilc.

Em seguida depositarão uma linda coroa dc
louros e vários bouquets de flores.

A directoria do Centro de Veteranos do Pa-
raguay. composta dos srs. tenenente-corone!
dr. Jorge Maia, presidente; capitão d. Carlos
da Silveira, vice-presidente; tenente Quirino
Isidoro da Conceição, 1.- secretario; capitão
José Leite da Cosia Sobrinho, thesoureiro,

destino decapitado, era um engenho sem aos portuguezts dc além c aquém Atlântico c,|Nril'l"ia, """' ^1". mas cararlc-islin, recolhe.ulo-a vasia, sem encontrar quem se con-
dòa da sua miséria, apezar de illuminada pela

o risco de sujar-se. Essa bacatrcni • ¦ i'-.mvi-ii- -; ... :iM.,.i„i.iu 
^ especial lra prCstar continência c agradecer a s. ex.

o Sr. marechal presidente da Republica, e altas
autoridades que para esse fim foram convida-
dos. Todos os veteranos do Paraguay são con-

mente avulfada na situação actuai. O caso dc
capitão Aguirre é um dclles. Esse indivíduo, de-
mittido dc escrivão de policia por actos pouco
lícitos, andava em vão á cata de um emprego vidados a comparecer, ás 10 horas da manha,
nos últimos governos. Vendo que não conseguia, na se„tle da associação, á rua de S. Pedro

aurcola da sua gloria.
E entre nós, qunta miséria anonyma, quanta

velhice gloriosa correndo agoniada para o tu-
mulo?

n.'206.

ritual de Machado dc Assis. Ao passo que vro, Onde diferentes correntes o

com pedidos c pistolões ordinários, fazer es-
quecer ao governo o scu passado pouco recom-
mcndavel, metteu-se de corpo todo na campanha
hernnsta. fazendo-se membro proeminente da da Brigada Policial, determinou que sejam

".ninta pro Hcrmes-Wencesláo". Foi quanto prestadas, por essa corporação, as seguintesJi, pois. nigna oc gfantics applausós essa bastou para regeneral-o, e habilital-o a exer- honienagcns:

Para commcmorar a data dc hoje, o tenente-
coronel Cunha Martins, commandante interino

tiSSwTíS^iin/ttElESSSi d0rStá™T«3EÍ3MB2ES "¦"» "as *'""""' "»te"> •***>»"°« °",m '»""¦* ™ YY^Z^ w$8fflF<na ,ac"adadc '°"os os ,ua"ols
srasássss ssxt m; •-,£; Bià m£m ms.cisarras ,i"isadi,s'" sss^-sss:", íasf.' fYY"t ,"^í^j.,^^"^í^sa. O magnífico estudo cie Machado de Ais- do critico e a sua franca expressão. Se porsis sobre, o Primo Ihisilio de Eça de Quei- temperamento, como judicjosnménlo õb- * * *
roz, la,o interessantemente indicador da es- serva o sr. Mario de Alencar, espirito hão f~\ s ..,.,rnifiiinr. n,r\ -n nn-in *....... ,-1/. aiauIUo «?:„  <-nl » .'¦ . .' ¦ oc*'**V**

em para caçar camondongos e nos perturbar cede.ntes para tal cargo nan será

...  junto a estatua do gencr;e o resultado e o que sc conhe- rj0) na praça 15 dc Novembro, pela fanfarra cu- lioje. ti governo c inteiramente responsável banda de clarins do regimento de cavallária c

Nào nos referimos aos felinos que ser-
Iclica do nosso grande escritor, não traz vulgar nas nossas letras o muilo afin donenhuma indicação do quando e onde ap- 'Je Machado dc Assis refugia este á critica vpareceu. Não a traz igualmente outro es- imrlicularizada dos autores —'nue era a- n Cr,n„ , „-,. ,„ ;,„ . i«'fito seu, q„o é talvez das melhores paji- raso mais do seu gosio _> ll() 1 , i v-,iT 

'n ¦ dc, 
l'ar; çom„as'.sUas ™~

nas criticas da nossa literatura, A Nova natureza aristocrati a e exous a iensib "m^Frciniad^.telhados. Allud.mos aos
Geração, publicado na segunda Revista: lidado repugnava 
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l>pograpl„cos que ha tantos séculos
"Brasileira, tomo II. Rio, 1879. Os artigos dãdes irritadiças! das voc|c"és dlê anfitea~ S,'SS,rf°n TJy^ 

dcpm\ °s jonialis-
..sobro o Primo liasilio. nos quaes discute tro", como .de tão exoelbi li ,,?i e d z eme in' i g°St°-S inyanav{=lme»t,e * tò-.
anes.no. eriUconaluralisla sliiran, no Cru- por via de n-gra éssa°c!ficSnhta 3 i íb" Fssi ^ iSacõef 

"Z ^ dC M&1"
zciro, jornal desta capital, cujo colabora- e «m Ioda a parle entro os mediocres; 

u.ii.Mcicraçoes ve
dor ora, em abril do 1878, sob o psoudoni- A sua censura do Primo liasilio e da ma-mo, aliás Cqnheçidissimo, do Eléazar. nèira literária de Eça do Queiroz, numNão interessam estes reparos o mérito momento em que caíamos num dòs nos-essencial do Irabalbo de cqlector do sr. -sos fareis oinbovecimenlo.s por quaesquor-Mario do Alencar. Devémbs-lbo emboras ruins novidades 'literárias, 

não" lho certifi-ií? agradceinientos os amadores das boas ca sómenLc a capacidade critica; mas a co-oleiras nacionais pela diligencia posta na ''ajeni intelectual. Podemos não' concordar.reeoltao publicação dos, com esto, Ires vo- inteiramente com as suas opiniões — euj limes póstumos da obra dispersa do Ma- ao menos não concordo cómlódas como d"ichado de Assis. lodo discordo do sou juizo sobre o GonzagaE', porem, imperdoável o clelcix

pelo desfalque que deu o capitão Aguirre. O nu
nistro que nomeou um indivíduo de niáos pre

talvez res-
ponsávcl perante o Código Penal; mas moral-
mente o é. Pelo menos moralmente.

* * *

P
vem a propósito daseguinte nota, publicada hontem na "Noticia",

sendo nosso apenas o grypho:"Ouvimos

larabens.
O sr. Belisario Tavora, o nosso piedoso

c pacato chefe de policia, fez annos hontem.
Como é de estylo, s. ex. leve o scu elegante

pela banda dc musica do 1.- batalhão dc infan-
taria;

Desfile, ás 2 horas da tarde, cm torno da
estatua do general Osório, de um esquadrão do
regimento dc cavallária, precedido da respe-
ctiva fanfarra c banda de clarins, c de uma
companhia de guerra do lv batalhão; c iliumi-
lação, á noite, das fachadas dos quartéis da
Brigada

NO EXERCITO

-s ciue o nimistro da Fazenda já deu burcaii ministre enfeitado de flores trescas;ordens ao I hesouro Nacional no sentido de lhe i „•, ir- ¦ .
serem fornecidos, com a umíTjlfiãadc] b ' 

, ^ ^^ * ^^
dados exactos sobre as innumeras obras que e l P°'trona ('c alto cspaldar pendiam ou-
estavam sendo executadas- sob a direcção dò tras fitas e outros ramos de flores,
engenheiro João Baptista dc Almeida". Não faltaram os cumprimentos policiaes eMuitos funccionanos ficariam sobresaltados • i , ,• ,com uma noticia nesses termos. Não assim, po- subordinados e dos amigos de s. ex.,

atia rém, o clr. João Baptista de Almeida. 
',m,. ncm a banda dc müsics" "m" ^Y2ÂY^:^Y'mm'"Y^ as «a«jz yü^y%ys% :z:

ffia?DSSf.Sí 
™?mm a Petencia, é zeloso como funecionario. O iníe -

o reconheceu seus gabinetes ordens

talvez em Póiiugi amic aèão nni* 
'¦! 

? f "f? ,nten-çaí0' Mcs-no porciuc' para havòr
do livro de Eça e Ib 1il si , i o,'5n 

c.ylamlade <m '"formações das repartições pu-
Não era menò 1 ar, a ova g - P 

"a° " ^m ^^S»W» espe-

que a livraria editora a vai publicando,
çom',0 se não se -Iraiasse do maior escritor
(brasiloiro, de uni- yordadieiro clássico ná-
|cio.nal, euj'íi ©scrita merece, por isso mes-
anO, escrupuloso respeito. Enfrefanlo este'livro Critica vem inçacio de incorreções e¦pastéis tipográficos, que sobro o ateia-
.rem é afroiitareni o leitor, não raro de-
turpam o pensamento -do escritor ou lho
«Iribuem barbarismos, dc que era inca- as verdades que lhes disso Machado de \s-rpaZi Sem haver feito um miúdo traba- sis no sou artigo cilado, modelo dc crili-.lho de i-ovisão notei, entre outros, os se- ca s.imuILaneámento perspicaz isenta iiguintes: achem por achani (lõ). brinca- urbana, o a cujas .sentenças o'.'va por buscava (21), tradições por tradu- dar.plena¦•'saneçãoi
cões (24);, si por se (45), íkío por nos, ' Em summa, Machado do Assis sem lei¦importo por importa¦( 108), ú por à (III j,. feito qficio.de critico, é, como laPaim rí/iR «,,» «-i -,
creia por creio (132)i cadeira por cadeia mais competentes o mais ]sinceros" m c |. "''° qUC ° cspcra no- ^,t0'lllc "W ¦limitoi£*joiatfomár-,notàde quo o«r.mBeli..''..- '"" ""apresse de nenjuirn :im^l

ração de poetas dos primeiros anos de 70

tempo vciu

* * *
TVTo mundo zoológico, o mais notável dc to- auster.
-i-l dos os tardigrados é a preguiça. Não ha zcr.

Os srs. generaes Marques Porto c Souza
Aguiar ordenaram, para solemnisnr a data da
batalha de Tuyuty, que as brigadas efortale-
zas cumprissem o seguinte:

A's 6 horas da manhã a brigada mixta provi-denciará para que tres bandas de musica, cor-
neteiros ou clarins toquem alvorada, cada uma
respectivamente, junto á estatua do generalOsório c junto ás residências dos srs. minis-¦ a no saguão c os miinos tros da Guerra c Arlarlnfííaí, providenciandotambém a brigada estratégica para que uma
banda de musica dc um dos seus corpos e de
corneteiros toquem alvorada em frente á resi-
dencia do sr. presidente da Republica.

As referidas brigadas igualmente providen-ciarão para que ás 11 c 3[4 se achem formados
junto á estatua daquelle general uma compa-
nhia dc cada uma das suas unidades, um es-
quadrão de cavallária da brigada mixta, com as
respectivas musicas, c uma bateria dc artilharia
montada da brigada estratégica, todas com

dc uso cm oceasiões análogas
Homem dc boa cstrclla, ajudado, alem disso,

pelos santos da sua devoção, que são todos os
da corte do céo, o dr. Belisario nem teve
no dia do scu auspicioso c auspiciado nataü-
cio a aguar-lhc as alegrias, a praga dos dis-
cursos análogos. Os admiradores do chefe dc
policia são dos que pensam que as grandes
emoções são mudas c bem sabem que da vida

i c pacata dc s. cx. não ha muito a di-

quem não conheça o lerdo animal, subindo A opinião publica pensa do mesmo modo. Rcentamente pelo tronco da embaúba acima, sem sqzijòu-sc com o feliz anniversario de bonte m,

(13/;, do por de (118). Os nomes do pes- mos fido. Respeitador do trabalho alheio¦" aprcsse'¦wWW^PS? ° i^?P-,.(->nv?.,a..Pi;c- ,'sprio fez annos, constando assím*que * cxsoas iQ obras vem eip grande, parle erra- <';>mo livdo o trabalhador honeslo, extremo 8U"í;i éa noèsa )AW; M''^ vc|-a .ijiarchar- sempre fez alguma cousa ""'dos. A num lazem-mo frade, Fr. .1 .V. (3), do.paixues pessoais, com o iniiiíríio dos in- : no scu Passo/tardo, explicável aliás pela venda 
' 

tó«WhV*dc Alencar Mancar (93). O Sr. que procede aliveis; preconceitos literários ou com a que traz nos olhos, como conhecemos nos seus 
"/""?'

os nomes, quiçá por ironia do lipografo lorça de domina-os, desconfiado de sis ,^,.,,nc nY- eonuecemo, 
nos seus _^,^

francez, é quasi sempre multado em Dr. tomas c assèrtos absolutos -oi, fi, „ .:, retrato-, c .tnais por,ser coxa, como! sabemos to- ^
\A comedia o Cioso-áo clássico Ferreira é to o lado o conhecimentos literàriòVse
ilransformada em o Cizo (171). O Vrúg\ia\i não profiiridos seguros, o mais uma visãode Basilio da Cama em Àraguái (97), os Pfopria, talvez demasiado pessoal masTymbiras de Gonçalves Dias em Pimbiros. por isso mesmo interessante, da vida' niri-os Tamouos de Magalhães em Pamaios gu-ein mais do que ele poderia ler exercido(sic), indo na mesma pagina 97, o mais com a utilidade quo lhe reconhecia- a cri'-
(118) Gavarni em (invarno, Billaút em W?a "doutrinária^ ampla, elevada".'a cri- &r ^ue a Imprensa Nacional' pegou foeo e -i
Bnllíinl ^3;2)' fe ^P ^Mvidade lileraria efect.iva, senhora do coronel Areias morreu envenenadaF; lastimável quo uma casa de reputação „ i;, d"i1' ?scv,via pm :l8'3- ."ó um dos com sublimado con-osivo a noi,v;-, •;, -r-
3 responsabilidade da livraria Garnier não "',0"!? ,mIes d'-' fme padece a nossa lite- £- 

s,,'nnacl0 0U0S1V°' A P°lcia vpnf cou

dos que é. Só uma justiça cega c coxa pôde
marchar tão vagarosamente como vemos: sem
chegar ao fim da jornada, no processo do in-
cendio da Imprensa Nacional e do caso Areias.
E' necessário um pouco de coragem para ne-

'cmproguo mais cuidado nas suas edições,
máximo tratando-sé do um escritor como
Machado de Assis, cuja memória, por nós

ti.ssa .enlaça, quo elo não quiz ouule lazer senão inlormifonli
menlo, supre-a de modo caba
»>iuif lazer senão intermitente e parcial- sos c '

ticularos de rospeilar.

esses factos c até os photographou. A justi-
ça, porém, não sc resolve a decidir esses ca-

muitos outros que dormem nas mesas dos-todo, reverenciada, ela .,,.. ra/o,, „;„- j,'. V^tàà^S» fluèVd^Sjíl^yiS^ife* 
tri,'""aes- «»'" i^^as d.> lamanh» ,!o Pã« «ic

Sustenta teimosamente o sr. Paguei nue ! '!'cla ''n«cilll'n « bom gosto literário exis-
a critica, queiram ou não, é sempre im- - nLc uas aossas lel|,«^

JOSÉ' VERÍSSIMO.
ipressionisla, e até quo não podo ser ou-
litra cousa. Concedendo que assim seja, não
i- menos certo que q impr.essíoiiismo cri-'itico, salvo se apenas for a divagação de
çilgum inapto, õ condicionará a cultura, o•gosto, ii emotiviidadc estética oli a seiisi-
bilidade lileraria do critico. F' em sum-
ma impressionisln a critica de Machado
de Assis, Sprvom-ua, porejh, peregrinosdons de psicólogo -- c a critica, como cia
historia lileraria assegura Brandes, é na•sua intima significação psiçolòjia — o
uma rara sonsibiíidáde lil coaria. Versadis-
isimo no melhor das lif'eratura.s, e de
mais a mais espii-ilq do singular fi.nüra è O céo hontem esteve limoo pela manhã e nu-penetração; e por isso mesmo desabüsádo blado á tarde.

A ter

Assucar por cima. A justiça não enxerga, porcausa da venda. Não anda, porque as pernas
não ajudam. Não dá signa] de si, quando mais
se espera por ella. Assim

bandeiras, sendo nomeado para commandar
essa força o sr. coronel Joaquim Ignacio
Baptista Cardoso, a quem a brigada mixta
mandará apresentar dois ajudantes' de ordens,
quatro ordenanças e um clarim.

Ao meio dia, sahirão de forma as bandei-
ras c irão sc collocar com as respectivas
guardas junto á estatua, o coronel comman-
dante mandará, então, fazer continência, sal-
vando por essa oceasião a bateria dc artilha-
ria, que deverá estar formada no eáes, sendo
acompanhada nessas salvas pelas fortalezas
de S. João e Lage.

Terminadas essas formalidades, as unida-
des desfilarão em continência á estatua, reti-
rando-se, em seguida, para os seus quartéis.Todos os estabelecimentos c quartéis per-tencentes á inspecção hastearão a bandeira
nacional e á noite illuminarâo as suas fa-
chadas.

,.,., ,„ ,-.,,„,. ; ,- •, , O uniforme para a formatura c dc flanclhvro clc fábulas — Le P.avole, apparccido ha kaki.
O general Souza Aguiar comparecerá, com

pouco visto, comprovado pelas edições sueces- ^ffS dc bri^B?i ."rpos inde-j v.u w" suLLcs pendentes, fortalezas e a officialidade das re-sivas, que eram rapidamente esgottadas. Tri- spectivas unidades, a essa festa, sendo o uni-
lussa escreveu as fábulas em dialecto romano; forme branco.

DE

k Fábulas de Trílussa
(TRflPÜZIPftS DO PIALECTO ROMANO)

Trílussa é o Lafontainc moderno. O scu li-
P.avole,

poucos annos, obteve desde logo um sueeesso

Eehos
O TEfltPO

mperatura mínima foi de iq°,5 e a ma-xima de 22",(j.
Pressão barometrica média 762,0'.Predominaram os ventos clc NNE pela ma-nha e cie SSE á tarde.

Das zonas do norte, centro c sul nãove telegrammas.

A íaT-T^_ Trata-

das modas intelectuais e hostil a iodo pe-danfisiuo, Machado de Assis não coiisido.-
3'ou a critica se não sob 0 aspecto da im-
pressão feila no sau espirito pela obraliterária. Prqomincntemente homem de
Oo!ras e artistas literário, era sobre ludo do
ponto de vista da estética lileraria que oii-curava os fenômenos lil erários. Não è que¦ele não òs visse o menos porque fosse in-rapaz dc vel-os .sob óutrbs aspectos! ou
desconhecesse as conçlições sociais ou me-splpiicàs que os doleriiiimiin é acliiani, ounão as soubesse descobrir o explicar.•Capacíssimo desta critica mostra-se elono arguto c judiciosò ensaio sobra o in-stineto da nacionalidade mi missa lil era-
llira que abre este livno Critica, bom cqh:io sonhadores de Portugal
ír",^U i]f.j,íl1cI° ''sh!l|° (l" Anlonio José 0 Támais partiu de Lisboa, coMoacre. In uio com quo saiu priiheiramen-te na Revista Brasileira, I. 1879.

Som alarde, som arrogância de iiivon-
ípr do cousa alguma, simploismentò, etc-
ganlomenii', Machado clò Assis, sem fal-íar á justiça, nulos fazendo-a rigorosa eboa, aos fundadores da nossa literatura
nacional, apontava com segurança os pon-(•os fracos Ou duvidosas de certos coiioei-
los literários aqui dom in antes, e com fino
taelo emendava o quo neles lhe pareciaerrado, aventando opiniões quo então, em•1873, eram clc todo novas. Xinguem, nein
antes nem depois, estabeleceu mais pre-
cisa e nuiis sjmplesníenlr 11 questão do in-
digenisino 11:1 nossa literal ura. nem disse
cousas mais justas do ihdianismo e da sua
pratica. Não,o podendo infelizinente citar,
remeto o leitor ao seu livro.

decisão, aposentar-se por invalidez.
* * *

A 
semana demographica.

Para a semana de n a 17 do corrente, o
boletim clemographo-sanitario registra os se-
guintes algarismos.

A população da cidade, calculada pelo pro-cesso... ernfini, por um processo' arithmcti-
co, attingiti a 970.410 habitantes. Quem qüizeracceitar 970.420 pódc fazcl-o sem inconvenien-
tes. porque o calculo é apenas approximado.

Nasceram na semana 532 pessoas, morreram
364; saldo 168 pessoas. Casamentos 07.

isso, porém, não bbstriu a sua prompta divul- COMMEMORAÇÃO DA BATALHA
gação, que chegou até nós, c chegará até onde TUYUTY NO MARANHÃO

antes tomar uma se encontrar cm cada uma dellas a caricatura S. LUIZ, 23 (A. A.)-~Continuam os preparaile um facto social ou a photographia dc um tivos para commcmorar o anniversario da ba-
defeito humano.

A fábula que hoje traduzimos é a Eféssione
der Presidente, cias. paginas 21 c 22 do livro dc
Trilussa:

A ELEIÇÃO DO PRESIDENTE
Um clia, os bichos todos, reunidos,
Resolveram formar, tal qual a gente,Um governo legal c, sem partidos,
Proceder á eleição de um Presidente.
A Sociedade Suina, a antiga

tallia.de Tuyuty, inaugurando o quartel das
Mercês, que foi completamente reformado
para receber o Corpo Militar do Estado. O
edifício, de. estylo moderno, foi dotado de to-
dos os melhoramentos hygienicos o illuminado
a luz electrica.

A temperatura oscillon entre ->=, c-ráos e ÍRVi• Sociedade dos Touros, a Irmandad

10U-

* * {"casa dos artistas".
c-sc actualmente cm Lisboa da

fundação de uma "'casa dos artistas", destinada
a abrigar na velhice c na miséria os grandes

m certeza, idéa
mais digna de porUiguezes. Ainda ha pouco;
ha tres ou quatro dias, este jornal commentava
o acto de uma arcliimijlioharia americana, hirs.
Russell Sagc, que havia comprado uma ilha
ao largo da Luiziana, afim de nella proteger
ós pássaros perseguidos dos homens! Todo

c durante a semana choveu 10 horas.
Das moléstias, a maior fornecedora do obi-

túariõ foi a tuberculose, que victimou 7r pes-soas. Seguiram-se as moléstias do apparelho di-
gestivo. com 66 óbitos. De modo que, sendo a
tysiça e as moléstias do estômago companliei-
ras do iháo passádio, pode-se clizer que foi a
carestia cia vida a praga que mais gente vi-
ctimou.

Os desastres cortaram 20 vidas e os sui-
cidios 5!

O cocfficientc da mortalidade sc conserva a
1905 Por mil. por anno; o que é muito üson-
jeiro para uma cidade tropical. E é um consolo
morrer nessas condições.

* * *

mpertinencia de estrangeiros.
Q cônsul italiano em S. Paulo executou

afinal a "ameaça" 
que fizera cspectacalosa-

mente, de repatriar os subciitos italianos quehaviam abandonado uma fazenda em Ribeirão
Preto.

ja manifestamos nossa estranheza ante o le-mundo louvou o acto meritorio cia bemfazeja viano e imprudente procedimento desse fuiic-senhora, tendo vontade de beijar-lhe as mãos fionano, que o governo italiano não pode mais
caridosas; entretanto, passa quasi desperçe- conservar no Brasil.

id.. esse nobre gesto dos jornalistas de Por- tffj^^r- 
" ^-,Ò S'° VÍGt]maS dc

tugal, tratando levantar um abrigo onde se aco-
lham na velhice e nas horas az.iagas da vida
os seus escriplores, os seus poetas, os seus ar-
listas em geral.

O homem é, em verdade, o maior adversário
Abundam neste OS conceitos em ciue g áo homem. Spéncer reclamou, uma vez, contra

parte dé uns compatriotas ede explorarão por parti.- dê muros; Os amigosursos cia colônia italiana, entre os quaes-fi-guram algumas vezes os cônsules, e os seusfalsos- amigos, contandofsc muitas vezes entreestes ps seus jornalistas c,a sua imprensa, sãoos seus peiores inimigos. Em vez cie serviremde elementos dc conciliação entre os lavradores

Dos Cavallosde Sella, á Grande Liga
Dos Cachorros c Gatos da Cidade,
A União Rèpubli.çanà c Independente
Do Bode, o Club do Jumento, a Aurora
Proletária dos Burros, finalmente
Quanto grêmio existia mundo em fora,
Essa idéa applauclitt por campo e furna.",
Desejoso dc, um dia, sem demora,
Pôr scu voto nas urnas.
Chegado o dia cia eleição,
Um jumento ambicioso
Querendo ter o gozo
De se ver presidente,'Meüeu-sc numa pelle dc leão,
E falou, voz potente.
Ao grande eleitorado independente:

— "Animaes eleitores! Sinto a chamma
Da eommoçào.no peito: a Liberdade
O Progresso, a Egualcláclc,
Eis ahi meu programma!
No meu governo, eu o juro, tudo come:
Correi ás urnas, suffragai meu nome!"
1-'.. de facto, foi elle o próprio eleito.
E o jumento, num zurro,
De bicho satisfeito,
Demonstrou desde logo... que era burro,—.'."Mentiroso! Intrujãol..." — De todo lado
Gritam bichos, furiosos da iiitrugice.
Mas o jumento, já trepado
Na cadeira suprema, ergueu a orelha.
E prompto a dar o que lhe viesse á telha
Alteou a voz sem mais cuidado, e disse:— "Quem é que grita num barulho destes?
Não subi por um simples accidente.

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
Estiveram hontem no palácio do Cattete os

senadores Luiz Vianna. Gabriel Salgado, Ray-
mundo de Miranda, Erancisco Portclla e Ar-
tinir Lemos; deputados Jacques Ouriques. Al-
fredo Carvalho, Olcgario Pinto, Cunha Vascon-
eellos. Bento Borges. Pires de Carvalho e De-
raldo Dias; drs. Francisco Valladares, Bethen-
court Silva pilho, Armênio .1 ouviu, Daniel de
Almeida e Fernando Meirelles; conselheiro
Nuno clc Andrade e coronéis Innoccncio Ecr-
raz c Alfredo Sampaio Ribeiro.

Conferèiiciaram, hontem. com o sr. presi-
, dente cia Republica o dr. Rivadavia Corrêa,
ministro da Justiça e interino da Fazenda; ge-nçral Vespasianó, ministro da Guerra; generalBento Ribeiro, prefeito do Districto Federal,
c dr. Belisario Tavora, chefe clc policia.

No palácio do Cattete esteve, hontem, o
dr. Lcbncio Corrêa, novo director cia l.mpren-
sa Nacional, que foi se apresentar e agradecer
ao sr. presidente da Republica a sua nomea-
ção.

O senador Pinheiro Machado teve, hon-
tem, longa conferência com o sr. presidente da
Republica.

O ministro dr. Barros Moreira communícou
ao ministro da Republica Argentina, o sr. dr.Lucas Ayarragaray, em nome do sr. presidenteda Republica, que terça-feira, próxima, 27 docorrente, ás 3 horas da tarde, será recebidono Cattete, em audiência solemne e em seucaracter cie mmbaixador, para agradecer emSe aqui estou, tostes vos que me clegestes... nome do governo argentino, a participação dòbileiK.o! Respeitae o Presidente! Brazil nas festas do centenário da Independei!-3. cia daquella Republica.

*v-i....
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SÁBBApÒ, 24 do maio de Í913
O IMPARCIAL 3

A SITUAÇÃO POLÍTICA

os ,.l, u,,len,'gerul e do cloulnna re- pusilivn çiue recebemos de S. Paulo o-
l vr7.ii n m* CaniDÓs Sa cs. ,astipposiçaq

iblieanu, cm quo se viram dosaviu- vOu o m. uim*>.*» o ..
,, , ..- .„.„•.* do uno n sua cândidaUra eslava deli-

is no problema cia suecessau presi- *•"•¦ Mm-

D novo' ãspc.Clu ç(ÜÇ', desde bordem,
apresenta a questão das candidaturas

presideiieiaes surpreliendeu profun-
danienlo o espirito publico.

A sci.sãü operada no sei do Parlido

Repf.iblieánü Gü.riscrvádoi' foi motivada,
segundo a. Caí La dirigida pelus dissideu-
[cs ao chefe desse parlido, por duas ra-

ZÕO*

1 > LI

dos no p'1'i
dençiál. •

¦Estes razões furam: l" — a exleinpu-
raneidade c impfopricdacle de t|iiali|uer
candidatura suscitada pelo governo ijii

por -conchavo fora das normas dei par-
lido; 2" -- a irregularidade da compo-

sição da aclual Convenção do P. 1». G,

em face da nova situáç-ao politica de

muitos Estados do Norte.
Em .seguida a essa declaração fui-

mal, que envolvia a recusa da candi.-

dalura do sr. Ganipus Salles, apresen-

lada em reunião dos chefes conserva-
dores, presidida, pessoalmente polo sr.*

marechal Hermes da Fonseca, começa-

ramas marchas e coiilra-uiarrlias, con-

v-enios esboçados e' combinações deli-

neadas, que envolveram os Estados

Colligudos em espessa atmosplicra de

suspeição 0 de.seonfiança.
Domingo passado, cm reunião dos

Icadcrs da. Culligação, iieou lormalmen-
Le decidida a apresentação do nume do

sr. conselheiro Rodrigues Alves, com

exclusão definitiva*-do sr. senador Gam-

pos Salles.
Não obstante tão soleni-ncs c rcile-

radas deliberações, parece que nao se

['estabeleceu uma norma cle perfeita
sinceridade.ou, pelos iuenu,-, intenções

oomimuns entre as 'politicas enlligade.s.

O sr. Rodrigues Alves, reciisaiidu a

sua indicação por niolivos poilé.rósos;
entendeu, entretanto, insií

Emquanlo Pernambuco, Bahia e Rio

de Janeiro sé conservam firmados no

ponto de doutrina que os levou á dissi-

deucia, o sr. conselheiro Rodrigues Al-

ves recebe cm S. Pauio um ielegram-

ma do sr. Bueno Brandão, apoiando a

por elle aduplada *, são princípios ele-1 uma entrevista com odr. i3.ru no Lobo,
montares estes q ic existiam gravados deputado estadual íiü J'ai'i'1, en.i que
no espirito e n.o coração de todos hòsv este contesta a publicação cio artigo da.
Pois bem, sentiu/es, , unia pratica vi-1 Folha do Xorle, allegando que esse jor-
ciosa c sòphislict in'filli'oii--.--c pouco a nal não podia -pensar desse modo, não
pouco nus nossos costumes políticos, o pó pórejue o si. sehacloi: Lauro Sodré,
contando sem duvida, com a indiffe- de cujo parlido é órgão aquelle diário

audidatura do sr. Ganipus Salles.

Este lelegraiiinia, segundo informação

refiça dos nossos homens públicos, es-
sã pratica procurou Iransfomiiar-sc em
um principio de política,republicana.

Um grupo pnlilicu -affirinou que um
presidenle do Republica tem. não só n!11 '•audidatura du cheio paulista.

A lista da portei açcüsãvíi apenas a
presença de í>"> .-rs. deputados, cle scií-í
le quo a eleição da mesa, ainda uma
vez, foi adiada.

A sessão fui levanlada á I. hora C 20
minulns.

. ,., , CENTRO REPUBLICANO DO DISTRICTOainda esta com o seu nome no sccuai* o I FEDERAL _ CANDIDATURA .LAURO
das candidaturas, como, e principal-; S0DdE-SODRE'
menle, porque õ mesmo senador ja sai
havia nianifosladu franeanionle cuulral São convucadus u^ sócios dn Centro

leoiililicann do Bislrirln Federal, par-

iiilivamenle aeceila pór tudus us-Esla-

iUi< coUigados

direito, mas aléo dever do intervir ua
escolha du seu suocessor, que uegar-lhe
osso direito seria expol-o a ver a sua
política abandonada, o',, quem sabe, úi'<-
Iruida. pelo novo chefe da nação

Simultaneamente, recebemos cle Mi- Senhores, só mira. dessas paixõe
partidárias que ublilorain as inlelligeii
cias as mais Incidanas us seguintes despachos:

••Mello llori/.onle, 23 — Continuam a

chegar, de tudus us pontos do Estado,

Ielegram mas de. solidariedade com o

sr. coronel Btieno Brandão e applau-

sus á sua altitude.
Apezar da reserva niaiilida pelo ele-

meiild official, sei que us directurios

polilicos e Câmaras Municipaes indi-

.carãu unanimemente o nume do presi-
dente do Estado, como candidato cia

Sabido; cunio é, que a Folha dn Xorle
epreseula u pensamento governanieii

lidaíjus 'da candidatura do dr. Lauro
Sódré, á presidência da Republica, pa-

lal nu Pará, o cpie ó sr. Eiióas Martins, i ra uma re.união qii'(! se offocluará lio

Golligação."BcllO Horizonte, 23 — O "Mrnas Ge-

raes", órgão ufficial, publica amanhã
uma. nota sobre a estatística do alista-

mculu eleitoral, cpie está sendo org-ani-
zada pelo escrivão do juizo seccional,
João liraul. dizendo que os dados até

agora apurados, aeeusani o numero cie

4:10 mil eleitores alistados, podendo
uma nova revisão elevar esta cifra a

500 mil".

os objeclos poí um p
todas as posições.

Uni presidenle da Republica julgan-
du seus próprios, actos, approvando e
appkiudiiido sua própria publica, e
impondo ao povo, pelos meios podero-
sos de que dispõe, a continuação dessa
iiTcsiiTa polilica !

I'] a naçãu passando -.de juiz supremo
e soberano a simples espectadora c
executora de uma publica imposta por
um presidenle que se perpetua em seus
sueeessores escolhidos para esse fim!

Teríamos assim uma autocracia in-
camada em homens que se iriam sub-
sliluiiidu em virtude da própria força,
áutocral-a; ler.iámós o absoliit.isinu cum
a mascara da Republica. Fui essa irrais-
cara que a oolligaeão arrancou e, rei-
vin-dican-du os"sãos priiicipins repiibli-
canos, veio á arena polilica sustentar
que uma eleição presidencial é Iam-
bem um julgamenlo nu tribunal da na-
ção; que nelle o presidente com pare-
ce para ser julgado em s'eus actos e em
sua política, e cpie o povo, juiz supre-
mo, tem o direito de approvar ou con-

demnar essa polilica, escolhendo os
homens mais aptos para executar a que

Gomo dissemos no começo desta uo- ,,[],, julgue unais convenieiile aos inte-
Ia, ás informações lionlem publicada^, ress.es da nação.

Koi este, senhores, u núcleo dessa
crystellisação que se foniiou. ppüco a

gOverna-dor du Esladu, hão só foi um
dos seus fundadores cunio é ainda hoje
um dos seus proprietários, e aquelle

.cpie dá o nome á em preza editora —-r5*'S^ Bi Marti,,, & 0. -, Am, Mi ««
¦ i-m-, ,-.,.,-, -i,Mv...ir. como c de prever, uma certa ctriosi-rísn et. eti.ie vo to ,-., -i- i - i ,,,,,r,dade, por ser a niauileslaçao de uma

surprehenderani profundamente o es-

pirilu publico.
Os ad-deridós que huje entregamos ao

exani-e dos leitores, irão são de iialuiv-
za a niiodificar essa impressão,

slir pelo íío-j Nfp é possível tirar uma conclusão

me do sr. Campos Salles, ja eiilao r-u-

cterosamenle patrocinado pelu Partido

Republicauu Paulista, oftinir. únít tiiwíh
Em. vista desta proposição, lão aido-

clara -destes extraordinários acouteci-
nienlos, que dão a legitima medida du
valor-.-mo.ral da polilica nu Brasil.-í.H.i

A CONVENÇÃO DO P. R.' C.
.rizacla, a Colligação voltou a coiiside-j- [|Cunc_Sli; i10je n Coiiyeiicãd dó I*. li. C,
rar a ean-clidatura Cafupos Salles, cíc-' piiru eleger ;i nova cpniniissão executiva

! desse parlido.liberando novameu-te recusada, de a-ç,-, Cunio uindii eslá na memória imblica, na
cordo com us princípios cuja defesa! reunião do pulario do Callelo cifro decidiu

dn òândiclãldra Campos Salles ficou com-
o.xpheava a sua, exislenna. binada n retirada do todos os actuacs niòiii-

bros da iiiesma Coininissão, i|ue piisStirin n
sor pi';'csid'icla pelo próprio sr. Hermes da
Loiisecn.

Sabemos, porém, que liini havido no seio
do Partido forlo Lrabalhp, no sentido do
evitar a. odiosa üstenLaofio partidária do
si', presidenle dn .Republica, cogitantlo-se
ao mesmo lonipo da reeleição do antigo di-

Hontem; porém apparepcu com a snc-

preza que assignalámos no começo

desta nota. a informação segura de nu-
,va,s transações tendentes á, acceil-ai.-ão

definitiva da candidatura do sr. Caiu-

pos Salles. . . I:L.c,.lor,-0,
Effcclivamente o sr. Eloy-' Üha\esj Ainda boje ás ü liòr-as da manlij, L'el'á lo-

gar unia reunião na casa do sr. Pinlíei.rO
.Mucbíulo paru decidir essa queslãu e res-
póricler o lelcgruiiiiua do sr. Ciuiipõs Salles,
de que dainos noliria em outro logar.

Oasó seja mantida a primitiva resolução
.não será de estranhar que sejam eleitos
para a Gmvmiissão Executiva, os srs. Her-
mes iln Fonseca. Xavier da Silva, Valladão,
yieforiiiü Monteiro, Wàlfreclo Leal e Fran-
cisco l'orlell;i.

pòíi.çp, na nossa polilica amorpha".

Xesse banquele falou o dr. Joaquim
Miirliiihu, como interpreto dos elenien-
tos poli ticos cpie leva n taram a candi-
dalura livre du dr. Affousu Peniia.

Òrtt, o chefe p.olifieò cpie ficuii á les-
Cá desses clementes.-ostentando o pri-.n-
ÔipiÒ republicano da resistência _ ás
candidaturas! offio.i<aos, u''eaiiipeâ.u'con-
frario á indicação do se.' Bei-nardiliu. é
que d-epuis uãu |n-;-'iniliii! a candidalu-
rã Gam pista, por julg-al-a apoiada pela
preferencia de' Palácio, fui o niesmu sr:'
Piiiheiru Machado que lioje acha per-
feilamenle licito u sr. 1 lermos deten-
der uma candidatura e. mais du que
isso: fazer, como chefe tle parlido. re-
uniões políticas no próprio .Palácio du
Caffele !

Abi está um exemidu de i nora li da de
republicana.

UM TELEGRAMMA DO DR. BERNARDINO
DE CAMPOS

je, as 'i líOT.as cia tardo, na rua clu lios-
piein n. 101), I" andar.

Os direclorcs: -- Brciino. dos Santos,
Rodolplui liernardes Colriin. - dr. Sa-
luruinu Cardusu, Manoel Rodrigues do
Amaral, dr. José Maria Martins"Ra-
mus, eapilão Jnsé Chinchilha Percz,

hvergencia radical com as declarações El-viro''Caldas, José' Áiilónió Suarcs,
du senador Lauru Sodré, considerado major Jjoãó de Castro Xnval, dr. Eelip-
aqui o chefe du partido de que, como p;> jnão Barbosa da Orsla, cumnienda-
dissemos, a. Folha do Xorle é órgão na ,|n,. J^raiicisco Jnsé da Silva Rucha, Au-
imprensa du Pará. . réíianp Ramos de Oliveira, Scylla de

Fói esta a enfrevisla cniicedida á -Yo/- ,VJuirelles ¦ Fraiu.M, Antônio Cinelli, dr.
le pelu -sr. Bruno Lobo, um dos amigos j Alfredo Egy-clio'de Oliveira, eapilão Au-
mais Íntimos do senailnc Lauro Sodré: : [t)11ii• Alfieiiu Górrèa e Silva. Alfredo

• "O lelegrarnnia hoje inseriu no ./"/•-i j,,<,-, Soares c úv. Inglez de Souza Pi-
nal do Comniercio, trazendo um lroelioí|||(l
de artigo Pt*j«do;^ TELEGRA.PHICAS PARA 0
l<-, orgao ollicial do partido laur]sta, ^ MARANHÃO
pareceu-me niuilu chi desuccurclu cum ,
as declarações aqui leilás pelu sçriadqíj . H. LU.1Z,;23 (A. A.).-- Chegam aqui
Lauro Sodré.; Resolvemos, á visla disso, milícias cteseiicqiifradas, a respeito das
ir procurar infnrinações no Grêmio Pa- j candidaliiras píesidéíiciaes.
raense. O jornal "Pticolilha"' publica um le-

Encontrámos o di\ Brcino, que é se-1 liegruhimç dizendo que os drs. Mio
cretario du Grêmio.-; Bxpohdo-l.ltc nos- jJeçaiilia c Oliveira Botelho recusam a
sas duvidas, o dr. Bruno Logu logo nos; candicláturá Campos Salles.
atalhou, dizendo: ! o ".Diário OITicial" diz que-os eulli-

--" Aquelle artigo sú póclò ler >idn ; oU(jus oeceilain a nrcsní-a can-ditkdura.
uublicaclu pelo Correio de lieléin, que é'-j
o órgão do lemismó; c não pela Fqlha\0 "COMMERCIO DE "S. PAULO" E A CAN-
ÜO Xorle. Não lenho sobre isso a menor | ' DIDATURA CAMPOS SALLES
d"1Nli.c|,,a- ,- • , i ,,,, i,.,1 S. PAULO. 23 (A. A.) —0 "0:1111-

Pude gara.ilir no, seu |u nal u I, . 
d(> s_ Múq, ã, ]U)Lickl (le lü.

equ.vuco Xholhado Xorle c omPM.-tj^iharu; diz: ''Nos a repurfageni sou-
ía— 

ai"'' ';,'t 
|Hu"rí o S n ,"'U <Í«P°fe 'l'1" lilll,;i '•l'4adu°de Beíló

dre -ja se n.a , I esto d o n " 
|h ,,1J!f nll,'N „ lelegramma du dr. Bue-

nbismave sobre a c . alma uampob .
Salles. Antes mesmo daquella enérgica!';- Bí^ap) en, que cumn un„ a a ao

resposta do general Dantas Barreto, já !<;'.• Mr K$ 
Ah^ng,%*"»J?

acpii o meu eminente chefe e amigo j 
U"™„ ^M^ . a candidatura Gampo.

dissera que nem que ficasse sósinhp i^^.te3 •
daria o seu apoio a semelhante candi-1 POLÍTICA DE ALAGOAS
dalura. Ora, a Folha do Xorle não iria'
se externai' por essa forma, depois cle
lão clara declaração-d.o--senador Lauro
Sodré.

Depuis, o nome de meu amigo CMdie-
ifrj dwli politifá1'paraense eslá éirir'jbgí>
ai ri dá' nò' soou a ri o das candidafuía^.',

Ainda 1ioje'o Grêmio'Paraense, com
o apciin de. polilicos, ..jornalistas c,..i,urili-
lares, lançou a' caiididaliira do senador
Lauro Sodré, á sua revelia, é bem ver-
dade.

Não seria, portento, mim momento
desses que-a Folha dorXôfíô escreveria
essas coisas.

—- Então, fia engano?
— Gom toda a. certeza.
A candidatura Campos Salles só

podo aproveitar ás oligarchias decai ridas',
i'nIre a< quaes eslá. a dos Lemos. Sú
estes poderiam escrever esse artigo.. Ma.
certamente engano uo lelegraninia dn

partiu anle-ltüiitem.' á noite, para São

Paulo, autorizado a obter du sr. cou-

selheiro Rodrigues Alves e do sr. seiià-

dor Campos Salles, um -accorclu que
seria*proposto por esses polilicos nau--

listas, baseado na indicação de um vi-

cc-prc.-idenle posifivancente cuHÍ£vad-:i,

sendo a escolha -dus candidatos feita
cm Convenção organizada nos moldei

propostos pelu sr. general Dantes Bar-

reto.
Em cunsequeiicia da missãn'du u.

Eloy Chaves, limitem, á noite, o sr. se-

uãcior Pinheiro Machado recebeu tete-j

gramnia do sr. senador Ganipos Salles,
acuiiselliaudü-o a acccilar o novo ao-
cordo, couro solução necessacia a trau-

quillidade geral e interesses da Re.pu:.-
blica.

Além desse lidegraiiuna enviado pelo
Si'. Campos Salles ao ^-v. Pinheiro Ma

0 GENERAL DANTAS BARRETO OBTEVE
LICENÇA PARA SE AUSENTAR DO ES-
TADO

RECIPI*:. 2:\ (A. A.) — Ü Congresso
rlsladual, reunido cm sessão especial,
concedeu a licença pedida pelo general
Dantas Barreto, pára se ausentar do
Esladu.

Ü sr. Galeão Carvalhal. "leader"' da. Jornal do Comniercio."
Ura, o lacto e cpie a bolha do-j\orle

publicou o artigo. Portanto, nãu ha,
na polilica do Pará. enlreos que liou-
lem eram chamados Idüri.slas, a liar-

! CANDIDATURAS O.FFICIAES UMA

bancada paulista, honfern, pela manhã,
recebeu, do si". Berriardiiio de Ganipos,
presidente da cüinrnissão executiva du
Parlidu Republicano l^aulisla, o seguiu-
te Ielegram ma:^Correio Paulistano hoje affirma of-
ficial e soleninemenle a adbcsão cle São
Paulo á candidatura Campos Salles.
Xenhiima divergência aqui, esperando
egual aecurdu pór parle da representa-
ção federal.

Candidatura Ganipus Salles. nu aclual
rnoiTiento concilia us interesses du
paiz."
0 SR, PINHEIRO MACHADO TELEGRAPHA

AO SR. BERNARDINO DE CAMPOS

O.sr. Pinheiru Machado, aule-hòu-
tem, lelegraphoii ao sr. Bernardinu de
Ganipos, presidente da ruiunmsão ex-

CURIOSA REMINISCENCIA — DUAS AT- ! eculiva do P. R. P„ exallaudo o. ppsi
TITUDES DO MESMO SR. GENERAL PI-| ção que s. ex. .assumiu, iilliniameiile,
NHEIRO MACHADO em face da crise polilica, pruvueada

pelu cumplexu p rubi em a das cândida-I oçi-p miiiiuu se i'ecurcia, no liui do
período presidencial du sr. Rudrigues
Alves, que uiqiusição fui levantada con-
Ira a caudidaiiira du sr. Bernardinu de'Iampus, aeeusadn de ser official, por
merecer fucla a^svmiiathia du presideu

cbaclo. n sr. 1'lluy Chaves enviou oiiIim |t, Q^ exehôieip.
de egual líieór ao sr. senador Azei".'du.

Anlc-lioiitem. á noite, o sr
Purmuu-se contra u candidalu predi-

mli,,,;.,i lecto do sr. Rodrigues Alves nata cot-
, ligaeão, que lovanlnii a candidatura

Macbadn enviuii um IpiigO grai.upa 
j (|n s„_ A||-0||SU p,,,,,^ rjnalmjÉn.tb vi-

ao sr. Reriuirdinu de Cctnipos, qiie riv- j cteriosa.
manhã, e -liiula.' •Ny,ri liaiiquele polificü offerecido ao'sr. Affonso Peuna, como candidato dapoiKlcu lioulieni. peta

lionlem. o >v. senador Azeredo fiassou Colligação Re|)iiblicana, o sr. 'dr. Joa-
um longo lelegraiiiuia .-obre o asgóm-i quini Miirliiiho, oracloi' official. pro
pio da^caiiclidaliira.- ao sr. Ilubião Jii-! nuueioii um vibrante discurso, do qua!j apenas ropru-iluzinius o seguinte trecho.
""'i'- j Je 'fuleira òppôítuiiidacic:

An inesiiio tempo que estas uçgpcifL- -Tado o nos.so edifício assenta sobre
cões eaiiiinliuiu pnr longos rodeios para u alicerce da soboranUi poplildr, todos'¦-.,., , 

, i i us DÒdcres públicos são simples de1"
o MniTH da -Graça, ha elementos de
grande valõi* na. Goltigacãp que uãu se

privariam de recpiisidcrcu' a sulíiCãò
Garnpoí! S^^íes, desde une ella -o possa~^o c o i

/.iX;Su

- £0, que,'por ufnl um a perfeita iiulopen-
inler\'cneões do governo.

'x /
. ¦¦i:'y.\ \ :¦ ''!, . . 

'

turas presideiieiaes.
OS ACADÊMICOS PROTESTAM

• Os- acadêmicos da Faculdade L. de
Direito, em reunião lionlem effeeluada.
resolveram protestar, energicanienle,

Escreve-nos o sr. .senador Araújo
GÓeS i» \\\ r-.Htilt.: ."Bxin. sr. redactor. --- Vultu, ainda
uma vez. a preleuder de vossa gentileza,
ir iiiserçãn destas linhas.-ri'0 Imparcial,
íiiolivncias pela uitinia caria do sr.
depufaclu dr. 'Baplisla''\cciuly.

j Não é pelo simples gosto de maldizer
que.fico na insistência dos meus con- 

'

çeilus externados.
Nãu eslá em meu foi Lio sem-clhante

norma de agir. por mais calorosas cpie
sejam as lulas em que me envolvtVttl' ás- •
divergências partidárias.

Se me pruiiuiieio c.oni a severidade
que lástima o honrado deputado, é que
a gravidade dos fados que freqüente-
mente se reproduzem em Alagoas, ag-
gressivus á paz tio Estado c aftcntato-
rios de direitos iniiirescriptiveis, provo-
eam, mesnío nos leniperamcntus mais
frios, justa indignação o reclamam pa-
padeiro em honra úu regimen repulili-
cano, o bom nume du puder publico.

A prisão, sem crime, de um jorna-
lisla. niiiiullada por habeas-corpus, dá
a medida exacla do respeito com que
são acatadas em Maceió, pela autori-
dade publica, as garantias individuaes.

I/A c\asiva a que liabilirienle recorre o
Partiu hoiiteni, de novo, para Minas, kr. dr. Ráptista Accioly, suggerindo a

o sr. dr. Franciscu Salles, ex-nímislro | hypulliese de haver, a autoridade, esque-' e\il\.\ -formalidades esseneines á integra-
'lização doaiilu do flagrante, não* atte-

núa° os cffeilos vexatórios -da violência
nem serve de excusa á autoridade etil-
pada.

Pando de barato que por lal esque-
oiinéutó a prisão não surtisse o effeito
-desejado, não menos compromettedora
é a sil nação, em cpie o sr. di'. Baptista
Accioly deixa os seus correligionários,
porque denuncia o descaso -com que os
agonies da autoridade se preoecupaiu
com os preceitos legaes em. delrinicnlo
da ordem social, já favorecendo a im-
pun.icln.de, já impondo vexames ao di-
Peito cio cidadão.

0 sr.' dr. Baplista Accioly, para não
considerar isolado o facto do jornalista
Bivar. aliás eloqiienle registro do regi-
men legal que felicita Alagoas, quer a
indicação de outros, parecendo altribuir

monta que se acreditava existir.

NOVA VIAGEM DO SR. FRANCISCO SAL-
LES

da razenda.

0 DR. J. J. SEABRA SEGUE PARA SERGIPE
! BAHIA, 23 (\. A.)' — O dr. .1. J.
I Seabra. governador (Io Estado, p sua
comitiva, seguiram ás S horas da ma-
nbã para Sergipe.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Presidência do sr. Raul Xclgu.
.V hora regimental, presentes 71 sFs';

deputados, foi aberta a sessão, serviu-
do de secrelarios os srs. Alaor Praia
c. Monteiro de Suuza.

O expediente constou de uma luensa-
gem do presidenle da Republica, re-
liícfteudo. a exposição' de motivos que
faz o sr. minislrn da Yiaçãu sobre a
necessidade de ser aberto uni credito
extraordinário de 500:(J00S, para oceor-

, rer ás de.-pezas cum a conclusão clu
Outra o aclu do seu collega Epcder-icol ecliliciõ destinado aos Correios ,e Te- j a uma cifra mais elevada a procedência

Azevedo que. em seu nome e sem a. sua [Cg-|4vpbbs, em Xiclheroy. Ida aceusação.
prévia autorização, conyido.u usj.'stu- ^~0 ||;.,vcui:li> oradores inseri pios, j Não me é difficil a tarefa exigida,
dantes e n povo para uma, reunião na. |3l{ága_se ;'t urdem do dia. I Sem remou lar-me aos que se aceumu-
sede do Centro Republicano Pinheiro
Machado.

A CANDIDATURA CAMPOS SALLES NO
PARA'

Ê' o povo que devi1 escolhei* a poli-
fica que mais lhe convém, em uni mo-
inenln dado: é a elle que compele li-
vremeulo, sem pòas, sem pressão d"
qualquer espécie, nomeai* os homens
que elevem pôr em pratica, a política

Foi honleui muito com montada, nas
rodas políticas, uma divergência de in-
formações apparccidas ua imprensa so-
bre a, altitude do partido siluacionisla
do Pará, clca.iiLc da candidatura Gam-
pos Sal les. \ G Jornal do Commercio,
pela nianhir. publicou um tetegranima,
de Belém, dizendo que a Folha do Xov-
le havia, estampado uni artigo applau-
¦dindo a candidatura do sr. Campos
Salles, e dando, mesmo, uni trecho in-
sopliismavel desse artigo. Os nossos
eollegas d'.4 Xoik, porém, editaram

A TORRE EIFFEL .
GRANDE VENDA COM ABATIMENTO REAL DE

jao oio
Preços líquidos de alguns artigos da secção de ALFAIATARIA

Ternos de casaca, forro do seda.  120*000
Ternos de smoking, forro de seda  1003000
Ternos de sobre-casaca, frente de seda  HOíOOü
Sobretudo de Mcjtoti, forro de seda a começar de  O6S00O
Sobretudos de Mclton, forro de merinó a começar de '¦'. ' — 56^000

Comparem os preços e a qualidade dos nossos artigos



4 - O IMPARCIAL
Iam cm período mais remido¦«Jo recente data, á leitura de"telegramma vindo dc Maceió

ilereço,
ex-., o

•¦•  publicar«do na secção tplegraphjca d'p Pais do
iftoje.

Ahi. encontrará o sr. dr. Haplisia
Aecioly a noticia de mais um facto obn-
Jtraa\.liberdade individual, qual 1'âra a

Manoel' ferreira de i

6ÃBBAD0, dc maio de L01I
A VIAGEM DO DR. LAURO MULLER

Radiogramma ao sr. presidente da
Republica , >•-,• $

O sr. presidente da Represidente recebeu, hon-
tem, o seguinte radiogramma, passado bordo do

ippiflSo do capitão Maabefi-Fórrcira dei?.0 c,ia i8, pel° <]r Uui'° Muller' dc *Minas
rauj'0,,0 tostaria como ásr.Bivar.éum- r! ¦'' f\ -

,,...,:.,: ncçri i .- , ! —Com os meus mais respeitosos cumprimentos,
,:, .' ¦¦¦ . I l- ' % . "!*,). " *?bPlg.aSSe, i;renovo as expressões de meu profundo reconheci--lUIllDctll, de tamanha Violência, mil .-mento. Viagem excellente. — Lauro Miiller

ÍT^u!'1'""' í ¦ ,' Í SUA CHEGADA EM PERNAMBUCOHinQontrara mais s. cx. a notícia.-da-'quo 
até os-sai-genlos de policia aífron- L REC!FE- 23 (A. A.)-O couraçado «Minas

item impunemente a sociedade alagoa-j Seraes,>'lnVmfm p"a. °,s Estados Umdos da
ifnn nm LM,,n.,,J i> America do Norte, conduzindo o dr. Lauro Mui"m 01 a espancando, ..ra applicaudo SlUVller, ministro das Relações Exteriores, ¦ é esperado,•pas cm cidadãos ínofl-ensivos, lal como , ne8tc porto h0je á tarde. «

itífX^K N,,,,,,l'lla'u ^:[\ se''^! A RECEPÇÃO EM RECIFE SiDcis<Kin'ti's iiara o sr. dr. Baptista A6-Hçioly ossés"factos "deprimentes 
cia nos- ,. RhLlNÍ' r«3 (A-. A.) - o couraçado Mmas

•>sa cultura e da orientação polilica'dos 
Geraes ' a cl"° bora° mia para os I"'s,;i(l

íhómens tjiie governam Alagoas.?
Nãp é que se explore alravés de '

.logrammas, como parece ao se. dr.

:0lí|rof acuariaáe-Sstivador aggredido afewete por um
""-»"¦ .; ., desordeiroHorizonte

NA PRAÇA 15 DF. NOVEMBROUm telegramma, de Bello Horizonte,
trauxe-nos a noticia..da r.es'olu,cãp tomada
pido ^nv.i'J'IIO d-is.:\fil.l'a's, •adiaiuln;,|),iirá--Jl tÍ0 j José Théophilo da Rocha, estivador, residente
abril di' l!)lí'-a' OXpp.-dunO.- ÍJUg JLOwlJl SOI' ,™ uma casa dc commodos naWa da Misericor-
realizada esle anilO, Cm juilllti. dia, hontem de manhã, foi estupidamente aggre-

Entre 05 COlisidérandOS formulados eill j dido por um desordeiro profissional, na Praça 15
prol desse adiamento, sajientn-sò <|u ' X] '
"o diminuto prazo dentro do qual foi an

UMA CRISE DE NERVOS
OLVIDO

UM- TIRO NO

le-
...... Ba-

pti.sta Accioly', mas ó que os homens
.públicos de responsabilidaile .não po-dem íLsistir. indilTerenles nem dar seu«as.sojj-timenlo á ariarõlíiá que avassala
os princípios ileordeni e postfei-ga á lei¦ao lalanfe dos dom i ri adores.

E.V;chulrn isso. quo nos insurgimos,
lamentando que, em vez de lermos ao
nosso lado p^ represenfanles de Ala-
gòas, lia.ja, enli-e estes, quiun doféíicla.

KECIFE, 2,1 (A, AO
Geraes1'', a cujo bordo viaja para ps ii,stacios
Un|dõs o clr. Lauro Muller, ministro das Rela-
ções Exteriores, fundeou hoje ás li horas c 50
minutos dá manhã.

Ao seu encontro, fora do Lamarãó, ás io
ras, partiu uma grande esquadrilha
de vários rebocadores, e

1)0-
compôs La

de muitas lanchas,
vando a bordo, o capitão do porto, o comman-
dante da Escola de Apreiuliz.es Marinheiros, os
representantes do general Dantas Barreto, go-
veruadoi- do Estado, e das altas autoridades
federaes e estadoaes, além dos delegados dos
diversos jornaes.

Lauro Muller, depois de ter

injuriada n exposição agro-poouarin nao
perniillhi cjiie-i se Iíj 1 *,f 1 asstmj 1....";itrit> 1 n 1 m• 11L1 *
divulgados, entre os criadór-eá o agrirullo-'
res. dos d.ivr.r/íiji.ponlo.s do Listado, o regu-
lainoiilo e insfríicQões expedidas para a
realização desse rcrl.aiiimi; éoiidp poucos os
pedidos de'in.-''i'i',iiii;ão, formulados poi'.pro-
duclores mineiros, m)\ relação ao numero
ayullado dos que (ilju, snliriiado esejare-
çiinqiítóã por desejarem concorrer aos pre-
mios de animação .estabelecidos pelo go-
Yor.no", ele, ele.

Se a nossa voz chegasse aos ouvidos do
( governo, certamente solicilariainos a coin-

le- 1 plela remodelação desse regulamento e in-
«slrueções coiicerneiiles ao -issiiimiiI •'

Lonieçariainos p.çdjnçjp' maior, 'muito'
maior allenção e, .carinho'para as caças

0 dr. Lauro Muller, depois de ter recebido ;
os cumprimentos das pessoas que foram ao seu !

......  encontro, tomou um escaler da Alfândega que o , cnle, ip|o nos fazlafilo 1<is-desmandos 0 a. desocienLição que SO, conduziu até á Avenida Marlins dc Barros, 011-
.VO O quo se simiIc - naquella,terra", U' (lc sc effectuou o desembarque. :

^ lilOt> 23 th; maio de, J 1)115. — Araújo1, Abi aguardavam a chegada de s. ex. o gene-does.'- ., 'nd Dantas Barreto; d. Luiz de .Brito, arcebis-^ diocesano, commissões do Senado c da Ca-
• mara estadoaes, o dr. chefe de policia e muiPisado por uma car>

roca
Honlem, á

Ti ma carroça
o carroceiro

noite, foi atropelado por
na rua Senador Ruzobio
José Simões, que ficou'

com a perna direita fraclurada.
José Simões, depois de ler sido me-

dicado pela Assistência, foi recollulo
á .sua residência, á mies ma' rua 11. ÜS.

O fado foi levado ao conbecim mio
da policia do l'r distdi.ctõ, que, nalu-
ralmenfe, vae abrir um inquerilo a
respeito do caso.

ATROPELAMENTO

Nem os soldados
escapam,1 91*

tas outras pessoas gradas, além de enorme mas-
sa popular.

Logo que o dr. Lauro Muller pòz o pé em
terra a multidão prorompeu cm delirantes ac-
clamações.

Uma forga do 40" batalhão dc caçadores
prestou continências, locando a banda de cia-
rins a marcha batida.

O general Dantas Barreto, depois de abraçar
affectuosaniente o clianceller brasileiro, con-

I vidou-o a tomar assento no " lanchai" do Esta-

j do„ o qual, seguido por. um, grande prestito
1 de carros c dc a-utomoveis, tomou a direcçãõ do
! Palácio do-Governo.
I Durante todo o percurso a multidão espalha-
I da pelas ruas acclarpou com enthusiasmo o çjr,
I Lauro Muller, descobrindo-se respeitosa á sua
I passagem.
1 Após ligeiro descanso nos aposentos que lhe j

foram reservados no palácio, o dr. Lauro Mui- [

| ler, sempre acompanhado pelo general. Dantas j
I Barreto e por outras pessoas gradas, dirigiu-se J
I ao cemitério de S. João Baptista, em visita ao I

nc embaixador Joaquim N.abu

o. .çaniiho
do'nosso gado. inqigenâ cm gi.M-al, coine-
çãndo |ielos bovin'ò,s,, rpie poríamos em pri-meiro logar, poríjllé devemos Iodos nos
compe-nelrar (ia iirgenh' necessidade cie
salvarmos dessa dí^orienlai-ão, íiicoivsim-

lanlo apreciarlo-
res das niesliçagens, desde a da espécie
humana ab' ao mais Ínfimo dos nossos
animaes domesl icfps'.'..

As raças nacioiíae-i, ou já nacionalizadas,
tendem a dcsãppareeer com essa nefasta,
mania, sendo de admirar ipie o próprio go-verno, ipie devia" saber dar os ineUiores

^exemplos, seja o primeiro a premiar essa'desorienlação, iiisliliiiiidò'|iremios para os
mesliços! " '

•lá invocamos Saiison, reproduzindo os
seus conceitos sonre'a mesliçageiu.—¦ Re-
forçaremos esses mesmos1 conceilos, com
o que se poderá ler einJalipieiuix'-— "Le
livre de Ia ferniq,'J pág. 015, sobre a mesiiia
maioria, nesles lernios:üMestiçagem — Assim se designa a
mulliplicaçãopor ihesliçiis, seja que: os in-
dividuos, resultando do'cruzamento, sc .ca-sem entre elles, seja qiltv o maebo iiiesíico
lecuiule fêmeas de raça pura. Em llicse
geral; ppdo-s;e dizer ipie a inceileza dosresullados.na mosliçagiMii, eslá'na razão dadesproporção rpcc' existe èiifre as apli-
dões'da raça mais' apurada, cnli-c acpiffílas(pie concorreram á formação do mestiçortíiiroduclar, o' as: condições hygionicas no
meio das quacS''se'exerce a 

'operação. 
I"

por !iaver-so'despro':zado esla cóii-ideração
capilaMia rpiesláo, qcíe o principio, entn

de Novembro.
Jósa eslava bebendo água em um chafariz exis-

tente:naquella praqa, quando delle sc approximou
o vagabundo Adhemar, José Maria, que cm termos
ásperos o intimou a se afastar incontinente do cha-
fariz.

O estivador, não attendendo á inexplicável im-
posição de Adhemar, continuou pacatamente a
beber a água.

O desordeiro encontrou na desobediência de
José um magnífico pretexto para aggredil-o, e, ti-
rando do bolso um canivete, gplpeou o infeliz esti-
vador ém vários pontos das costas.

,- Arthur Ribeiro 
'; 
Magalhães, Annibal Pereira

Kamos, Victor José Rodrigues.e João Pedro, que
assistiram o facto, prenderam o aggressor qne foi
entregue á policia do I " districto, em cuja delega-
cia foi autpado em flagrante.

Theophiloíoi medicado po Po.ito Central de As-
sist2ncia.

O ipie é fado é —.que esse rcgulamenlo
e as hislrucçõcs -são 1'albas, por coniplclo,
exigem uma revisão* scnsala, criteriosa,
bem esluilada, que se impõe, ipier na [iar-le pastoril, ipier na agrícola, dando orien-
laçáo segura a uma e a outra dessas in-
dusfrias. Ha mais ipie tempo pura refun-
dir-se lodo esse programma de mixórdias— qne nada significa e menos adeanla o.s
grandes inleresses mineiros, qye são os
grandes inleresses nacionaes, afinal de
con Ias, ahi envolvidos.

AluiLo mais longe nos levaria a analyse
desse programma, se fossemos encarrar
cada espécie de animal e discorrer sobre
as deficiências do regulamento; sem emiflir
a parle agrícola, as industrias agricolas,
ele, ele, e 0. liorror para os maiddnis-
mos...'suppressViros dos braços, que fan-
Io iicdimos, e ipie- nós susl.enlanios não sor
tamanha essa falta,'mas, *shn de cabeças;
mesmo porque, elles são em dobro das"ul-
limas, para cada corpo...

, J. B. DE CASTRO.

«CHAUFFEUR* PRESO
(» soldado de policia Domingos Ho-

fíada, hontem, á meia-poite, na rua W--
eoiide de Maraiiguape. foi abropoladp

ipfelo aiilomovcl n. 1.7M, que na occa-
S-iã-ò era bonduzieib 'pela —chaull\jur"
Manoel Pedro Teixeira.

O soldado, que recebeu ferimentos
leves, foi medicado, no Hospital dq KrU
gada.

O ^chauffeur^rifiiiiiíiauboiMltiiifln-Vííla-i
grante na dideg-iicàá do r>" districto.-

UlUUllO dO lnSiyut l-|lilMl.\rUlUI lUtllJUMU ÍN.UUU.- I r -. .- '¦ ."-.' '•¦ 1"--| y...«.y-
co. sobre o qual depositou uma coroa de flores. I tiU"!1.lao verdadeiro, em virlude do qual os
r\ 1 • r -, 1 • I inftífl.inna mnRHfts ,l,i,-,i,., ..,,,. ,....o,, :,i..„ ,1..Ue -regresso ao palácio I01 servido um. ban-

quete, sendo ao champagne trocados amisto-
sissimos brindes entre o general Dantas Barre-
to eo dr. Lauro Muller.

A' passagem da lancha da Alfândega, a
cujo bordo-vinha para terra o dr. Lauro Mui-
ler. a fortaleza do Brtitn deu uma salva de
10 tiros.

.-V bordo do" Minas" uma commissão com-
posta dos srs. .Herp.lano fiandeira. Karia Xe^
ves, Julio dc Mello e João Elysio apresentou
cumprimentos ao dr.,Layro-Mulícr, em ugnie do
Par,l,idp.,l,-í.epublicano federal .d^p^i/b, ...„,,,-,

l —7,0 dí, Lauro Muller dormirá esta noite e;r.n
j.iterra,; tendii ficado hos,pedado,rftoj('PaJafj'p' d&.

, Governo.

Preso.'pando surrupiava uma lata IM^|^;tÍi^ÍÍâ^â:' derrota. .
— Os officiaes declararam que o atrazo.da,

viagem da Bahia para aqui foi devido ao máoHonlem/ de miauliã, Antônio-de lal,
iiurpííiíf^fizf-raiiaz de 24 annos, peneirou
em uma casa commercial de onde rou-
bou uma lata de azeitonas para matar
a fome, dizia elle.

Mas Antônio fui infeliz, porque, 11a
oceasião em que siirripiava a laia, foi
pilhado o preso iueonfinonli.

Na delegacia do I" districto, depois de
apurado o caso, ldi o desgraçado metti-
do no xadrez

tempo.

mestiços machos 'devem Aor excluídos dnreproducção fAra';i'oiili*averl ido. • I-]' eerto
qiiev nenhum oniprcheiulinienlo cie expio-
ração zoolcrbnica pode sersolitlameiil e ba-
seado sobre uma pralira senielbanle.

A nivslíçageiii,-¦ quãiílo'a.' processo de
apiM'1'eiçoamonlo da-:'especie bovina, - fi-
cou felizinenle 110 dominio da especulação
pura, onde.è desejiVVçl que permaueça; Viió
que os progressos 'dós ^'sfuílos /.ootecbni-
cos,: com o a.Pxilnvflo lenipo,'façam oVs-
apparecér os seus''iúl'eptio3i,'; ! :r-A-. ¦¦

«A Pwtdeate Dotal Bra*sileira»
Sociedade de Auxílios Mútuos

por casamentos, de 3 a

Orphã. de pae e mãe, :çon=
tratou casamento, mas

o noivo também
morreu!

Suieidio que fala á piedade
Suicidou-se hontem, dc manhã, com um tiro

de revólver no ouvido direito, Rita Maria da
Conceição. '

Lia tempos, esta mocinha, por uma fatalidade
da sorte, ficou orphã de pae e mãe.

Uma familia residente á rua da Republica
n. 115, na estação lá-. Frontin,, acolheu-a.

Decorridos alguns mezes, enamorou-se a 111 i-
ça de Manoel Fagundes que lhe prometteu ca-
sar-se com cila, logo que melhorasse dc surte.

Os noivos raramente se viam; entretanto,
sempre que podia, lá ia Fagundes visitar sua
noiva, lia dias. porém, de regresso da casa de
Rita, p rapaz foi colhido por um trem. 11a cs-
tação Dr. Frontin, e depois de ler sido medi-
cado pela Assistência foi internado na Santa
Casa. onde horas depois falk-cia cm conse-
querida dos ferimentos graves que rccehera.

_ Esta desgraça não chegou logo ao conhe-
cimejto de Rita, que só hontem peja manhã
veio a saber.

A infeliz, ao ser informada do desastre quehavia victimado seu noivo, foi acommettida
de violenta crise nervosa. As pessoas da casa,
condoídas com a> desventura de Rita, procura-ram acalinal-a.

A moça, porém, não attendia a conselhos e
neste estado, de super-excitução recolheu-se ao
quarto. *

Momentos depois as pessoas da familia ou-
viram um forte estampido.

Acorreram todos ao aposento, onde cucou-
traram Rita atirada sobre a cama cm desordem.
côm um ferimento no ouvido, por onde em
grossos borbotões jorrava sangue.

Foram dadas immediatamente algumas pro-videncias, mas quando ao local chegou a As-
sistencia, já encontrou seni vida a de.sventurada
moça, cujo cadáver, a pedido da familia, ficou
na própria residência.

O enterramento de Rita realiza-se hoje,
Teve conhecimento do oceorrido a policia dojo" districto.
Bom café, chocolate 

"e 
bõnbons finos — só

Moinho de Ouro.

Sim ppéyaílèlill àêMm

M^, GAVEÂ

WesÊaiqué mo JO@po-

Queixa-crime apresentada
por herdeiros ao 2- de-

legado auxiliar

O easo na policia
So hontem ao meio dia recebeu o dr. fFerreirn

de Almeida, 2' delegado auxiliar* a incumbência,
de instaurar inquérito sobre o desfalque no Depo- I industria bomsito Publico. J Le assentada,

Até á tarde s. s. não h.iavia ouvido pessoa ob concorrer senão

Mj svlO^foie-t^kí.ffiWbiviviqiit-i S>vislonl.ãivcOii*.o'princ-ipio aMiosfstbMIdadív^lft.^inclhiícam-eii-'
1 los--pida- Wes-Uiçil.íífWíiu d ''eommí-Woitvs.iUiM,
^verdadeira heresia i;oodl/'<ihiH<f'fjt.i--i'-' uíq \'.}' A¦j.nesliçag-,eih,;;coFnto/-o i*fLÍ/airlo'mí'o;''ívAV
condições muito'•Tesl-ricla-bem determina-
das, o algumas vezes um meio admissível
em ultima rnlio: nunca, seria, porém, um
principio-.-absolulo,-!-ciímo- iror exiíMnplo tv
seli.M'çã0i" : .

"No maior líiunoro de casos, 6 absoluia-
mente limpossivel coular-se rnin a iiiflu-encia inelboi-adorade 'iimireproduclor mes-fico, por mais- perfeitas- qúe-possam .ser assuas fôrma.--. Empregul-o, (;. pois entregai*ao acaso uma demasiada parle no enpre-benduiienlo que sedenta, d não é conrse-
melbanles elementos que deve agir uma

concebida,.ie -solidame.11-'
em-, a-, -qual não devem.

Constituo dotes,
30 eor.tos de reis.

Os jovens de ambos os sertos encontrarão
na «Dotal Brasileira» um valioso auxilio
para.poderem realizar a sua mais nobre1 Antônio Martins, trab.illndor residente nom.ssao-aco-asíi-íuipão áa familia. I becco c|o Rio, 21, hontem, quando trabalhavaNa sua sede provisória á rua da nssem- ; no andaime do prédio em obras, ã rua Mar-blea n. 14, 1. andar se dar^o todos os csala- I qtlíiz de São Vicente, 113, cahiu ao so'o li-rceimentos necessários. , cando com o braço direito fracturado e c'o:v"" — - -- - - 't-iiiões na região dorsal.

Martins, após ser medicado na Asdstcnci.i,IVIOTOCYCLETAS REX de
4 c 6 cavallos, com 2 velocidades BIC Y«
CLETAS SWiFT Castrod-Almci-
da & C. 88, Rua dos Ourives.

PACTOS & CO.NSTAS

foi internado na Santa Casa.
ê leques sempre granclovariedade, na Casa Cava-
nellas- OUVIDOR. 178-

Telephone 3891.

Ilp| DIVERSAS

guma que pudesse dar esclarecimentos sobre
facto.

Foi intimado, para prestar declarações, o escri-
vão daquella reparlição, coronel Menezes.

O dr. Ferreira de Almeidatencetau as, necessa-
rias diligencias para ver se descobre o paradeiro
do major Aguirre.

na nieiior Bspálá possível

EURYTHMINE DETHÂN

O dr. Ferreira de Almeida, 2- delegado au-xiliar, foi procurado hontem em seu gabinete
pelos herdeiros de fosé Manoel Canova, queapresentaram aquella autoridade uma queixa-, Contra as âòrw tnmPTncrime contra, o còmmereiante André Lima ' ^UUL1 <* cib UU1 tJo ^mem
Caamano, estabelecido com casa dc pasto árua do Cattete.' rj. 212, a quem aceusam dehaver desviado .10:0005000. deixados pelo faiIe-cido á familia. : :' '¦ •

Os queixosos pediram também ao 2- dele-
gado auxiliar que providenciasse- no sentido
de evitar que se realize boje a venda de umadas casas deixadas,por Canova.

Esta transacção está sendo feita por Caa-mano.
Pelos mesmos herdeiros já foi reouerido

ao juiz da 3- vara cível, uma acção dc Veivin-! "u;it:iíl^",;."J M}'}?}!? V*m>i mm?&#>sr-
dicaçãO dc bens. j oeabra, cie tiscal do impasto de consumo da 17

I circumscripção, do Estado da Bahia, e

as çircurnsfancias laealorias. Aqui,, como
por toda.a banda,- q .successo é. tanto mais

! garanlidq o osfji.e-suliadpá melhores, quaulo
I l.udo possa.ser ,aiil.ecip.a:damenl(! ivrevislo."
| Pica,, porlanlo,¦ prov.ido,mais unia vez,
| quo a premiação dv .reproducloresmtisti-

Ç(»s, pelo governo .de .-Minas, é uni. enro,
| alem de influir nefasta me nte no espii/ilo
idos criadores mineiros,..como ensinanienlo.

official, cujo resultado

Tendo o sr. Carlos Berla ¦ requerido um pre-mio de animação para o desenvolvimento da
ayi.ciilt.iira em. seu estabelecimento em There-
zopolis, no Estado do Rio de Janeiro, o sr.ministro da Agricultura mandou designar o
dr. Aristidcs Cairc, professor ambulante, paravisitar aquelle estabelecimento, afim de resol-
ver sobre o pedido.

* *
O sr. ministro da Agricultura nomeou JoãoManeio Ribeiro para auxiliar os trabalhos e aconservação do centro agrícola do municipiode Passo Fundo, no Estado do Rio Grandedo Sul.

* *
No requerimento em que Fernando Seguier

pedia um prendo de animação o sr, ministro
da Agricultura proferiu o seguinte despacho:
Em vista das informações, não pode serattendidp.

* *
O sr. dr. João Mello Mattos, medico auxiliar

da Assistência a Alienados e administrador
interino do Hospital Nacional de Alienados,foi àdmittido como membro da «Sociedade de
Neurologia, Psychiatria e Medicina Lc.?al.

A nomeação do sr» Octavio
Vianna, fiscal do imposto

consumo

cujo resuJlado será prejudicaimui seriamente a. todos. .... ,
E nem precisamos, neste particular, ir j O ministro da Viação prorogou por maisiscar [ora çlp F.-dnilo os exemplos, as pro- ! seis mezes o prazo para a çonstrucção doiS |,vnl,'nii---im;w ,i., „,, ,-,,,,-,!.,..,. .,. prolongamento da .Estrada Funilense, de Ar-

thur Nogueira á margem do Rio Mogyguassti.

Chegada do corpo do dr... Pereira. Passos
. O s-. general Berítb Ribeiro,'prefeito do DiitrictP ''"
"Federal, attendendo ás solicitações da familia do •'8audo30'dr. Pereira Passos; pediu permissão á Sua
Eminsncia o Cardeal Arcoverde para serem:reali-'
zadas dive.sas cerimonias religiosas m salão nobre
do palácio da Prefeitura, por o-casião da chegida,
a esta capital dos despojos mortacs do illus^ra bra-
sileiro.

<t O sr. dr. Julio Furtado esteve hontem em visita
a secção funerária da Santa Casa de Misericórdia,
onde lhe foram mostrados e mereceram sua appro-
vação os envoltórios de tecido p;eto terminados em
grandes laços de crepe, que orçam cm cerca do
mil, e que foram mandados confeccionar pelo sr.
prefeito, para envolverem os combustores da iUu-
minação publica ap longo do trajecto Hc*r onde terá
de percorrer o grande cortejo fúnebre em demanda
do cemiierio de S. Francisco Xavier.

E'provável que o paquete «Cap Finistcrrc», a
bordo do qual viaja o corpo èmbalsamado do ex-
prefeito Passos, atraque ao Cães Lauro Muller,

Caso isso se ds a Praça Mauá será conveniente-
mente preparada pela Prefeitura.

hotohSss™".
AUTOS DE Of$HjBi ÚJXE
Landatilet 30 H. 
Dotible phaeton, 30 H. P.

bu
vas evi(lenl,issiina.s,Ua fíiiperioriilade doiiosm gad.o Uaracir,..na balança, pelo. menos.

r.Hl rllirió nvnriíiíiSn-,'. u,,li.. ir„...- iHorizonte e
baleu o ca

O sr. conselheiro Luiz Vianna, respondendo a
i uma nossa local de homem, declarou-nos aue a
i exoneração do sr. Alipio Dantas, protegido do

TIROS E FERIMENTOS
logar, do

a« nomea-
sobrinho Octavio

Uma Dendenga commercial Qüe!
acaba ma!

Morre um dos feridos

çao para esse logar, do ,si .... ,„
-. Vianna, não podem ser consideradas como sim-

pies aclo político do sr. marechal Hermes, visto
que o sr. ministro da Fazenda não fez mais do
que reintegrar o seu parente no cargo que exerceu
como funecionario exemplar, durante 17 annos

J consecutivos, e do qual foi injustamente demittido,
I ha cerca de mez e meio, devido á intervenção do
i sr. Seabra.

FEDERAL SoiíSOOSgQQO, pnr
l$700 em meios de

Proaeguiu hontem na delegacia de policiada I ' ,-*..„.¦ ._:
zona, em Nictheroy, o inquérito sobre os factos \ *AÀ ,.¦ pYTDArr,n --,_
desenrolados na noite de quarta-feira, em que se : b85° rS,S- EXTRAClrAO HOJL.
acham envolvidos vários árabes. '. ..„

No conflicto sahiram feridos, além dos dois ara- : i • 
~- Wi ~ *?•

bes, mais tres pessoas que passavam na oceasião ! fí PONCi& maníinia fíTipeClIU O
pelo local

Prestaram hontem declarações as testemunhas i
coronel Américo Fróes, João Soares de Medeiros !
e Sabbato Cocaro.

Na enfermaria da Casa de Detenção, falleceu |
hontem á tarde o árabe Alfredo Chaia, um dos que
tomaram parte saliente no conflicto, sendo o cada-
ver recolhido ao necrotério de Marahy, onde será
hoje effectuada a respectiva autópsia.

O dr. Pinho Junior, juiz dc direito da 2' vara, ;

julgou prejudicada a ordem de «habeas-corpus» ]
requerida em favor de Alfredo Chaia, em virtude còm/destitfó a este porto,
do seu faliecimento

Vão ser impetradas ordens de «habeas-corpus» 1
em favor de José Pestana e Salomão José Elias,

que se aeham recolhidos a Casa de Detenção.

desembarque de 9 passagei
ros clandestinos de bordo do
«Alice»

De bordo do paquete «Alice», entrado hontem
no nosso porto, foram impedidos de desembarcar
os passageiros clandestinos Diogo Mecca, Andrés
Drigni, jáymé Eelart, Eduardo Avona, Rizzo Sa-
natore, Juan Lacalle, Manoel Peres, Julian Otiz e
Emiliano Nendcgoso, que vieram de Montevidéo

Em duas expo.sir.õe.s: Bello
Uberaba, nenhum oulro boiractr.,, cm. peso.. ,., ,,.;
jfora disso, a^frliiliá fin^ino, na' exposi-

çao paulçsla, que-.acaba de ler lomv lioPasto. Zooirt:linii*o'.-TC\ Carlos'Holeíbo' 
'na

capital do Esiado, em í.n.a.uislral artigo donosío sítbio niosl re":ídr.;:'Lüiz .Peroira\lar-i.-çto, as glorias do Caracu-, sempre vicio-rioso; foram npresrfiidas íiot* quem de' di-roilo, nnquellü cerlaincn de compelentes.
Mais ainda, o ^!/n'd.icato.'F<iniii/iar, qiieenxerga longe, diz mima breve noticia doO paiz em Minas, além daquella de'que janos aproveitamos : "Esle poderoso-syniíi-cato coiilinvk" 'a ;irabalbar' '¦acTivamen-

le np.seiifido de preparar as suas gran-des pro[)riedades pasiiicis no nniiíicipib- dePara,calu','..a'fi'nr de riabilital-as' a: dar cios-euipènbo ao:-grande-'plaiv.p que idle: limi enVvista. Em loclas- as-proiiidcdndes estão sen-
do feitas gràndçs pjiin^aííões das melhoresíorragens;¦ e, á'ó inesinu :'tenip;o,-procedem ádemarcação e íaz'em;;;as cercas.'Denfro eiii
IKiucp devem cbegaif.as prniieiras levas .dc
gado de'ra(^i,;,já eslíniílrt sendo entreg-tre ao'.syndicafo o gado.Earacu', compradoein M i-nas (ieraes e Ooyaz.'

Como em tempo, noi iríamos,"ô gaíío zebu"Jortodo i'eimido'e'ni-iin]ír'so fazenda', lifimde ser vendido, .vis|p nãp.desejar'o syn-dieafo. possuir env sua.S. fazendas aniníaesdaquella raça,-' ..' 
'.'.,,';.,-'

•Pois bem;, anuía" peltVrfeulamenLÔ cmqueí-luo, o governo i|e Miiuis admíl.le.essesmons! ros'. ,. nas .expqsiijpes • que...proiimv.e;
I ^»"^re-lhes p,ri'iiiios,V,íiJé';favore'ce a'síiaO sulo-inspeotor Bordini impediu o desembarque ' 

|m,m,.. .„..-," ,,'" , 
"¦",,,

desses indivíduos, por se tratar d= gente suspeita, I 
'"l 

! 
*3? ' a.Asli,! !

pois não apresentaram documentos dc esoecie' a'- > "i ¦' W^H^fPMÍ¥i<^Âu. oni|° querem- . levai- os destinos'..Uu.. pecuária lieisê Es--1 fado? ...

O ministro da Viação deferiu o requerimento
em que a Compagnié Auxiliaire des Chemins
de fer du Brésil, solicitava autorização paraadquirir e fazer montar nas estações de Pe-
lotas, SanPAnna do Livramento, Bagé e Mon-
tenegro, balanças de 50 toneladas, próprias
para pesarem carros de 28, em serviço das
linhas que tem arrendadas, do mesmo typo«Standaft» já adoptado nas estações de Santa
Maria Gtiarf,teli.y e Rio Grande

» • *

Corn o dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Fazenda conferencióu' hontem, demorada-
mente, o dr. Ennes de Souza, director daCasa da Moeda.

* * *
; Tomou hontem posse, no ministério daFazenda, do cargo de director da Imprensa
Nacional, o sr. dr. Leoncio Corrêa.

S. s. hoje, ás 3 horas da tarde, assumirá o
exercicio desse cargo. -.-

13:000^000
10:0005000

A SAÚDE DA MULHER
Para hemorrhagia

extrahe-se a grande loteria com o
prêmio maior de 300j090§Ò09,

custando, o bilhete apenas I§700 em meios de
S850 réis.

o-B----,.-^---^ò_^_-r.ÕR.TE. ^^

A SUA REPRESSÃO NO CEARA'
Do nosso confrade Joio do Norte recebemos a

seguinte carta :
«Sr. redactor — Volto -a dar-vos uma nova

maçada, com o fim de corrigir um pequeno senão
da minha carta, hontem publicada cm vosso cri-
terioso jornal.

Onde alli se lè : «o sr. Francisco Britto Firme-
za, director da «Folha do Povo», et.:.*, leia-se —r
«o sr. Francisco Britto, parente do sr. Hermene--
Stilclo de Britto Firmeza, director da «Folha do
Povo», etc». O typographo saltou uma linha. .

Agradecendo-vcs a publicação destas linhas,
tenho mais a a aceresesatar que, segundo o go-
verno do sr. Franco Rabello, o banditismo eotá
extineto nos sertões, no .cmtonto a arraia-mfuda
de Fortaleza, que ora se arroga o mando daquella
terra, promette, caso haja qualquer reacção poji-
tica alli, RENOVAR as scenas horríveis de no-
vembro do anno passado, isto é, o incêndio e o
saque.••

Boa caça dá ao banditismo o sr, Fr.inco Ra-
bello I

Do so lega c leitor assõiduo—João do Norte» .

PARO ROYAL
ALFAIATARIA DE |? ORDEI

FiOXJF>^S FEITAS
De todos os gêneros

O MELHOR E 0 MAIS BARATO

guma.

UaflUU V/.--Ç£. se resolver a fazer seguro de- VIDA, deve procurar uma
sociedade que offereça garantias, nem só üo seu futuro como para todas as vossas
SITUAÇÕES FSMAWe-SIRAS, e nenhuma as tem maiores que A CARIOCA.
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áÃBBApO, 24 dc maio de 1,913 O, IMPARCIAL

insomnia e-o
.seutratamento

O repouso e o soniiio são indispensáveis
á rriuiiuLencfio do equilíbrio das funeções
vitâes. Todo trabalho orgânico e iti.Le.lle—
(•tiia.1 produz fadiga.

E' graças á fadiga que nos defendemos
contra a eslaf.a e a deterioração prematura
dos nossos orgão-s, porque ella determina
o sonoro, que repara as forças e resfitue a
cada uni sua energia normal.

Gomprehende-st' porque a privação do
.soinno edtão penosa perturbação; com ef-
folio dá ella a impressão mais ou menos
angusfiosa de uma fiuicção que se não re-
alizou; porque desde o começo do dia e
antes de qualquer esforço o indivíduo que
não dormiu sente-se já como cançado e
esgotado. Se persiste a iiisoinnia .produz-
.se a esfalfa orgânica, -apparerr a depres-
.são nervosa, o a neurasflieiiia não farda a
installar-so no systema nervoso que per-
deu sou equilibio.

Para lutar com efficacia contra esse
symfouKt, é indispensável pesquizar a fl-
liação dos phenomenos que produzem o so-
nuio. Os estudos tios physiologislils ainda
não -elucidaram este interessante problema,•o .se, está ainda reduzido ás hypothoses; en-
tretanto, possui-mos .-alguns dados que po-
doriani seryir de fio. eonduetor para nos
dirigir no tratamento da insomnia.

E' assim crue sabemos que imporlantes
modificações ria -circulação do sangue no
nivel do cérebro representam papel deter-
minanfe. Ora, ás perturbações circulatórias
constituem causa freqüente da insuiniiiit
e a .medicina possuo innumeros meios
para influenciar e regularizar a circulação.

Demais a observação e a experimentação
provam tpie certas substancias cilindras
influenciam as colhi Ias do cérebro, quer
exoit.ando-as, o que produz a insoninia,
quer .suspendendo suas funeções, o que'de-
termina o sonino artificial anesfliesico.

Claude Bomard estabeleceu esta lei ge-
ral: que Ioda manifestação vital está-ne-
cessariamenfe ligada a uma destruição or-
gaiiica.Dalii resulta uma producçãò de sub-

Iniicias. residuos-da vida, mie conslitneni

nas ao j

para o organismo verdadeira auto-intoxi-
cação.

M-osso, injeclando sangue de animal l'a-
ligado, produziu a morte por intoxicação,
ao passo que o sangue tle um animal não
íafigado não c tóxico.

A fadiga resulta pois de uma intoxi-
¦cação, t! o somno seria, consoante esta
Itheoria- determinado -pela acção dessas
substancias sobre as eellulas do cérebro.
Mas concebe-se facilmente que, em certas
condições a-normaes, as substancias elabo-
radas pelo organismo, produzidas em de-
masiada quantidade e iiisulTicientenienfe
eliminadas, determinam, conforme a nafu-
reza dessas substancias, ora -soninolencia
prolongada, ora phenomenos do,excitação
que impedem o cérebro de encontrar seu
repouso .normal.

E' assim que se explica, como as pre-
occupaçdes, ,o.s desgostos, os remorsos, os,
cuidados, ,uin trabalho intellectual muito,
intenso, impõem ao cérebro, uma verda-

ideirà esfalfa tóxica- o oxcltarii_gsíCoí órgão
como o fariam a cafeína, -a theima, -,-a tbeo-
b ram i ira. . •' ¦ -¦;.•-'.¦: •¦' •-:>.-.!:..---.'f». !¦?>-.-.-

Gomprehende-se' por .que" a-,dnsòineia-d.
tão freqüente nas moléstias do.figado..e dos
rins. de quo ella é muitas vozes a primeira

: manifestação; sendo o figado encarrega-
do de destruir o de neutralizar os vene-
nos -do organismo e os rins que devem eli-
sininal-os.

Convém fazer intervir egualniente,
.corno factor importante, a excitabilidade
anormal do systema nervoso: ella depende
quasi sempre da herança ou de uma má
bygiene. cerebral: ella é a causa freqüente
dos terrores nocturnos das creanças.

Os reflexos representam papel impor-
fante na producçãò-do somno e como eaii-
ísas da insomnia; entre essas acções á dis-'.•taiiçia sobre'o cérebro, as perturbações,nas
funeções digestivas occupam.o primeiro
logar. Dahi um regimen alimentar adapta-
do ao temperamento individual represen-
tá capital indicação.

A temperatura do quarto onde se dorme,
assim como-o ar confinado ou viciado por
iiiisnffii:iente renovação, são causas Pré-
quentes da insomnia;'o nestes¦ casos, a ao-
ração continua pelas janellas abertas-du-
ranfe a noite, é um -tratamento simples e
efficaz. , -. y , „' l s. •¦ *->d

Para que o somno preencha sua fun-
cção " reparadora,.. ó"necessário que,, seja-
.completo, i-slo é, se estenda sobre todas as
parles do -cérebro.' Muitas vezes, o somno,
em logar de ser total, ti parcial. Ao passo
quo .cerliaViegiões^eslão adormecidas, ou-
trás vel Iam e são a sede de uma actividade
psychica incompleta. E' o que constituo os
sómnbs que uma consciência mais oii menos
nos revela. As connexões qüe estabelecem
relações entre as differentes partes do ce-
rebro são interrompidas, as associações de
icleas são perturbadas. Assim se explicam a
chocarrice ' de certos. sonhos e os pesa-
delos.

Esses sonhos,' que sobrevèm nos mo-
meiítos de modorra impedem o repouso do
cérebro, e são muitas vezes mais pVmosds
que a insomnia total.

Resulta dessas considerações que o me-
canismd do somno é niui-fo complexo o que
as causas que podem perturbar a evolu-
ção pliysiologica desse phenomeno podem
ser numerosíssimas. . .

Quando um indivíduo se queixa de inso-
mnia, o clinico deve antes de tudo pesquf-
zar a causa dessa perturbação.

Quasi sempre é facilde a achar; quando
se trata de uma dôr que oriente o diagnos-
tico sobre ii-órgão soffr.edor, quando a in-
sorrinià resulta de Üma ferida,' duma infla-
mação, como um abeesso, ou de uma ne-
vralgia, de rheumatismò' ou de uma moles-
tia tia pellcquese acompanhe dc-pruri dos
exasperados' pelo -calor da cama, o trata-
niento é, indicado. Desde que a" molesfi-a
causai ç tratada o doente recupera o som-
no. Mas quasi sempre a causa é muito mais
difficil de descobrir."A insomnia pôde ser o signal promissor
e revelador -de grande numero clé moles-
'tias; taes são as afíeCções nervosas, a neu-
rasfbenia,. algumas moléstias do coração e•arlorio-escloroso.

Tem sido muitas -vezes •verificado, que-a¦insomnia era o indicio do unia' affecção do
figado, o reconhece-se a relação que liga¦o ligado c o cérebro. Dahi não é raro ver-
üis que, por uma medicação crue desconges-

Desclassificação de tentativa de
morte para ferimentos leves

Sob a presidência do dr. Francisco Cesario
Alvim, sendo promotor o dr. A. Gomes de
Paiva e defensor o advogado dr. Luiz Franco,
teve hontem logar o julgamento do réo Anto-
nio Joaquim dc Oliveira, aceusado de, cerca
de 10 1|2 horas da noite, de 9 de agosto de
1912, no morro daViuva, em frente a um bar-
ração da fabrica de ásphalto, em forte alter-
cação cem Joaquim Silvestre de Lima, ter des-
fechado . diversos tiros de reyofver .contra
este, um dos quaes o havendo attingido*

O ferimento foi considerado leve. ,
O promotor sustentou o crime, tentativa

dc morte, allegando que, além de outras cir-
cúmstancias, a intenção de matar se podia
inferir da capacidade dá arma para oceasio-
nar a morte.

O advogado do réo baseou sua defesa na
consideração de que se tratava de um delicto
dc impeto, cm que a intenção de matar, não é
positiva, directa, determinada.

O Jury desclassificou o crime, arguido, para
o de ferimento leve, condemnando o réo como
inctirs • nas penas do" art. 303 do Coeigo Pe-
nal, no grão minimo, isto é, a tres mezes'de
prisão.

Achando-se, porém, o réo preso já ha nove
mezes, foi pelo presidente mandado expedir-
se o alvará de soltura.,

Fallencia de uma importante
e conhecida firma de nossa
praça

Depois dc embargada por dois credores a
concordata para o pagamenio dc 61 .\. em 24
mezes, foi declarada pelo juiz dal- vara ei-
vel, dr. Alfredo de Almeida Russel, a fallencia
da firma Lcuzinger á C, estabelecida com co-
nhecida papelaria á rua do Ouvidor.

Foi nomeado syndico liquidante o Banco
Commcrcial do Rio de Janeiro. , .

tiona o fígado e regulariza.suas múltiplas
funeções, a insomnia desapparoiv.-—rrfpoi' causa de sua influencia sobre o
figado e sobre tis rins que se deve ser mui-

.Io rírcumspeeto na administração dos-me-
riicamcnlos soninoriferos. Certamente, uma
picada de ínorphiiiá pode fazer desappare-
cor a dôr c restabelecer o somno.

O ópio, o cbbiral, o hiipnâl. o bodonal; o
veronal, o sull-Onal, o triohál, a anlipyrina,
o pyrárnidòíí, a aspirina, OS bro.morot.os,
etc, são medicamentos de real efficacia e
que, coiiscieiiciosiimeiite manejados po-
dom combater certas formas'de iiisomnia.

Mas seu uso só deve ser de curta dura-
ção, porque o habito produz-se rapidárnen-
fe. Para obter o mesmo effeifo, se é obri-
gado a elevar as doses e se expõe o doente
a uma serje de intoxicações que deterio-
ram seu organismo. Não deve pois ser nos-
In ordem de idéas que se deve procurar o
.remédio da insomnia.

Para combater esse 'sy-mptomá com effi-
cacia, convém applicar .medicamentos que
acalmem o systema nervoso, muito hyper-
excitado, fortificando o doente. "

Este resultado pode ser obtido pelos
agentes pbyf-.ifos,vtaes ','Qp-mo "'as-ímilcliínçá.-í'
¦de trr",, nUs^çlijuas;, sèdatidos.-: '.os^xèrtíl^-ris'
piuscuhires, mefhodicos e scientificamen-
te regulados, a hydrothera.pia sob.fórmn de
banhos e duchas lépidas, de temperatura
constante e sem pressão, e a electricidade.
que, judiciosamonte adaptada ao doente,
acalma o systema nervoso superexcitado.

Quando esses nwdicamentos, não' dão o
resultado desejado, deve recorrer-se a um
tratamento- cujos excellent.es e-ITeitos játém sido verificados nas mais rebeldes in-
somnias. O met-bodo consiste em associar
a-; injecções hypodermicas de sòroartifi-
ciai constituído por uma solução de chloru-
retc» de .sódio a 70."|" ou ás applicaçòes de
electricidade estática na cabeça e em toda
a superfície do corpo sub a fôrma'de elTIu-•vios. Pára produzir todos os seus effeitos.
esses dois medicamentos elevem ser appli-
pádòs ao mesmo tempo.•Empregados isola-
damenfe sua acção é muito iticonslanfe.
Sua acção combinada parece se reforçar
reciprocamente e'-acfivar no mesmo senti-
do,,modificando favoravelmente a- circula-
çíio cerebral.

Egualniente se tem verificadadqüe," paraevitar as reincidências,' é indispensável
fortificar-se o estado geral. O arsênico or-
gánieo, o ferro, o phospbato de sódio, a
esfrychniua em pequena dose e prudente-
mente manejada são excellenfes ajudantes
para patentear a energia enfraquecida'.

Vè-se, pois, que o medico não está des-
armado contra a insomnia; mas para-com-
bafel-a com successo é preciso antes de
tudmque elle .saiba descobrir-Ibe a causa;
depois, como hábil, facfico, deve fazer uma
judiciosa escolha no emprego das imiume-
ras arinas de que dispõe. Assim consegui-
rá resf.it.uir ao infeliz paciente a calma e a
franquillidadc a .que elle aspira.

Programma do terceiro «raiei
Hippico Militar de 1913

SOCIEDADE DE PECÚLIOS E AUXÍLIOS MUJUOS
Autorizada pelo Decreto N, lOltil

DEPOSITO LEGAL NO THESOURO

A realizar-se nos dias 18, 19 e 20 de setembro

VULGATOR.

0$ estivadores do Cães do
Porto

Pedem-nos a publicação das seguintes linhas :
«Sr. redactor.
Ha muito que se faz sentir entre nós uma provi-

dencia enérgica que acautele o commercio contra
a prepotência dos srs. estivadores.

Isso que lhe affirmo é a pura verdade, como
v. s. facilmente poderá verificar mandando um
«repórter» ao Cães dos Mineiros e a qualquer navio
em trabalho.

Os estivadores imperam desassombradamente e,
se contam também agora coma imprensa indepen-
dente, fazendo-a callar quando uma campanha de
protesto • justíssimo as suas absurdas exigências
parece se iniciar. . . tel-o-hemos então senhores
absolutos, para o que aliás pouco, muito pouco
falta. ,

E preciso, sr. redactor, que a imprensa séria
preste ao cqmmercio e a navegação o relevántis-
simo serviço de protestar contra a prepotência
dessa classe que e uma das que mais ganha e
que, sem duvida, e a que peioxes serviços presta..

Nessa campanha hypothcco ao «Imparcial» as
minhas energias e toda a sinceridade do meu pouco
vaümento-

Diante da ameaça contida na carta dos estiva-
dores,preciso conservar-me anpnymamente cassim,
serei apenas o vosso leitor—Ivo.»

(CONTIN

Â"falta dessa formalidade prejudicará a
classificação dos concorrentes nos .-tres
primeiros lugares, devendo estes fazél-a iio
prazo de oito dias, apósdi prova final.

¦ O jury fará publicai' esses relatórios no
Boletim .'dp Estado'Maior do Exercito, rer
vistas, jornaes sportivos, folhas diárias,
ete.i .". : '. •

. PESOS. — Será fixado- paraiq peso médio
dos cáyidleirjs de'60, a 65. kilos e de.8 kilos
para o arreiamenfo.,' Adifferenç.aem pesos para mais ou para
menos,'será convertida em tempo a razão'dc um minuto em. cada dia do marcha, ou
de 'dois minutos eur tòdó percurso, por
[kilo. s 

'." • '
¦A differeiie-a em tempo, corresponde'ao'seu 

peso, será contada da seguinte ma-
¦neira: : d : i '

Os concorrentes que pezarom me.nos de
6.8 kilòs, com o respectivo arreiamenfo
(60 mais 8). serão, repartidos diariarnente,
tantos miiíufos quantos forem os kilòs que
fiiltarem para 

'aquelle-pezo; os .que peza-
rem mais de 7Í1 kilos (65 mais 8) terão de,
vántágçm tantos niinutos, quaulo forem os
kilos que excederem aquelle pezo. Estes
partidos sj?.rã.o- addiccionados ou subtrabi-
dos'á hora dá partida de cada ilia.não séíi-
do esta alteração levada cm 'conta 

pára os
cálculos dos tempos.
I- VÉfipCIDA.DliS. — O percAirsn lotai será
dividido ein elapes de marcha livre acre-
lerada, reguladas e'zonas de neutralização.

A etape tle unarcha livre (segunila do-2"
dia). ppd.erá ser percorrida em qualquer
velocidade, sem prejuízo do. animal, condi-
ção essa indispensável .para a classifica-
Cão.. - , .. . • • .
:' À' etape de marcha accélerad.i (segunda
cio 

'l°- 
tliá), deverá' ser percorrida pelos

concorrentes com a velocidade máxima'de
18 kitomelros por hora e mínima tie li ki-
lometros por hora.

As elapes' de marcha regulada (segunda
e terceira) cio "Io dia o primeira do 2°,dia),
deverão pcrcorrel-as com a velocidade ma-
xima de 13 du lometros, o minima de 10 ki-
lometros.-, 

'
Nas marchas acceleradas e nas reguladas,
excesso de velocidade desclassificará d

concorrente, havendo entretanto uma lo-
lerancia de um minuto para cada kilome-
.lro-s, ou fracções de 6.

As zonas de neutralização, serão peque-
nas etapes, no final da marcha de cada dia,
destinadas ao preparo dò cavallo para o
repouso, seccagem do suor, normalização
da circulação, temperatura, respiração.pul-
sações, devendo ser percorridas a passo
não sendo contados-os tempos a cilas cor-
respondentes.

,Q.S) concorrentes se.ção, r.esp.onsaveis.pelos
accidentes oceorridos ç-pm suas. montadas
e quedenham,ofuisa,.» ipi,péricia-.o,u exees-
sos por elles fy-atioaíTosid r'-. ¦, .-. ..... ';-.;,.

PROVA -FINAL. — A prova, final se reali-
zará em local para isso antes preparado,
constando:

a)—Exames médicos nos concorrentes.
b)—Exame dos cavallos rias andaduras

regulares, (passo, trote e galope), 1'azen-
do-se para isso as evoluções ordenadas pelo
jury.

c)— Transcripç.ão de í obstáculos com
áriteparps, sendo: 1 barreira, fixa, de 0,m70,

fosso de l,m20 de largura, 1 seb? a vara de
O.mSO, 1 banqueta irlandeza de 1 metro.

d)—Exame veterinário dos animaes que
tiverem preenchido as condições do pro-
gramma.'

Eicviin dispensados deste exapíç os ani-
uiaes que tfanspuzerem- os' obstáculos sem
[alta: ¦'¦ • . d - . .'As-falhas commeftidas na transposição
de obstáculos serão convertidas em tempos,
á-razão do I minuto para cada falta; que
serão addiccionados.-ao tempo gasto no
percurso para assim proceder-se a elassi-
ficação' na.ordem crescente cios tempos.

As faltas serão assim contadas: . .
Primeiro-refugo, 1 falta. • • ¦ •
Segundo refugo, % faltas.
Tocar, com as patas deanfeiras, 2. faltas.
Tocar com as patas trazei ras, 1 falta.
Queda do cavallo, 2 faltas.- • ¦
Queda do cavalleiro, -'t faltas. ¦
0',c,áyallo que 

'refugár tres 'vezes o mes-
mo obstáculo será desclassificado; bem as-

UA<pAO)

sim aqueíles que commclloreni mais de 12
faltas. . .- ¦

Neiiluun concorrente poderá en^uiai' jia
pista de obstáculos, que para suas monta-
das deve ser desconhecida.

O estado geraldo cavallo lambem influi-
rá na ordem de classificação.transtdrinan-
do-se diversas notas correspondentes a
este estado em tempos que serão addiccio-
nados a duração do percurso.'- O juízo dos veterinários no filial dos dois
dias de marchas e na ultima prova, bem
assim a do jury nó exame das anibiiluras
regulares, será emilfido em pontos tia se-
guinfe fôrma: Oplimo, 10 pontos; bom, 8
0U.9; regular, 6 ou 7; soffrivel, í ou 5; máu,
3 óu'2;.passimo, I ou 0. A média destes
jgrúos obtidas com 'i factores, a saber: exa-
¦m'e de veterinário, no 1" dia de marcha;
idem. no 2"; idem da prova final; exa-
me das andaduras regulares, dará o estado
médio do cavallo-que influirá no julgamcn-
íp aildicCionando-se os, seguintes tempos:

Oplimo:,O (não se sonima nada).
, Bom 2 minutos.

Regular, 12 minutos. ¦
Soffrivel, 30 minutos.
Mão e péssimo, desclassificados.
Reduz-se assim a classificação a cálculos,

com dadosfornecidos pelos próprios cbn-
correntes". •¦ Os concorrentes serão ns próprios 1'iscaes
de seus boletins durante a marcha, devendo
vecrficiii' Iodos os registros e aunofações
que lhes possam infer-essar.

A PRESTA .M.ENTOS. — Na primeira quin-
zeriá dó mez elo setembro, reunir-se-á, cai
dia e logar-designados pelo sr. coronel pre-
sicVente .do jury, os seus membros, .presi-
dentes de zonas e demais conimissões de
registro (delegações cio jury.deven.do de-Has
fazer parle um ou alguns de seus membros);
requisita'.' do Departamento de Saúde os
médicos .o veterinários o amliulaules para
os postos.de soecorros, pe.dindo lerradores
aos corpos montados para estes postos; de-
liberarem nos casos não previstos no pre-
sente programma.

Nessa-reunião os delegados do jury or-
ganizarão as commissões de 'registro, os
presidentes de zonas apresentarão ao jury.
os srs. officiaes por elles escolhidos para
juizes de passagem, determinando os p.os-
tos que lhes' são destinados, fornecendo-
lhes uma papolelii, convenientemente ru-
bricáda, com lugares pára os números de.
br.açaes, horas de passagem, estado appa-
rente de sua montada, observações, etc". .

Na quarta-feira, 17 de setembro, ao meio
dia, o jury reunir-se-á, no quartel do 1" re-
gimento de ai'tilharia montada, procederá
a chamada dos concorrentes, organizará ás
tiirmas, egnalando, o quanto possível', os
pezos, afim1 de ègualar-se as bocas dê pai--
licbis, itlisfíobud-á' braç-aes, talões de""(u.)ii-
pons" fiscaes com o riuinerp tio braça! do
concorrente e cadernetas de registro,'onde
serão'-annol-itilas as horas de sabidas de
cada concorrente e mais condições exigidas
parti a sua inscripção.

A eominissão niedico-vetprinnrio, de
identificação e pesagetn, subdivide-se
nasdiversus espheras de acção, fará o exa-.
me .medico do concorrente, e veterinário
de siia .montada, pesagem dbs,.cOnuòrre.nte-s
e respectivos arreiamentos, exame, o recti-
ficação da resenha e se esta coincide com
ii da inscripçã-o..

A commissão organizadora' poderá, por
delegação especial do jury, subslifuil-o
nessa^ incumbência.

SITrAUÃO E TI-IEMA. -- Navios ininii-
gps foram vistos a 16 de setembro, mis pro-
ximidacles da ilha Grande";

Na noite de 17 para 18, o commandò das
forças estacionadas cm Deodoro lem no-
lie ias de que ria farde dc 17 um transporto
inimigo parecia procurar ponto cie desem-
borque entre Sepefiba e Angra: e por isso
resolve na manhã de 18 enviar patrulhas
de oITiciaes, afim do verificar se o inimigo
desembarcara alguma tropa, e procura
descobrir-lhe as intenções, devendo , as
comnninicações ser trazidas ao ponto de
partida. ,

Algumas patrulhas -¦regressam á tarde, 18,
cominuniciuido. Ler-se a esquadra inimiga
affasfadp das costas.

(Continua.)

ADMINISTRAÇÃO:
Dr. Carlos Peixoto Filho
Dr. Oswaldo Q. Cruz
Coronel João Pedro Caminha
Dr. Solidonio Leite
Dr. Francisco I. Monteiro dc Andrade
Dr. Belisario Penna
Coronel Augusto C. dc Leivas (da firma Otero

Filhos (SC.) 
'

ioaquim Carvalheiro (da firma Costa Pereira
.SC.)

laconio de Oliveira Agnese (da firma Oliveira
Valle(SC.)-

Irincu Marinho (Director Proprietário da"Noite".

PECÚLIOS DE 60:0008000,"DE í0:0003000 E DE 20:0003039
SYTEMA ORIGIHAL DE REMISSÕES TJMPORARIAS

por meio dc premior. dc isenção de pagamonto de
120, dc 90, do SO, do 60. do «0 e de 20 contribui-
caos por fallecimontoB, representando prasos de
oito. üo scíb, de cinco, dc tres edi dois annos, em
quo o mutualista sem pagar quantia alguma, flea
no pleno oxorcicio de sous diroítos e regalias*

Annualmente centenas desses promios, que cabe-
rão a todc3 os contribuintes, SEM EXCEPÇ«0, inde-
pendentede quot-i especial para osso fim.

Remissão definitiva dos duzentos primeiros mu-
tuulistns inscriotos, antss do completa a serie res-
pectiva. ¦ ¦

Remissão continua, visto as vagas de remidos se-
rem suppridas pelos contribuintes mais antigosi

Pecúlio integral desde metade da serie inscripta^
Proporcionalidade muito vantajosa antes disso,
Sorteios dc prêmios de.ídc 500 sócios incriptosi
SUCCORIlOS AOS INVÁLIDOS E AOS VELHOS.

. -' 3 PEÇAM PKOSPECTOS '

&2\J>&s O A QUITANDA, 9S

CAIXA POSTAL 1382-TELEPH. 6110

Fon-Forn
A edição de hoje do elegante magazine,entre

outras attracçòes ao leitor de bom gosto, traz
este summario: ,

«Block-notes» mundial; Chronica; A viagem
do dr.Lauro MiiI!er;«Fon-l;oii!» no RioGrande
do Sul; Reportagem pbotographica; Estação-
Theatral; Notas Mundanas; Caricaturas; Ama-
rinha japoneza; Notas acadêmicas; Collabora-
ção literária; e as secçoes do costuhie.

CmETh ,

@lgün5 eai^eipos ppo*
põ^çp uma açção eon^
tf a os seus patpõ^s
papa çobpap as saas
eo(p(pissõçs.

Proeedencia da acção
Ednardo Ribeiro, Franciseo Gomes de Mel-

lo, João Francisco de Barros, José Rufino Lo-
pes e José Raul Vieira da.Costa, caixeiros da
«The Singer, Sewing Machine Company», pro-
puzeram no juizp da 4.* vara eivei uma acção
contra essa companhia afim de obter desta, res-
pec'tivanicnte,as qtiantiasseguintes: o primeiro,
6:125tOOO: o segundo, 3:964SCO0; o terceiro,
2:960S000; o quarto, 4:500S0CO importâncias
essas que, como aífirmaram, lhes são devidas
por commissões de venda que effectuaram para
aquella companhia.
' Recusado esse accordo e citada a companhia,
allegouesta a nullidade do processo, vistoser
citada para uma acção summaria especial, não
sendo o caso de tal, nem mesmo de qualquer
açção summaria, visto não terem os caixeiros
sita commissões escriptas e archivadas na
Junta Commcrcial, não gozando assim do favor
da acção summaria para cobrar os seus salários
e commissões, segundo se vê do art. 74 do
Código Commecial.

Àffirmavà que os autores não tinhatu provado
sua intenção e que por conseqneucia a elles
se não devia permittir requerer exame nos
livros delia e, ainda, que quasi todos os auto-
res tinham sido demittidos do serviço da corn-
panhia por faltas muito graves.

Em sua lçmga sentença de hontem conside-
roti o juiz da 4 vara cível, dr. Eliezer Gerson
Tavares, que do facto dos autores haverem
dito- na sua petição inicial, que propunham
uma acção summaria especial, não se seguia
que a acção proposta fosse realmente, tendo
tido, ao contrario, o curso reRtilar das acções
summarias communs, não tendo a ré soffrido
prejuízo algum ; que o artigo 74 do Código'
Commerciál, que denega ao caleiro que não
tem titulo de nomeação escripta e archivado
na Junta Commerciál os favores concedidos
pelo código, não tem applicação ao caso, se
se ponderar que esse artigo se refere aos fa-
vores enumerados no assento VII do Tribunal
do Commercio, entre os quaes não se acha o
gozo da acção summaria para cobrança dc sa-
Iariõs e commissões e que a jurisprudência,
como mostra o dr. Carvalho de Mendonça na
sua obra—Direito Commerciál, vol. II n. 465,
tem entendido desnecessária aquella formali-
dade para a propositura da acção summaria ;esse desuso até já a julgou aCôrtede Appeila-
5ão, o . que, ainda, foi attestado pela JuntaCommerciál de S. Paulo;

E , attendendo a que o-artigo 23G § 3* do
Regulamento 737 de 1850 e bem assim o art.
210 do dec. 9.283 de 28 de dezembro dc 1911,
sobre a ultima reforma judiciaria dão a forma
summaria ás acçõespara pagamento de commis-
soes, por ser ella derivada da natureza dessas
acções, e que olide, uma vez que seja para se
Código Commerciál no artigo 19 faculta o exa-
me dos livros commerciaes na pendência da
trahir o tocante á questão, e tendo em vista
ainda que a intenção dos autores está provada
pelos documentos que juntaram, juramentosuppletivo e outras provas, julgou hontem o
supra-nomeado juiz da 4* vara cível proceden-te a acção para condemnar a «The Singer Ser-
ving Machine Company» a pagar aos autores,
seus caixeiros, a quantia por estes pedida,além dos juros legaes da mora.

Capa de «Careta» hoje é uma hilariante alie-
goria política.

No Aluiatiack das Glorias está contemplado
o dr. Rcgis de Oliveira.

Nítidas paginas de pliotographias do embar-
que do dr. Lauro Muller, mais reportagem
photographica, esplendidas caricaturas, esco-
lhida collaboração literária e-a engraçadissi-
ma «Caréte Economi uc», além das. secções
da redacção;

REVISTA DA-SEMANA 
' "¦'¦¦'

E' uma allegoria. patriótica a Osório com-
memorando o dia a da edição de hoje. Está
bella.

Dutra pagina dc caricatura «A tuberculose
no.Hio dc Janeiro*.cdepois, seguem-se:

Cartas de üin Tabarco; Banquete ao coro-
n.e.I Pessôn; A grande embaixada ao paiz dos
yankees; Exposição de animaes no Jockey-
Club e mais reportagem photographica.

Coilaboração literária c as secções redacto-
riacs bem tratadas.

ii t ¦

O GATO - ]
Hoje o endiabrado álbum traz as seguintes

paginas:«Lcs enfants tcrribles», «A candidatura Cam-
pos Salles», «A presidência», «impertinencia»,
«A cidade dos mendigos», «Instantâneos a la-
pis», «O espantalho», «Jardim Botânico»,
«Mercado da política», '<Vida fictícia», «Os
nosso Balkans», «Escrava branca*, «Os loga-
res mais próprios», «Enfeitando-se com pen-
nas de «pavão»..., «Fora do Olympo», «Odr.
Ataulpho em differentes epochas». E algo de
texto. '' ''•....'..

OS LADRÕES

lua iii||l@p QU
ia

< . í;;|iii|||s -/ .". ¦
Dia a dia os ladrões agem mais desassom-

bradament0. na .nossa capital.
Agora os amigos do alheio não roubam só-

mente nos bairros afastados da cidade, mas
sim em pleno ccntro~~cia mesma, isto é, na
Avenida Rio Branco.

O facto que vamos adiante narrar é conse-
quente ;i falta absoluta do policiamento.

Referimo-nos a- uma audaciosa quadrilha
que «opera» nos autos-omnibtis, em transito
na principal artéria da cidade.

A especialidade desses larápios é «bater»
carteiras dos passageiros daquellcs vehiculos.

O dr. Ernani Pinto, residente á rua Farani,
em Botafogo, ante-hontem, á tarde, tomou um
àuto-avenida afim de se recolher á casa.' Como o carro estivesse com todos1 os loga-
res oecupados, o dr. Ernani ficou de pé na
plataforma, onde viajavam dois indivíduos.

Ao passar o auto em frente ao Pavilhão
Monroe, sentiu aquelle medico que alguém lhe
mexia no bolso da calça. ::' A

Tratou logo de verificar se lhe haviam fur-
tado alguma coisa e dou por falta da carteira.

Olhando para trás, viu o dr. Ernani Pinto
que um dos indivíduos descia precipitadamen-
te do auto, emquantó o citro procurava fazer
o mesmo. •

O' ultimo, o dr. Pinto prendeu e convidou-o
a dar explicações sobre a sua identidade.

O larapio cahiu cm contradicções. '
! O automóvel proseguiu a viagem, sendo o
! indivíduo entregue a um guarda civil de ron-

da na rua Silveira Martins.
Este policial apresentou-o á policia do 5*

districto, onde declarou elle chamar-se Gui-
lherme Molina, ser chileno e ter vindo ao Bra-
sil afim de negociar aqui em jóias;

Molina foi autoado em flagrante e cm seu
poder encontrou a policia cerca de 90S000,

1 que elle furtara ao dr. Ernani Pinto.

f
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A SITUAÇÃO DO CEARÁ

s de novas perturbações-
e o partido governista-

igrados-Â burla da perse
guieão ao banditismo-

sitrevísla com um redactor
((Unitário))

O «IMPARCIAL)) NOS SUBÚRBIOS
-<£>—

Telcgrammns da Fortafeza,que .júfo-
ram coininitinicaclns ao sr. presidente
da Republica,; referem cpio os cabeci-
lhas dos motins, saques e incêndios
que o anuo passado trouxeram o Esta-
do cm convulsões ameaçam começar a
sua obrando devastação.

Na ausência do informações precisas
sobre o que sc passa nos domínios do
sr. Franco Rabcllo, procurámos ouvir
o sr. Graça Caminha, recenloinonte.
chegado ao Rio, um dos rcdactores do
Unitário, que, como se sabe, tem por
director o coronel João Rrigido, que
foi o chefe principal du. movimento'em
favor da:eleição do actual governador.

O nosso;colloga cearense prestou-nos
as iuíornrações que damos a.seguir,
respondendo gentilmente ás nossas in-
terrogações:

O senhor chegou recentemente do
Ceará? Poderá dizor-nos 'qual é verda-
deiramenle a situação do Estado?

Cheguei pelo vapor "Pará". Can-
çado da opprcssã.o que pesa sobre o Es-
lado inteiro, resolvi emigrar, pelo mo-
nos temporariamente, c dirigi-me para
ò Bio, relógio, 'commum de todos os
deshordados da polilica salvadora do
Coará.

Aquellc Estado, do Brasil está num
período agudo do dissolução e terror,
< i go vern o asph yxia • todas ,as f o n te s cl a
.vida c o interior c assolado por uma
malta desciilreiada da policia que, a'pretexto de reprimir o banditismo,- o
torna cada vez miais desenvolvido'.

Campeia sinistramente o ódio parti-
dario que se sacia cm victimas iner-
mes.

E' cnlão uma farça a perseguição
dos criminosos.no sertão?

Responderei citando factos. Em•Maranguape. cidade nas visinhanç.as
da capital, quem governa c o filho'de
um coronel ¦Joaquim Sombra. Esse de-
gener-ado. ó.-o terror da cidade. Encapa-
do, como-está, com as imimiinidades de
dCputaclp á-Assembléa clandestina do
Estado, levou a sim audácia ao ponto
ele desacatar o promotor da justiça-da
Go mareado próprio juiz que .presidia
t. Tribunal,, para proteger uni seu' apa-
niguado, vociferando (pio não respeita-
ria nem o tiupremo,, Tribo naicEcderdliv
O promotor'fui obrigado', a refugiar-se
na. capital, por ser-1 M Inipdssifel' a"
permanência no lugar. - ¦-•¦.'/.•.•' -'¦ j

A campanha..'contra o. banditismo"é
uma íareja-; perversa, tio tem servido

ide instrumento de perseguição contra
•cJcmcnto;s políticos de valor, que' não
so curvAráni- ao aceno do governador, e

-do seu assessor, o sr. Paula Bodrigues.
i^ictimas já foram o coronel Cardoso.
no Cariry; o coronel Barroso,, em lia-
'pipoca; aquellc processado criminal-
¦mente por simples denuncia de um
isentenciado j;V recluso,, ha tempos; esto
obrigado a.'andar foragido,'porqúe um
[tenente, primo de Paula Rodrigues, ou
\Carnaltubu, o perseguia como a-um as-
ísassino perigoso', .levando o seu zelo,,:á
pratica, vergonhosa do incêndio, c pi-'Jhagem de suas propriedades. Nem o
seu gado escapou.
—Mas quem vem a sei* esse Bodrigues

a quem o senhor tanto se refere ?,'¦O sr. Paula Rodrigues é medico.
;Só agora appareceu na polilica, insi-

; dioso, dissimulado, terrivel, 1'oroz,
quando senhor do terreno; seus pro-
prios amigos o detestam.

Mas o sri Franco.Rabcllo não sa
dirige por si mesmo ?

Esse senhor poderá ser um vir-
idoso chefe do família, um bom pró-fessor de desenho c militar medíocre,
porem, nunca, chefe dum Estado; fal-

ta-lhe a compostura e íntolligencia c
qualquer preparo.

Deixa-se levar pela mão, conservan-
do-sc .na mesma posição de 

'passivida-
do.

Está sósinho o os,'poucos indivíduos
que. ó cercam, são indivíduos que tem
forçosamente, de' ser expurgados da
vida política do. Estado. Esses íavori-
tos' «ao 'homens sem valor e sem um
nome no Estado, tirados das classes in-
limas e adventicias.

A sua quasi totalidade é formada dos
criminosos, impunes, dos. atlentados de
O de novembro c'i" do dezembro, quan-do arderam os melhores edilicios da
capital, depois de uma pilhagem, es-
candalosa, realizada com a cbnniven-
cia das autoridades.

E na questão das candidaturas,,
qual é a altitude do governo do seu
Estado?

Quando de lá sahi, eslava a clã-
que cio governo apprehensiva com a
questão das candidaturas, sem sabor
se devia adherir ou não ao generalPinheiro Machado. No Recife, soube
que o Franco havia' adherido á colli-
gação.

Quando o senador Pinheiro aqui che-
gava de sua excursão ao sul, o sr. Pau-

.Ia Rodrigues ficou quieto e mudo.
Após, porém, uma semana, quando fra-
cassava a candidalura.Francisco,'Sal-
los, a que elle tinha adherido, c falava-
sc na do sr. Pinheiro, o. Carnahuba,
soffrcgo, lelegraphou, congratulando-so
com o eminente chefe, pelo seu regres-
so, accrcscentanclo que o fazia tardo
porque sc achava, na oceasião, no in-
lerior do Estado. Era falso. O sr. Pau-
Ia Bodrigues não sc havia ausentado da
capital nem um dia.

E a scisão do partido governista?A unidade do partido governistanunca existiu; ellcs se interessam porconservar a apparencia de que estão em
harmonia, porém, eu posso' affirmar
que.lavra o descontentamento em toda
a linha. Só esperam a primeira oppor-
tuuidadi' para. arrear da chefia o sr.
Paula Bodrigues, c elle o sabe.¦ A Folha, do Povo.\órgão do governo,não dcfendc^n^lft-ettpr qtieslão, os actos jda sua polilica. ...... j
-,-¦¦ .§&\ .Vista da altiliiçTe: .assumida poru'rj.i 'gflipp, de eleitores ,dff|e;i

Com a Eiveriene IMLunicípal
aúde JPiifc>lica.

e a.

-i^^*~

Os transportes da carne verde
As medidas que foram adaptadas jultimamente pela llygienc Municipal'. \

para a_ extiilcçãd de certas moléstias/
não deixam a,.menor duvida sobre o
empenho : que faz a sua .administração '
pela saneie publica. As estatísticas que'relatam os-..óbitos das. grandes' ôpi-clc-
mias, clarameide o- demonstram.

Mas, so essas medidas, com scré,m
efficazes, lograram a extineção das
grandes epidemias, não é menos ver-
dade que.o seu exilo falhou quanto a
cominPih.icação 'das 

moléstias contagio-
sas.. A-tiiborciilosu continua, no-seti dp-
min-.io ingente,..ceifando vidas. E os
cartazes berrantes, que sc lcoi nos
bondes, nos''caminhos; de ferro, nas
próprias repartições -publicas,, aconsc-

1 liando a gente-a."não cuspir;no.assoa-
lho" •— 

passam quasi' despercebida-
mente. V

• 
_ Ualiusc conclue que a Hygine Muni-

ei pai tem relutado cm vão.'
Ninguém lhe nega acerto, commedi-

inento, na sua orientação. A verdade;
entretanto, é"qüe, depois do muito..'re-
lutar, .a llygienc parece ler abandonado
de vez- o ¦ problema .encetado; :A. sua
acção ficou paralysatía ante o acc,umu-
Io. das.idifficulda.cles. Só ,os cartazes
berrantes ainda annundam..quo.a llv-
giene está de alcatéa, '

Vamos agora denunciar um fado
que bem evidencia o que vimos de di-
zcr..

Trata-se da maneira por que é trans-
portada, nos subiirbios, a carne' verde.

Tomemos, pára exemplo. a estação
do Engenho de Dentro. E' mesmo a
m.ais movimentada.

Pois bem, quando o troní que trans-
porta acariie.de Santa Cruz chega
alii, ás,11 ..horas -da tarde,, uma turma,
do açougueiros, que a espera, envida

•todos. os meios .para descarregal-a o
mais.depressa possível. O interesse cs-
tácm que' a. trqimnão sc a traze.
vE', então,. u.in'alarido .medonho. Os

^açougueiros,' étínv, umíi Imprudência a
Ioda. a provo, .atiram por* sobro 0. ei-
¦monto cusp.ido...da.plataforma,,duas ou
itres •esteiras-velhas e entram-a-desçar
re.aar 

"o.' 'wagoiv •Acontece,, porém,
que a, qtianlidodp de ;carncc. bem: des'-:
proporcionada com relação ás esteiras.
Enlãu, os açougueiros,' que não querematrazar o trem, arremessam as peças(do
carne sobre o cimento da plataforma.
Esto cimenlo, que nao .'fui varrido du-
iranítr o dia, acctimiila fortes camadas
ide' cisco.

E pontas do cigarros, phosphoros
Iqucimados, salivas, etc.'., tudo isto é
orrastndo para as carroças, que vão ler
aos açouguos.. Alii ainda se observam
maiores desleixeis-. ¦-'-;.,

As carroças de que sc sorvera • 'os
transportadores da ca n são utilisadas
durante o dia, em ctitros niiisleres.
Fazem mudanças, coriduzçni merca-
Üo rias - do -casas commerciaes, etc .'.•;'.

-' De sorte que, quando a carne chega
ao cepo do açougue, está comptetamem
fcp enxarcada de'quanta sujeira ha.

; Como se vè, esse desleixo das açou-
g.ii-eiros suburbanos carece de prompta
rcacção. Está em jogo a saúde publica.

Appellamos, pois, para o dr. Carlos
Seicil, (pie, no caso, é o mais directa-
men te responsável, para, de uma vez
para sempre,-fazer cessar osse abuso,
cuja' conseqüência podo ser bem la-!
mentavel.

A Hygicne Municipal que providen-
cie depois da Uirectoria cie Sande Pu-
blica... ... ...

COM A PREFEITURA

Temos- observado, com pesar, que as'reclamações 
que. são feitas pela im-

prensa,.-que..se interessa pelo desenvol-
jyimÇiítõi dos subúrbios, têm surtido!
:pouco oli nenhum cffeito. A mcurkt-
cios podéres competentes não cede á1
essa-grila- E assim, os habitantes das-
!zonas abandonadas vão sc sujeitando
a esse estado'de cousas, com uma, paci-
enchi louvável.

PiP.lsolvemos, por isso, fazer, conti-
n nada men te, as nossas reclamações 11-
lustradas. Os zeladores das vias publi-
cas suburbanas cpic avaliem assim,
ante uma photographia, a importância
do quo carecer as reclamações.

Essa reportagem iniciamos hoje.,

,.--. ,,-ançou a
cândidafâ.:ra. do- ,t]r. (icuiti|^^ão á 2"
yice-prosideucia do Esla.d.c],;Atíi,tucle de-
cisiva c^aiidaeiosa- no: ihM#íç^.>.-c te-
menclo áíderróla do .goVernácIór^na pes-so/i do séu-candidato,"iirii iiarcnte do
sr.. Paula Bodrigues,- os agitadores da
rua já propala.ipB.:,í|.,a,ineaça. de repeti-
rem as scenas c)e banditisino, idênticas
ás de-novembro passado.-— E dos alleiilaclos de'novembro o
governo lem a responsabilidade, como
se. diz?

! — Sem duvida alguma. O sr. Frota
Pessoa'foi a alma negra do atleiitado
de. 9 de. novembro.
•.Sabe-sç que, pela.; manhã, quandodistribiiiani armas,' munições o aguar-

dente aos capangas, na própria Veda-
cção da Folha do Povo, h-vanlava vivas
e incitava os sicarios a bem effcclua-
reln a campanha.

Para findar, ;.'sr'. redactor, -digo-lhe.
com franqueza, quo como me achava í calçamento cia rua José Puniein meio do campo da açç.ao, conheço'
hí os elementos sãos c us' viciados,'o
não descaiiçarei emquanlo não "vir 

porterra o edifício argamassaclo com lama
o sangue e alimentado com o incêndio,
que o sr. Paula Bodrigues '
naquèllo infeliz Estado.

A opposiçãó é o Ceará inteiro
fios os elementos de va"
para a obra comnium da restauração
da!justiça e da lei. O sr. Franco vol-
tara, com certeza, á sua niiiridadc.

InciiBMMiBHroroiap^

; A'.nossa, gravura representa um tre-
clio chi rua José Bonifácio,'em Todos
Os Saídos. E' umadas melhores, quàn-
Io á edificação: os.seus prédios obede-
cem ás condições.da moderna hygiene,
são vistosos o novos. Não obstante, o

iiciü é de-
plorave

RUA JOSÉ B0NIFAC90 (TODOS OS SANTOS)

perspicácia, dós -agonies da, 'Prefeitura.agentes da
a sua mercadoria por .preços
e ainda com a nota do que "só

; A nossa
ii ia de lágoi
transito.

que
mostra a obsorvan-
a privam de bom

impõem
élevadoí
yendem por atacado'';

:, Ora; isso é,, positivamenle,. um abuso.
Os cjuitancl.eirbs estão monopolizando

as suas merCadórjas, deslinando-as ás
casas commerciaes.

Ao delegado respectivo
aqui a. justa reclamação queum morador da alludida rti

deixamos
nos fez

VILLA-ISABEL
amam os moradores-

inaugurou

estão ligados

ENSINO MILITAR

ovas nomeações
Por portaria de hontem, do ministro da

Guerra, foram nomeados:
Para o 'Collegio 

Militar de Porto Alegre :capitãesjoào Fletiry de Souza Aniürim, instru-
ctor do Tiro ao Alvo, c |oaquim Antônio Pe-
reira, ajudante.cio material;

1'' tenentes Augusto Vieira da Costa,' in-
stnictof de equitação; Vicente Ferreira dáFonseca, sub-secretario ; Rodolpho Guasqtic eManoel Alexandrino Ferreira da Cunha, sub-
alternos de companhias de àlümhos ; 2- tenen-
te Wajdémar Granja, ajudante de ordens docomm.andante e aspirante a oíficial Creso Bar-ros Jorge Monteiro, mestre de musica.

Para a Escola Militar:
O cscriptui-ario interino da extincta Escolade Guerra Raymundo ,Nina Rosa, escriptu-

rario;

S. FRANCISCO
; COM. OS F1SCAES"1)A PBEPEITIJ-

I BA — Os ipiilandeiros, que ora sc 'ame-

jsendani no Mercado de S. Francisco,
I cominellem os maiores abusos, com re-
| ferenciá á venda'de suas hortaliças/

O prefeito, no intuito de proporem-
fácil acquisição

Para-o lado," chamamos a a
dos fiscaes. dá Prefeiliira. ipie,
prevenidos, tiárão um cobro. at>'1 Os habitantes
ijeconi dt

dos subúrbios não
comprar por atacado....

tu i çao
assim
liuso.

ca-

RIACHUELLO

_ „. „„ ....... . .,,,.
speclivos vendedores.

Agora,, esses quitandeiros, fugindo á ma indefesa.

LIBERDADE PROFISSIONAL

o amanuense interino da' extineta Escola de 11 , „ -
Artilharia e Engenharia Raul Fernandes de ta^e Albiiqtierquc, bibliotliecario;
Azevedo, escriptuí'ârio ;

o amanuense da extineta Escola de Artilha-
ria c Engenharia Ernesto Fagundes Varella
amanuense; '

o amanuense da extineta Escola de Guerra
Alfredo Benigno de Araujo Bastos, amariu-
ense;

o guarda da extineta Escola de Guerra JoãoCarlos Martins, amanuense ;
o guarda da extineta Escola de Guerra JoãoDuprelazett de Souza Flórentino, amanuense ;
o continuo interino da cxlincta Escola de

Artilharia c Engenharia Gerson Pinto da Silva
Souto, auxiliar de escrinta :

o continuo da extineta Escola de Guerra Ju-venal da Silva Amaral, auxiliar de escripta--
o continuo da Extineta Escola de Guerra Ál-cides de Barros, auxiliar de escripta ;o bibliothecario da extineta Escola de Arti-lharia e Engenharia Augusto Nicoláo Teixeira

bibliothecario;
José Ferreira Caldas, auxiliar de escripta ;o porteiro da extineta Escola de Artilharia eEngenharia Augusto Henrique Ferreira Horta
porteiro. '

Para a Escola Pratica do Exercito :
O escripturario interino da extineta Escolade Artilharia e Engenharia Arlindo da SilvaKelly, escripturario;
o amanuense interino da extineta Escola de

[Artilharia e Engenharia Francisco Martins de
I Almeida, amanuense;
| o guarda da extineta Escola de Artilharia eEngenharia Joaquim de Abreu Teixeira ama-nuense; ,  . ... .._ . , ... ... .

o escripturario da extineta Escola de Arti-! veraciciade ^e se notam na local sob os titu-1 maior regularidade

RUA ALICE FIGUEIREDO'— Ouci-
xa-sc-nos antigo morador du rua Alice
Figueiredo de que, agora, ás noites, um
indivíduo, depois das dez horas, cíis-
para

Jleclamarn os moradores; da rua Ba-
rão de S. Petix contra a assistência ali
de um indivíduo que dá peja alcunha
de "Chico". Esse indivíduo; ao que nos
informam, entrega-se ao -vicio da em-
bnaguüz, o assim, de uma maneira in-
consciente, ¦ pratica as maiores obsce-
nidades.- ..-.-; ¦¦ ;-

Ao delegado do 15° districto recom-
mondamos o indivíduo cm questão, queassiste diariamente na venda n. 138
daquella rua.

| nar a Ioda gente a lacit acquisição ck
j legumes, fez; construir esses mercados Os projeelis são arremessados
l.e isentar de quaesquer impostos os re- anle-honlem, o sr. Mutirão,

rio da Central do Bra.-;l,''iá

JACAREPAGUA'
,  ANN.1VEBSAR10 — Fez annos hon-

.os..a, íua c, Pessoa íuJluentc no local, muito esti-

.'f !!!í" n 
aí° P°las Slias saudades, o coronelMinh) \i«li- Continentino foi alvo, por isso, de si-

gnificativa manifestação de apreço.

sa
S

Recebemos a seguinte importante carta::
«Sr. redactor.
Não fora a honorabilidade do vosso jornal,não viria eu incommodar-vos para chamar a

vossa attenção para a falta de cortezia e de j as suas .primeiras, séries f.unccioiníndo -co

galhães e Carlos Oscar Lessa, este ultimo nos-
sò digno director, formulando accusacòes quenão têm a menor base, nem a menor prova,das.quaes é a inais grave.a de que este está-
belecimento vende diplomas scientificos, como
se depreheiide do próprio titulo da local. '

; Ora, isto nem siqtter o missivista aceusa-dor, ousou affirmar, pelo simples facto de questria uma aleivosia, desfazendo-se perante estacircumstancia de.que' até hoje ninguém po-dera apresentar .um diploma scientifico daEscola a que sirvo, cujos cursos têm apenas
mta

lharia e Engenharia Cândido Alberto de Frei- ¦ '^s "A veilcia dc diplomas scientificos» «Os  „ r„v,ul.' !ef feitos escandalosos da liberdade profissio-1 "lento do. vosso atixiíiar-de redacção, autor da'ocaj, haveis 
'também:de 

permittir ex. sr..dr.

Acolhendo este protesto contra o procedi-
  .,.,.„- ui ''  .,-. . .

Eurico Pereira' de Andrade e Patrício Ma- ¦ nal" cie sua ediÇão âe hoje, esperandode vos- | >^-«>j •>«-->* m(,..u,?u,, u^ i-ituniuu ex. sr..ar.
noel Moreira Tavares, atixiliares de escripta • I sa honradez jornalística, nunca desmentida, a j Qhe meyalha do. ensejo para esclarecer o'' ' ' "' '""ihlicação de protesto que nesta lavro. . •¦ ' 

! publico sobre as circumstancias que motiva-Eu nada vos viria dizer se o vosso jornal se I ram as injustas recriminações do cx-alumno
imitasse a dar guarida em suas coltimnas a c|esta Escola, o sr. Henrique Pasqualette Mar-

O juS|ámehfò de Jujsa Qarcfa

pedindo transferencia para o curso de odonto-
jogia,-«sem prejuízo de séries e regalias»,tendo _o sr. director dado o seguinte despa-cho: «Sim, pagando matricula e mensalidadesem,atraso», isto por. estar elle já em atraso
para com a escola, achando-se esses documen-tos archivados nesta secretaria, onde poderãoser examinados, por v. ex.' ou por quem v.ex.- delegar.

Penso .assim ter dado amplas explicaçõesdesse facto, que fica ao julgamento do pu-blico, desobrigando-me de voltar a elle, res-tando-me agradecer a v. ex.' a publicação
QCSt3.

j Sou de v. ex,: att.;, vénd./—Mano Brasil.»

Passam pelo nosso porto, a
bordo do ((Alice» seis

anarchistas

»-i iviuitiia icivaius, ctuxiiiarcs oe escripta' | .7*¦""" r J"i'..'.""ívVífj """>-« "^o,"'^
o amanuense interino da extineta Escola dê ' Puhhcação de protesto que nesta lavro

Guerra Luiz Gonzaga Pereira, porteiro. : 
'"' ""'u '"," ";":" ''''""  ''

carta do sr. Pasquaiette Martins contra o es- t'»s.
tabelècimento superior deque tenho a lioiiRT ^sTòti-se com este senhor o seguinte: Pélosüb-insbéctor BorHini j,pi-- m • ¦

v„r , de scr secretario. Mas não me posso calar: Poi matriculado no curso annlxn nl?Hn mspector Bordini, da Policia MaritimaNoticamos hontem que o tribunal dp jtiry diante da prevenção que o vosso jornal revela ! ot tt 1r o c è 1912* tom Io naeo s üà m atrir.i K t T 
lmfedldos de df"mbarcar de bordo do Pa-o demnara Juba Garcia Maria, a 12 annos de I para com a Escola Superior de S.ciencl, W, i 20W; c omò prece Í,S « 

' 
í T^ 

"u^ 
Tarch fas ^braham Gines* Mar-ppsao.* O seu defensor, o sr. Beii amin Maga-1 entretanto trabalham com a mesma ded cacãò ! 

rcu 
'cm 

U de ^ \°s 
apd,evich;, P'nt as ¦'aroslav* s™^ Fsicher.lhaes, veio pedu-nes retirássemos que juiia pela causa do nosso ensino superior hõmSs ! ouvinte' dí cSrsôde pharmic « i „Í ^ l^M 

^f' 
T* ,Pr°CUraramda estatura dos drs. Laffayete Rodrigues Pe-! é da praxe, a respectiva taxa de ÈtrlcilS i si porto P 

' 'm de Sa"ar em nos"
reira, M A. 1 cixeira de Freitas, Abelardo 8;de maio corrente, appareceu na secretaria da Esses' n-ri^n» ;„^; -j
b. da Cunha Lobo, Romeu A.oaso. Mario Ma-1 escola um requerimento daquelle ex-alumío | iJeE ÂZIZ Jet^tl ^TIZ aSS

,, .' 'V»,UVMUUI,UH.Garcia foi condemnada, não a 12 annos, mas a2, mínimo do.art. 295 do Código Penal, porhaver o jury desclassificado o delido

iP \ m>í
Í^MP^W^V^vi H T^^^l
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;;^v: - -. ração;,^:Déserrj.barque -da comM¥a-qiie^íoi-db'Rio;-de^J:aiieirb as^sistir-á; inauguração; 6) Um aspecto-do no^ocáes.e armazéns.
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Artes
0 pharmaeeutico Henrique Anlonio mouca,, .,.._... n ,..,,.„,; ri, >• ' r , 

' 
: 

'"~~^ '
^.Silveira; , ^cn^láclnnl ^rP^io^^ qual serão discutidas as propostas re- „ f

pllíbo^ ' 
Mivas ao cp.adro c ás eommissões. ÕeCÇaO de enlg^aS

'lamento um publico que a li), -- A genlilissima senhorila Berlim CONCERTOS HQ&PMíí? Torneio mensal-JMraío
••' une ro,l;i nrovor. oe-rneu,!,,,,.,,- h,„„v; ,;....., <> cneorlo que a disfincla musicisía No Hotel Familiar Globo, hospeda-

Jlapl,ael--*11" Concurso de Charadas Novíssimas

cotiN, qiierosm provar, o essenciainicii- ronsera, por motivo do seu apnivQrsa-*tiM,^W1'10 0"e a disfincla musicisía No Hotel Familiar Globo, hóspeda-to .parilisla c cio todo avesso a leslas rio nalalieiu, recebeu, houlem, niuilos bMUx H,,|'manu ufferecc á sociedade ram-sc, hontem, os srs.commenloralivas de glorias guerreiras, lelegramnias o cartões tio felicitações. m.W$ W^T-SQ hoje, ás S horas-da »'pl|o, Armando cio Souza, dr. Morou-
As.i.iílassoeiaos o as suas hypolho- T. Completa bojo mais um anuo do m!il\ *"' '^v<'011 do Aries e Offieios. üno Ávidos, Tibiriçá lama, Rosendo A.

ticas.;.leijlorns estimam, respeitam e ap- ('x|slenoia a genlilissima seiihurifa .• y-.P^ffi^rit-riia desse concerlo foi con- Parahyba, Anlonio. Volpe, dr. Plinio
plá.udiMi'1 as forcas de nmr o terra o gos- Jsaill|a /onscea, irmã du sr. João Fon- JOCCIOI|ado caprielinsamcule, . e delle Monteiro, Osório Guimarães, Couslanfi-
tam dei ve|-ns mi sou garhn quo siig- *wa.\ '"uccionario da Alfândega desta •_ 

" no Xavier c familia, Arlhur do Mídlos,
gúyv oiilliiisiasmo patriótico, comlaiilo '';iml;i1/ [^^."'..X":::;a:!::,,,,..,v,  .. Louisc Pelrocçhi, Rreda de Mello, co-
iiiín-ovliiliiiin ,n.nmi«< mm i.m.nri.ic rr|nu>_ ~ 'assa Imjo a dala nalalieia da Wm' ¦ # é«»< , P J,°nel A d i t i.o Monteiro, Saturnino Eeli-

is nela !''N1"a' S1'a- Lmi'' Biboiro da Silvo, o\- L*3 Kfc^ 1^ '''" l,"l"l,,«"- '•1 ¦'¦¦ **' ><*•> - -»¦¦¦•»-
treinosa D.'OáGrilf.hpri rln ri¦• Ifà |k *:Sl

m\\\^ãsWâs\\\\ mm 1m\\\\\\\\\^^^^^^í%%

MtR V il BÉ:''-H IÉfli|iv:^^B ;•:¦''¦:

H\V ¦¦ ¦¦? S 
*Bfe$>*í»:

^H ^BV _jfl H^l LK.1 ~,*mm^m ifl Hft
K* K- ??¦ Bi

fWmmm ML. .mr'¦fwS MLWÊmWÊÊWm

tbjt VH I

i ;•¦'•• |^,..,., ...., j.mi .i,iiV,

cliis.'do honra ou passeios n.iililan
.Wenidíjt. '••- ..... v... ..muuuu

.lulganius. iiilorprelar o soníim-onlo do ;'°"i;i vos ,])Un''m> da Sjlva, advogado
niuilasíclellas, affirmauclo quo dão o L"StlíP,1Q,.l ,. ,. ,cavaquinlio por um bello tenente cio ¦-„*§ ",0IM "^"lo disliueta, a anniver-
.Marinha ou um guapo eapilão d.» Kxer- 'm, "k'' Bv mi^ receberá hoje as
cifO; mjis mi uma matinéo a bordo ou m^?:ã!e'?h'Iyp-S plt°^ ce 's.V.nipalhia.
mninleuso brilho dos seus uniformes, wíiânSp nníSií '?- "atallf'!a clni?,1:-
d luz das sabKs de',festa. cplçiS ' ll,n,'ci01,a1,10 líubliL

E-c.imo as festas nnlilui-os do hoje -- Gomplela hoje mais um anniver-íenieuioraiii laslos de guerra, lembram sario a exma. sra. Glveeria de Azevedosangue, e lagrimas, as Notas Sopiaes Siqueira, esposa do empitão Frãiicisòónao cnihandeiram pelo 24 de Maio. Hulino cie Si/pieii-a, eonimanclanle 
'da

Niuiain respeiluisanioule a nienroria Companhia do Bombeiros du Ntelhe-dos liiupe.s cio Tuyuly o externam o volo roy.
mais sincero pa.ra que o espirilo de so- - Jnnunieras felicilaeões receberáJiclarieilade. liiimaiia e a eivili.-neão dos hoje, por motivo dn seu' anniversarioséculos nunca mais permiltain que o nalalicio, o major Américo Holirb-uessolo dn eonlinenle venha a banhar-se fuiieeionurio da Prefeilura de Nioílíc?'cie sangue aiiieríeauo,

ANNIVERSARIOSrr-—"
L^^wÊm m\
m-"- -'*MÊ?jmm

¦¦ mp^-MráiMij^Ls >j^iQisajÉjá£í&mmmi

Jsmm. W::>Jmm*i' 
4.^8 V^. Wtil mk\ íé

1

roy,
Km Xitdhoroy, fazom annos hoje:a senhorila .lanu' Gorrèa, filha do sr.-loaquim Anlonio Corroa, e a exma.'sra. Garlola da Gosta Rareia, eàposado s\\ Eraneellino da Kosa Garcia, em-

pregado da Companhia Cantareira.Faz annos bojo a senhorita Hosa-

cio, Domingos ¦•. u^ .-mnL-mu u ,™„uu-
ra, dr. Manoel Cosme, Gastão Scmufis do
Gouvêa, Leopoldino Caslanhoiro, Jlo-
mero Vivas,, dr. Carvalho Rocha, C.
Senra Faria, João .\nfonio C. da Silva,
Pedro iMendonçn, .Vlanoel Ourique,
Jaymo Ferrei, Manoel Max, dr. Fábio
Pronot iVery. o coronel Franoisou Genz.

..— Hospedarapvse, hontem, na Pon-
são Americana, os soguinles senhores: -..»u»u»uami,i)i
Maiirio Muiliíí GllÍmarã«S e Slia seilllO- ICotni peixe ao lado de minha amante-4ra. fl. Divfl ¦ HnflPna ílnimnni.nci I in.lnl. i...

CHARADA NOVÍSSIMA 76

^AJrmã de Joaquim cpmproa uma ave americana

Mancquinho, (.CHARADA AUGMEfíTATIVA 77

_Quem está no palácio real qecupa boa posição
Puy do Nancy

CHARADAS SYNCOPADAS 78 a 80
Menina (futura moça—4—2

Pallas
Insecto destruidor da uva—3—2

Que bello animal-—4—2
lnnorninado

CHARADA CASAL 81

Judeu
CHARADAS RIFRONTES 8-, a 83

O homem é um «nimal^-3
Papisa

Dej \\w$ volta e m«tei um passaro^-2
Job-Caate

CHARADA ANAGRAMMA 14
E' pavprosa a intenção desta mulher—jj—2

Dawa de Ouros
CORRESPONDÊNCIA

Caramurú—Feita a mudança. E os problemas ? I

,*~.»» f « >M<III »<• V « L| I II Itll l-VV*^ V n i» LI .^\ II 11( r

ra, d, DiVa-Soares Guimarães; Liiulcil
pho do Freitas Lima, Naman Damiatt,
João Feiohas, Illydio Valontim Rudri-
suo» e sua senhora,, d. Maria Gunios Va-
ientim; Luiz Abry, Ifonriquo Abry o
Ignacio Augusto Linhares.— Hospedapam^se no Fluminense
Holel os.-srs.:

C. .Marcondes, major Aureliano F.
Bernancles, Liieiauo Cândido 1'ereira,
Antônio Stoeclelo e fanuilia, Joaquim «¦„,„,..„,_,.¦.,;, j

uo», ür. Alberto Monteiro de Jíarros, cipn^rioadmittido. ?im.JiouHCinno A. Cardoso, Carlos Salles, Príncipe dp Ar-Pora a próxima secção. Ma-
fazem parlo os mais bellos (rocliòs "do WW'^-''.^! l^emiclo .\hreu, \twwh
musica clássica ' v iVIeP2es, Kltas Hocha e senhora, tres estrellinhas

Na':parle vocal, aproseidar-sc-ão can- i• mn^"ÍWH^MvÍslà LuzV\m>,- '-^. ,
-- «- — "-' ' '"' Ia" 'lano F. Silva, Gabriel Bittencourt, Os- _=

THEATROS

líspectaculos para hoje:
•Municipal --- "Lorenzaccio", as S/tõ.
Recreio — "A menina do chocolale'',

''Q ]irafo do-dia", ás 7;

Stella Bormann

Una Brandão, f.lba do sr. Fraaetdliuo lures de nonicWa e na' i usiè 'S lianü l' Silva, Ciabricl Bittencourt, üs-
Brandão, empregado da Comnanhia lunsi" dislinelos. ;,LtU'' V1-1- car Claro, Pedro Gocivèa Horta, Luiz
Docas da Bahia; ' . Fsía festa, eorlamente, deixaria nib- W1 ° Aducl 'A]'ãvoz-

 ihpí* impressão aos rine'n -...li... m^;'íi; ., ¦¦ viajantesBAPTISADOS í|| 
MW*m M PííJSKÜPI

Commandaiite Durão Coelho

CJVGlia.cle hoje' o de festa para-nós e<-' 'bivWHíipiímn Tiit!'i^'i..,'.VV1 ., Kwíl' I
para qUplQs, como nós, lè,u a vonlura áHlMfwâví^ 5 CiEp"
dQ Ijussuir a aii.jza.le do eoii.maudaule { V\jlM ^f>MW&mWw\mY.Alberlo inirão Goolho, cujo anniver- • ?.-/' Lllil "ü d'° {-'u',,,,,i'ilej fà-¦&fàm
sarip hoje passa. -{ia-'wu/;, a segunda se,ssiTo!ofvliiiiiri'a dolo-lifulo Hislorieo o Geogrãphk-ó Bra-

;iBraga 
por üm ca-

Santos o sua exma. espora" d" Maria SS'Sé¥?K7l?m^ ®$W$fc VWMtyM i^o a bordo levar-lhe '"cdo", ás S o 10 horas,
da Gloria ele Oliveira Santos , ii „ TOW? Sh suas despedidas. S. -Pedro -Bailes popukires.Os convidados deverão parlir do cães 

"l^Chcl! ~ Parte Para a Ell,rüPa M ^ 27 do Pavilhão - Sessão fanriliar, ás 7 ho-
Fharoux ás Q horas da manhã. Abri-Ilianlnraa pittoreseo resta uma csplen-dida oreheslra de amadores.~ Foi hontem haplisado o ihnocéhto
LuPieq, filho do sr, feneule Enrico do1 iniKi tiusmão.-

São padriiiln.s da galante ereanea osr. dr. Casario Alvim o sua exma.' cs-
po&ff, :<¦¦:¦ ,;,„.„;, ,,

REUNIÕES

sileiro.As noliiTs qualidades que o earacte-
rizaj.il, e a df-Jieiieão exlreina com que ,, .
oxet:ce;o cargo de gerente desla folha, ,,U1- ^ \\d W'!'! 0* $O0tos dr. Al-
fi^Tani com que o\auuiversariauleeoii- °,." v't,.|h'i-d<m, 'ipn1 fará a segunda
quislasse, iiesla casa, a osiiiu.i de lo- c'2:lll?1.,0!lcifí do'anuo, ecqmslasse, iiesla casa, a estinra de lo- V"Jni.urujicia cio anuo, eom a "Aprecia-
dos,,-; j' ÍJJP lusloriea da Conslituieào de Pouso

Fi.ifnl' seus auligos conipaiiheiros de íVW.CJ CJS33)", e o dr, Alberlo Rangel,
classe, igusa o nosso prezado amigo de ff d!'e'|,a C''P Sl>11 tnaballio liislbrico
justo eoiiceilo, que se traduzirá hoje em 

"''• '.,>flni ' ° " uiarqueza de Santos"
abraços•. e felicilaeões cheios do siuce- " ('!ll»dulo denominado »A matrona",
ridade». v; A:« fbrma 46 artigo 58 dos ds]alii(.rjs;fis.. sessões são auuuiiciadas pela im-

prensa, uãu havendo unais eouviles cs- Il
peciaes, li

NOTAS RELIGIOSAS
A adniiiiislraeão da irmandade do

Bafe.- ; 'V; -.' : >^9 ^|

wstSKÊ^J^^^wK^^^ÊÍ^^^^SE^^S^m^mM

as cies ped idas. S. • Ped ro - - Ba i I e s ppp ii ta res.~ Parle para a Europa no dia 27 do Pavilhão — Sessão familiar, ás 7 ho-
rrenle, a bordo cio "Sierra Nevada", ''as; grande café concerlo, "box" in-o iiluslre escriptor brasileiro Coelho 8% o lula i-omana, ás 0,30'.

iVelto, acompanhado de sua cxniia. cs- Palace — Variedades, ás !) boras
posa. Spinelli — Grande fuuccão.—Partiu hontem para a Europa Cinema que funeciona :•rev. Tuckcr, pastor protestante nesta Pa*1'Í!í ~ Programou., vciriado.capital; .

. -> PWlirá broveniente' para a Euro- Conoertos Chiaffitelli
pa, eomdiceuça, odr. Arroxelas- Gal- Temos em mãos o progranima com-vao,,|T):i,,1IsfrodoSupronio:T.rihlinnl Mi- j.lelo dos dozo concertos de- ml «ira1
i11'1!''-.^;:^'..«''MH»^ Peiodi;. Vi- oanrera, orgauisados peio professor
m$W$N.::^^#'M&iHK*ô, por Francisco ChialTilolli. r -^
^Iffljl^-^^WM1*»12 'Ujà iH.liciáiiVús'Íiiío esses iuteiv^an-~;^Í3fel''OJÍ3.-P«%fPürl^^ugri-i.' les concertos- serão realimdos "no- sfía-

. .:,-Jígode;/cIiefo:.çJi):sorV'i<;o de mesmo fenipo publicámos''Vi dísl.rihiii-engenharia da lá" inípecçáo militar. (?ao das pô& a âítom executadas cm
r:.:y. ENFERMOS ,*;,',¦', """ ,l"""'-

ri'.,

&,S, Sacraim-nlo da Caiuieiana rciali-zara em seu tenrpio, no dia 25 do cor-rente, a festo de "Corpos Ghrisli", con-sfando de mbsa solemno, ás II horasda manhã, e "Tc-Deum,", ás 7 horas danoite.

PELAS ASSOCIAÇÕES
CENTRO TEÍ,EPIH>Xlco - |f„jc áàp horas da noite, realizar-se-á, iiasedodes e Genlm, no largo do -Machado, uma , , ,devolad

eatia uni deites.
Tem apresentado sensiveis melhoras A 

Jr1'!'1' cll! [| t,l! ;fuiíl|ci o ferminando •
em seu-estado de saudõ o sr/dr. Gar- ''"* . ' {l8'osl-1N ^àMs as ipiartas-fei-
los Euler, director da Estrada, de Ferro r?S a,s l Jll!PH's tl,a ^'nclfl, os amadores
Oó.site de .Minas, que enfermou grave- musica .« os que se inferessani
menle cm Serraria, onde so achava vc- ,l'1"'..l,|l||"tl"s ll,,|!. ni'lu terão um pontorançando com sua exma. faihilia ln" " 

^P^Sivel, onde citòoíítrapãó
S. s. lem r?cebidu grande nuinero V1!1]^ ° ul,tm 1,,,l,f<!b dignaniente defen-

de visitas. dietas por um artista ,do nrerecinnnibi.
— Acha-se enfermo ó sr. Agenor de , ,'?.s ^^"V^ do P^fessor Ghiaffi-

Carvoliva, director da Bibliolhca .Mu- n 'Sar' Z18 "1IUS ^Ó.uvavois possíveis,
nicipal. u *:|J" uiteresise maior, com taes con-

FALLPfliMKMTft» -^í' cW™1q Va 'divulgação da belia
„ ,. «AWWIIBWTOS mus toa de camiera.. E-para uTelhur di-bnleceu ante-hontem. o. foi hoiileiii vulgal-a, os prei-os das Jocalidades sof-A' noite, affluiam á residência do il- p^W 11ü ^nvileno de Mai>uhy, om fcerain iiniia reducijão, unulo sensiv-ellusfre imafcssor muitas famiJias e ca- A|í^Í1|rSj' $JV- MlK'A0 Goularl, sobri- A cadeira custará quatro-., mil réis'¦ óvalheu-os de suas relações, realizando-- ? T ,1'' ,Iorai'lü ^eudom;a, negoci- Am conslitue unra tentação para o:òu-^ uma fesla inlima, realmeulo encau- a"lf defla Pra^- 'hl-i-Cp. ; :V\. ".

wdora. i y ontorram^ento do estimado mo(;o O prograiu-nin quu acabtímosulereee-loi minto concorrido. ber 6 uni folhofo de cerca,-ÍJo- f^irila-ba-NO, conviterio cie S. João Baplisla Sm», detalhando os >iuunirus^ !de:pada ¦
on em seoulfada a oxiiTíi *i'íi \rin_ concecln rbi «Tníitn ,i tiivriiuL ,; ,;.v,"'„...i:

Dr, Everardo Backheaser

G sr. dr, Everardo Backhoustr reee-beu.grande iiuninra de teiegranimas o ,• ^\ ? l'om'1^1,10 * S,: João Baplisla ginas; detalhando os uumeriis !do padacartões de felirifaçõ-s, enviados por , Tno"101]1 Sepultada o, oxmn.sra. Ade- t-oueerto da serio e fazoudb o¦ tfespe*G(i-seus amigas r correliiíionarios >or m IP' {liac ^'/^tWá. viuva Maria vo hislorieo. .-,-.-... j 
'0'p. ¦

±i:}ül!^^. i!,,m- - No oomilerio de S. .1,,^ b&uJ.S. íscol9 Dramatioa
lesta, pana a inauguração do pavilhãosocial o enlrega idos diplomas aos no-vos sócios1,

^t}n^ anilgps j'
muitos espera,ili..t,„, „, „„ „,,,„_ .versariaiile um camoaulieiiuilbislre o ,• -"i ,' 00m'ltt',',° do b. Juão Baplisla

tS^?M^ 9 SP-- mm* m Assumiu hontem u direção liulerina
PEiAS ESC01A8

])CI|

i.;« i. i i i-i /¦¦."¦¦ ""'"B1"3 <^«- 'vai . j o te n a it ureeeao imprimi
•—. í r ul i 

!5CbabtlHU' onÚQ uccorreu fessor-da cadeira cie prosódia èlssoTodas as festas e haücs promovidos , FACULDADE UVRF DF DIREITO _ wW% 
"íin.in 

ri. , pu|'í,l,° "" dkl 27 âo ''"iwnte Jmbarca
cresse prospero.Genlro efleeluam-se WW bK JANEIRO - Reune-se i.o- lom o ¦ í^edv ln i"''0'' 

m[°-]T~ ]mm ft'^"ropa, onde se demorará iresdom grande exilo, o que faz ,.irover que *?> «? '' MM cia lardv, a congregação èolhbor- ,'b,, S S «a - ,qulf'l ?•" !s" im™*< ° :dl': Çoèüio Notfo.a de hoje alcance o inenk. suecesio » Faoi:.]çlad.e. ° ° SOT-W d ^^ d° 8íto.Mí(Moa Sabemos-qtie togo após seu regresso
aoMMPirnmr-.. 

FAaüLDA1JE 
BE MFDÍCfNA - Na o.director da Escola ílramafica apimVLUMivitMORAÇoES próxima segunda-feira, 20 do corrente, ÜI88AS ;'«ra .oji^

Realiza-se hoje, á I lidra dao lesfival promovidoiographica "Velox", ]larrai;ão do segundo àn
íundação.

ar;b
cilecluar-se-a no Pavilhão Toi'rc\s Ho- Celebram-se missas, boje, por alma , 

'úo Org&nhãV clcfinilivameule otheatro nacional.111• la Fscola Dactf "u.in' i,s " J10pas da manhã, uma ré- ü0 uteatro nacional.
à a rommemo- '""^ om quo dovom «miar parío todos Ermelipcla Fernandes Martins, ás 10 Ut^so ínodo so trans f o raiará em roa-

; Br,'Rezende Filho :3'm> 'c,,° segundo anniversario do sita "* alimi.llüS da ;i" S0|1'° do 'Ciirso medi- «W»*' na, egreja da Candelária. Jidacle, o sonho dos nossos autores clra-co, sujeitos ao regulamouto do -|00l-, w< Joaquim AlVQS Pinto Guedes ás lliatl<:!0ã o sãos interpretes.
Faz-.ànnos hoje o sr. dr. Joauuim ¦ *t.ta«, ú ,-,0: ftc^niieos de Iodos os'cursos \\ Wsj na egreja do S. Francisco de ., ^I.ieira ° dl<- G,:ielho '^Uo, 

teremos
Leonel d,e Rezonde Filho, delineio coó • ' PELOS CLUBS da iMiiversidade, Nacional do Rio dn Pa",a- . ihoatro, S. s. conliece, como poucos, osiillor juridico do miuislerio da Wi GLi;B WALDEM.AR — Mais um ele ,]'}mm), raimem-sc-:segunda-feira pro- n P^iessor João Maximiano Mafra, ás !:|ss,|mpto c conta com a lioa vontade
cultura o\cx-d0piiladci pelo Edado°cle ffaiitissimo bailo terá logar boie nos n X",na' as 2 hn'ias da lardo' Pai>a PBSQjVèf " 

lor^' ,ia QJW dü ss- Sacramonlo. Í,J «onerai Bento Ribeiro, cjuo. dotado
MÍTO \ 

^ Jões desle querido Glub o ci.in Priiii.-^in Sübl'° ^^"mpi" de seus iiiteressos, ' . ^ JPSePh Lynch, ás 0 horas, na ogre- (|° e*spirilo tísclarooido, sab\o compre--d^cm-rnuuos boje: -> dizer que os asociados leii. bo , ,t, í FAGULnAI)E LIVRF DE SG1FN- WM s.'-'^ancisco de Paula. honder as vantagens decorrentes do uma:senhoi'nü-..Mari,-, .i,,sc u,,niz fil]l;a encantadora fesla, cujo'brilho In. n GÍAS JURimGAS E SOCfAESV^- Na A"N,io Xavier Rebello, ãs 10 horas, Bioalro-escola.
miittc duvidas. ° P°l mm? mm&t hontem, foram toma- m,v0g/8J.a d« & Francisco de Paula. n„ .. ' '„ 

..
13 ó de esnorar ríun i,r í„M„r,„  dás pelos bar h a rei a n cios desta Fac.bla- Aoóm,° Malhijdo do ia Hure, ás 0 ho- Companhia Gomes & Gnjo

do capilão Pedro Miuiiz, pl'M'es>,»r (|„Gollegio .Militar: ¦.
_a senhorila (iiloa Macjiadd Guima- ('as :<os v<rim:o> cMiipregadiV^nèb/diraes; ! . ,. 8"a directoria do Waldomora menina Kdilh, filhado si\ Joãii Ra- R- A. B; DOS ARTISTAS PORT*p^sla,do Figiieirc/do; '"' hl

No' dia ia do junho esfréa-so no

•; é do esperar que Id* Mcpàh ,,,., das 'lplns hacharelandos de,sfa Facukla- ^oémo Malhi do do ia Hure, ás ü ho-
o.,V,VU.n.l^ 

W&W 
mm.da Conceição da Gavoa'. .>., „¦„ ,„ „, ,„„„n esi,.rt,-s' ,,„I" - One as eleições do pai-ànYmphn PheU^0, l»W i, as 1) i|2 Jioras, Thealro Recreio a Ccmipanhia de Gr,

,.,-,., lia- IL A. B; DOS ARTISTAS PORTf «t °Wr S* feiías t>0111 a l^dfa ^^1 
de-8- ÍM^ de Pa,,lí'- ^^ G«nies & Grijó 

P 
F 

°lJl-
GUEZES - Èatò associação • „, „í" 

do tIn,s l-PW-..<ips alnrànos da lurma, a M fiSKffiMbupjoio de Abreu, ás Segundo informações quo colhemosa sc.ihpp.lu racema Gru%" morando, na próxima seg inch -r í 
"" rnm fl)^^ "IIITOm. ^siLnão se |M'ffijgá,a CffroJa do S* W>WW*> cra esfa companhia traz um elenc ^a;me...i.a Aberl.na, filha do sr. Al- W Oítà correi.le, o 50" amrivèS ri io ^,,sl8'a.'«.quoll'Q miuimiim,em Ires con- lft'i' 

' L>iido, um esplendido repertório è dei"' '"'- •J'"*1' sua fundação, levará „ (.n',.ii» !.!...: V():';V;oes siiCcessiVas:" .¦^¦^__^_^__ ^áaaásr. b.mbrantes scenarios,
O açlor Grijó, ao contrario do sr. José

berto 'erei.ra dos Saídos;
o ..sr. Joaò do F

comjiajiiieirn-de' trabalho;
0] capiião do exercilo Aííohsò de I

cario Guedes, ríòsso di"a, em súd <6(h
! . . . I 'li .'. .- # tt

BYfivá a ètfeito';'- nesse
V» r.iía da Constituição i^^/^^f-Wemnidnrln „...,.„ ., ,,;,.,, lll>»lh) de micra, ,i.iqra.

Io verá dois cscrulinios, com ii

o-
ria Simõi

<>>\'. <lv. Anlonio dp Prado Lupc., , ,
reira,'depulado federal por Álinas c;(ra:r;,„fc,, Jufiü „, m* lL „ :;;:in,l':;::.;r;:i';,;:^,r;:,,;l!:

J1- •'". uma solemnidade para a qíialt_ recebemos amável conviae.
BANQUETES

Vi

SiliM;

(te pT0-ciira.fiq._G
, Jfm mASài do sr. (|,'. Leoncio ^Ü To(f„
;;;;;,;;j"'"P:U'am um grande bampieb' belo."i 

¦*!! do

:!" -'Aos ipie iiáirpucierèib :compa-
lecer, será .facultado ,o yptp;;porjmiíq(q

o

l'"m'l!l"' 1""' ra*o.ÍÍVü' de sua recente m>

ílftÇ nlhrtQ A AUVÍiía-c Ri,;Í1,,do' ]ov,ando. em consideração „UÜ5 ÜJllüo.t) OUVIÜOS. —- SQ$;lo apurado do nosso publico que
. ., , ; ","" DR. NEVADA-ROCHA, especialista com lon ^f-. 

I,al.,i,u;ldl.) ;i froquenlar cí.mpa-
dcv.cbmjenle "JegaliMi- 

ga pratica „0 W ínos hofctSS de V.enna af estrangeiras, cujas peças são ex-
Berlim, Paris c Londres. Consultas diárias de 2 ás ml.ml;,.S ÜOm Capiaclio. leve o lliaxilllO

OS \dlos serão a desço- Choras da tarde, em sua clinica á avenida Rio '''J"1''"1'1 "'' montagem das peca< CUie
... . ti 

Branco. 90. vao sercaiiladas pela sua companhia.'lmK,> as ,3 boras da farde, lera Penir pof uma,c0m.PIcta installação dectrica Qs admiradores da operela vão oxul-mais uma reunião preparatória, %*, SaV?cí£S! ^ da cIectricidadc-^" lai' dc satisfação com a noticia q„e'da-cnaeacrurgm. mo^ 
p?p ^Q ^ ^ ^^ ^-?^

i '/ *' .1
BílSP^.íls^'-.' R
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^SABBADO, 24 de maio de ID13•» Letras
o IMPARCIAL

Diversões il Sport »

«íe-^jass^r' no' 
'Recreio noites' agradahi-

lissimas, assistindo ás ícpresen loções
da'"oümpaacliíá Gomes 

"& 
tírijó.

- Dora Soares e Artninda Santos

:. No .díiaf3'dc julho-realiza-se, no Poly-
th cama,'com "Os dois garotos", umes-
pectacüJo organizado pelas queridas
actrizes Dora Soares c 'Arminda San-

.-.tos¦:. Esse espectaeulo será dedicado 'á

Associação de Auxílios Mútuos, que se
incumbirá de pasar as localidades.

Attencleitdo ao prestigio dáquella As-
«delação e á estima'em que «ão tidas
as' duas actrizes, ó do se suppor uma
grande concorrência no popular thea-
tro do Mangue; no dia 3 de julho pro-
xijpoík «

Viajantes

Embarcon ante-hontem', para S. Pau-
Io, a negócios de "La Teatral", o dr. Car-
los dc-Araújo.,devendo.regressar ama-
nhã.. ^

Primeiras ,
Em outra pagina deste jornal acha-

se -a, critica da peca "Tristt adiori", le-
vada-vhoniüe-ni no Municipal pela com-
panhia do grande actor Ermetc Zac-
coni.

Ermete Zacconi /

Os artistas que a representam tiram
delia os melhores resultados, e, por isso,
Iodas as noites ha números que são bi-
sados, . .

• Palace Theatre

Esle freqüentado "music-hall" da rua
dd Passeio ufferece aos' seus 'frequeii-

tadores tres números novos, na proxi-
ma segunda-feira; são elles: "The great
liameses", illiisionista; "Irmãos Kel-
zomberg", equilibristas do força; "Gs

Eragoso-Rossi", duetlo lyrico luso-ita-
liano.

Pavilhão Internacional
Hoje, o espectaeulo do variedades do

Pavilhão será-allraheiitissimo.
Haverá diversões para todos os pa-

ladares.,
Cinema Paris '

O programma do Cinema Paris, o po-
pular e confortável' cinema do Rocio,
attrahirá hoje uma grande concorrência
e isso porque é elle simplesmente Cm-
cantador..

Para segunda-feira, a-empreza resol-
vou passar na téla-o empolgante drama
om tres actos, "Poder mysterioso", -em

que >a ertista:Asta Nielsen- fará-a pro-
la,gonista.

Circo -pínelli

100$000
25$0Ü0

I0U$U00
l.üüíJ metros.

4'0'glO.OÒ
25$000
^5$Ü00
-'iO$OOÜ
70KÜÜ0

Mais uma. noite de verdadeira c-rc-
quLiitiad-a arte vão passar hoje os fre-
qi-ientiadorevs do Municipal e isso por-
que a companhia que traz como pri-
meiro artista o genial Zacconi vae ro-
presen-tiar 

"Lorenzaccio", a primorosa
pepa de Allred Mussct.

Zacconi fará o papel de Lorenzo
de Medicis' (Loronzacoio).

A platéa- do nosso «umpluoso theatro
vae, como c fácil de se prever, appkiu-
dir com' enthusvasmo -não só o grande
artista, que nos honra com a sua pre-
sença 'no Rio, como toda ,sua."troupe".

Dizem os erificos estrangeiros que
Ermetc Zacconi é admirável na inter-
pretagão que dá ao protagonista da pe-
ça-de Musset.

Logo havemos de ter 'a confirnuação
disto.,

Clnb Gymnastico Portuguez
t '

* Apuanhã, domingo, realiza-se ;no
Club Gy-nriiaslicü Portuguez um fes-
tiyál organisado pelo aotõr portuguez
Raphael Salvalerra, em homenagem ao
anniversario do dr., Belisario Tavora,
chefe de policia.

Este. festival promiettc 'agradar im-
mêiisõ, graças ao programnia que está
sendo foi Io c que é siam^s&Menle en-
cantador.

fi "Gli speUri"

Zacconi -levará .amianheã,... em-"mati-*.iíqe.í?,. 
o eirii!ifion,an(e dramta, ^e^bsep.^"';GH 

spettrt". ' ., ¦ ,"•' ¦..,¦.¦•.. • ¦
,G piiblioo da "matinée", que, em ro-

gra,, não é o mesm» das primeiras, irá,
iJeal.-ar-te, appláitcíir o maior artista do
mundo, em u-nva das suas boas crea-
çÕ.Q.S'.

Zacconi não pretendia, de resto, levar
"Gli spettri" rrò Uio de Janeiro senão
unva vez.

A repifaj.dc amanhã, pois, marca uma
delertmcia muito honrosa para o nosso
publico.' Vae ter, por'isso mesmo, uma casa á
;unha. -

O Spinelli'hontem ficou repleto do
espectadores. E' que lá se realizou um
beneficio. Não fosse isso, a .enchente
se verificaria do mesmo modo e -isso

porque o programam era admirável.
Para alegria dos freqüentadores da po-
pular casa de diversões, esse program-
ma, com ligeiras- modificações, repele-
se hoje. Resultado: enchente certa..

Os bailes do S. Pedro

Hoje c amanhã haverá-bailes no Ira-
dicional theatro do Rocio.

A nova creação da empreza Paschoal
Segrelo pegou, definitivamente. ó .

Tres bandas de musica tocarão in-
inlerruptamenle, de fôrma que não ha-
verá descanço. ...

A' meia-noite comparecerão artistas
de Iodos os theatros, que oecuparão as
frisas o camarotes. .A's 2 horas será
dansada a grande quadrilha 

"Moulin

Rouge". .
O bailo-só terminará pela. manha.

/agoniar :
(iuaiuitJiira ..'.
Tupán i

Pareô — "ILamaraty" -
Rusfc
Task ,.;
lladium '•;
Simoniant -.-.-
Vormouth 

Parjjo — "Uio de Janeiro" — 1.05U me
tres.

Holios i 100$000
Turqum fJOíppOO
Lamarfino i Sü*00()
Vital Spai-k >._,?*....; J-0$000
Solene .-........i , 35$000
My Dear .... '*... >• > A 00*000

, Jael -i : 3.0$000
La Giralda,........••.. 120$0.00 ¦

Parco —' "De/.esete' -de. - Setembro "^i
ll.ü50 mel,ros., . ; V'-^. 

';,¦'' ': -'
Ophir-.,... -.:.;......;.. i 

';.25$Q00

Bandolera ..-. .V • <!••• »i •. ¦ .'!õ.$000
Pharis-eu .....i.. . 80$0.00' 
H^òwe 

'.,...... 
;^.v: -'I5$000-

Actíaeia ->M :2ã$000
l)ai.eo.__ "Dr. Frontífí! %- 2.000 metros.

Asturia-s .... .¦.¦.*%>%ii 18$000
Nobel ..v.^.i' • (50$000
Condor,.....- ,.: 308000'.WerLhei- '• •.. .30*0000

.p'-ai.,v0'_-"(losmos" — LtiOlI 'metros.
rEbNegrito :• - 25$000'
vBüiKlana  ¦- 3.0$000

¦ Orvieto ........... ¦: mm)
•Ilusl ..........-V-. 60$000

¦ . IJÜMBINAÇÕES':.'
„,'E'm:-í-lKUX'OS ......;.;.,- "J50^000 '.

, v -5; " -...-..-.:' ¦•400ÍO0O-':*f- 
(1) " • -•. ...y»it- i;:000$0l)0'

"'7 >-¦-•!. .;-.#.•: 3-:000$000

peçam sempre

Grande Depurativo do Sangue

Mr Jé Nosieln
que,-cura- a s

NADA DE ENGANOS!

Cuidado com . as imiva^õks

ROWING
'0 Imparcial" Sportivo om S. Paulo—Club

Internacional de Regatas de Santos

. Festeja hoje o 15° aánivorsario dc sua
fundacção este sympalliico Club,, de que
tanto so orgulha aquella progressista ei-
ciado.

Fundado era 24 dc maio do 1898, por ura
grupo de dislinclos empregados 110 com-
incrcio e lendo installado a sua "garage"
num modesto barracão na Ponta dá Praia,
nestes 15 annos de proveitosa existência,
devido á dedicação dc seus associados, aui-
niados de espirito iprogressisla, conseguiu
a posição proeminente, que hoje oecupa,
construindo a magnífica "(laragfe", sua sede
social, 110 llapema, quo pela sua disposição
o valor artístico c uma das mais lindas e
confortáveis da America do Sul.

A pedra fundamental dessa nova "Gara-

gc" foi lançada cm 14 de novembro de 1005
o a inauguração official realizada' em 23 dc
setembro dc lí)0G, -em sessão solcmno pre-
siclida- pelo coronel Fraiirisco "Corrêa do
Almeida Moraes,;presidente da Municipa-
lidado SanlisLa.iiue,- em nome da mesma,
offertoirao Club uína iirtisLica medalha de
ouro, como galardão aos s/nis esforços, que
demonstravam mais um progresso para
Santosi ¦ •¦ ,,..'.. /.+,. ¦¦
..Os.dados, que effi seguida damos, demon-

.^trani 0: grão do prosperidade a que aftin-
Ig^^sl.^Club.íe-cjqe é-.úrá. 1'estemúnhojde' 
íiípí^ív^ale ¦o-'"i|fo1'(,,-°-.*lUíiilo''u uma .crite-
l|p^f|Mta^ò|^ t.t^;í..dc- seu». ti^oc,ia-

TVRF

*Las Gerezanitas"

» ——_—a_—.———_——_—«^_—_——_»._.——¦- •

SFORT

Jockey Club

ffoi concorridissima, hontem, a festa
organizada em homenagem ás inferes-
saiites meninas "Las Gerezanitas', que
foram applaudidas com eiithusiasmo
em Iodos os papeis que fizeram.

Mais urna voz ficou provada a grau-
dc's\-mpatliia, que lèm do publico 

"Las

Gerezanitas";
Theatro Recreio

Hoje, pela 51" vez, sobe á. scena do
Recreio "A nieniiia do chocolate". G
lheairo so encherá á cunha, por isso
que é essa uma das ultimas represou-
tações da iiileressanle comedia.

The*atro S, José
"G prato dò dia", no S. José, trans-

formou-se num prato indispensável ao
gusfo <los freqüentadores dc lheairo por
sessões.

Hoje, amanhã, depois... elle subirá
á scona.

Theetro Carlos Gomes
'.. Á revista "B\'aga por um canudo"
continua a levar grande cuncorrencia
ao Garlus Gome;:.. ,

Para-a reunião do dia Io dc junho vin-
douro, 'organizou esfsa sociedade p seguinte
projecto de Inscripçãu:

ExeperieiKÍa— 1.000 metros --- 1:800$
Animaes estrangeiros do 2 annos, sem

victoria — Pesos especiaes: cavados 52
kilos e éguas 50.

Prado Fkiininense — 1.650 ínetros —
Prêmio: 1:800$ — Animaes, de 3 -annos,
sem victoria — Pesos especiaes: cavai-
los 53 kilos e éguas 51. Piescarga do 5 kilos
aos animaes nacionaes.

Diana.—1.(350 niclros — Prêmios: 1 :8(>0$
Éguas -não inscriplas áò Clássico São

Francisco Xavier — Pesos, especiaes: 3
annos 50 kilos, -'1 annos, 52 o mais 5-í.
Sobrecarga de 1 ki]o por victoria obtida
esto anno.

(luanabara — 1.700 ínetros — Prêmio:
2:000$-— Animaes nacionaes. Handicap.

Grande Prêmio Cruzeiro do Sul — 2.<iOÒ,
metros — Prêmio: 10:000$ — Animaes
nacionaes de 3 'annos, já inscriptos. Ultima
prestação da jóia.de inscripção: 50$000.

Clássico S; Francisco Xavier — 2,100
metros — PretniO: 

'5:000$ — Animaes já
iíiscripLos: Aven-tureiro, Asturias, Bi-
guá III, Condor, Cyllene, Hall Cross, Hu-
cisou l.owo Jequilaia, Jupyra III, Lady Ra,-
cheVdiOrd Belvoir, Mac, The.édò e Yerniou-
th li. .

Estrada tio Ferro Cenlral do Brasil —
1.050 metros — Prêmio: 1:800$ — Ani-
mães não inscriptos 110 "Clássico S, Fran-
cisco Xavier", quo não tenham mais de
uma'victoria, nem sejam vencedores 110
correnle.anno. Pesos da-tabeliã, sem «obre-
carga. . • ¦ ,

A inscripção. será > encerrada- hoje, ' ás
4,30 da tarde.

CASA SEABRA

Essa conceituada casa de apostas sobre
corridas, á rua do Ouvidor n. 121, e que
brevemente so mudará para a rua Uru-

,1jímÍ)ora o k»y..çsco|)ò principal-.seja o
spocf-naútici), nãb's'e tem limitado apenas
atai, a sua missão. Sempre ||,u;è se tem foi-
Io ,mis|/;r ,0 soti. .concufso,. o\ Club Interna-
cimiiil deílégaías íqiparece solicito, pqdçu-
tlü: citar as: festas; promovidas á Marinha
:de-.GüeVra.^i Associação de Intancia Des-
valida i'';á: gH'iiiule Çdnimissão dc Soccorros
ás viclimas.da :caíaslroi)he do' "Aquida-
ban';. /";;;|r
'-Xesta nova'piiaao-.de sua oxi.sfencia, a
miris inlensii e do ihaiOr brilho, .có-mpre-
nos salientar os-riomes,,.de Manoel Martins
de Oliveira, actual vice-presidente; Araldo
Machado,- Francisco da:.Costa' Piyes, dr.
João Fernandes Pontes, assim como é jus-
Io lembrar os dos veteranos sócios Pcott
Barbosa, Atlolplur Barbosa, Henrique Jay-
1110 cle Mello, Manoel Martins Peixoto, Ma-
rio cia Cunha Nogueira, Henrique Tross,
Xicpláo lloland, David Ferreira, Dariú
frota e outros, que lhe.têm prestado assi-
gnalados serviços desde i\ sua 1'undação.

Felicilando -a sua digna directoria pela
grata data, que lipjó cnmniiMnnra, passamos
a publicar alguns dados sobre a sua prós-
porá situação.

O páümuònio tio Club em 31 de llezenibfo
cle 1912, era de ü9:l2l$lJ70. assim constitui-
do:

linmoveis: , *
Edifício siicinl o terrenos

com unia nrea de 15.(500 me-
In.s ..'...:.' 4!).32(1$ 100

Material .fixo-o rodanle 2.78'i$270
Palameiifas. e sobrcsalentcs..- 1.558$0Ü0
Material 1'luctuanlo J!.(38O$0O0
Bandeiras e disfinclivos ,'108$700
Moveis & utensílios 2.9-'i2$000
Diversos 522$Ü00

"ítala", lancha a gazolina, Dr. J. Fernan-
des Pontes."Lucy", lancha a gazolina, Manoel Mar-
fins de Oliveira.''Marola", lancha a gazolina, Manoel Mar-
Uns de Oliveira'."S. Paulo", lancha a gazolina, Amorico
Alves Ferreira."Ivahy", "canoé" Roberf Pabst,"Canoa Americana", Alcides Estoves.

PRÊMIOS CONQUISfrADOS PELO CLUB

1 "Challengò" cle prata, olTerecido por F.
Naumanii.

1 Ooudola de clectro-plate, offerccido
pelo C. Éden Santista.

1 Tympano do prata, ganho no Corso Ma-
rifimo.

1 Tinteiro cle praia, offerecido por An-
d ré Lvicci.

1 Porta-cartões de prata, offerccido por
Manoel Martins. .

1 Medalha de prata ganha na Regata do
Centenário.

1 Medalha de ouro, offorecida pela Cama-
ra Municipal cle Santos, por oceasião da
inauguração da nossa "garage".

1 Medalha cle ouro e brilhantes, offereci-
da pelo Café Paulista. '

Medalha cle ouro, ol-ferecida pela "Tri-
buna do Porto".

Medalhas do cobre dourado, sondo ara-
bas modelos.

Medalhas obtidas pelo Club cm. victorias,
em 1" e 2" logares de 1907 a 1912:

De ouro, 1.
¦De prata, 26.
De bronze, 12. • ,

FOOT-BALL

Rio Cricket A. Associativa "versus" Bangu'
F. Club

Amanhã, realizar-se-á no "grouncT-ou
Rio Cricket, em Icarahy, um "match" cle
Campeonato desse violento sport.

Os "teams" do Rio Cricket são os se-
guintes:

Io "team":
Norris

Dixon — Bre\yerton
T^everefl, — Maclsrcgor — Nevill

Duafield — Raver — Carrich — Raven'—
G. Wilson
2o "team":

Zorrie
Waudell — Sitiith

ítogers — Holderness — Joses
Riviere — Aspinall —.Wyard — Staden —

Levy

Villa Isabel Foot-Ball Club

Prometfe revestir-se de grande enfim-
siasmo a festa que amanhã se cffectua, por
oceasião da inauguração do campo do club
que encima essa nota.

Pelos preparativos que vem fazendo a
directoria dessa sympafhica associação
«porfiiva, a festa de amanhã será um ver-
cladeiro triumphe.

A' uma hora da tarde, com a presença
do sr. presidente da Liga Metropolitana do
Suorts Afhleticos, do coinmodoro Charles
Bleck c, ccprcfscnfantes da impr^is.a, terá
lrfgár a jnacíguração do -pavilllaij, soeia,l,
sendo íámbeiíi^por essa bccãsiãoiçádo o pa-
viilião d'tl Liga.1

A's -2->c,'3,45 ,terão logar as -provas do

secção pelo sr. Cesario, e senhor darespou-
sabilidade que lhe pesa o lilulo de íiiUmui'-
ralo alhlela, declarou-nos honleiu qiio'assim é forçado a aceitar o roptp do sr.
Cesario, estando desde já ás suas ordens.

, Cesario — Avellar

Tendo o m: Avellar Fernandes acceito o
desafio do ^,r. Cesario, declarou-nos hon-
tem o profissional argeuliiui quo aguarda
no Pavilhão Internacional a visila dos pa-
clrinhos do sr. Avellar Fernandes, afim do
ser combinado o dia da lula.

AUTOMOBILISMO
•Em mensagem dirigida 11.1 dia 2t

do corrente ao Conselho Municipal, o
sr. general prefeito do IJistriclo Federal
pede a -approvaiíão do decreto de B.5 de
março dc iÒÍ3, 11. 903, que regulamentou
o serviço de automóveis.

Essa approvação é exigida pelo_artigo
27 paragrapho 8o da Consolidação das
Leis Federaes, em virtude do qual se ba-
soou o prefeilo para decretar o actual
rogiitameiilo.

Esperemos, pbrlanlo, quo uma. voz
verificada essa exigência, não surjam
mais embaraços á execução do regula-
menlo e possamos finaliiieulo ver nor-
malizado o anarcliicp serviço de aultw
moveis desta .infeliz cidade.

gtiayáiia 11. 8i,,affix-ou honleiii
nião a effecíiiar-se amanhã
Ckib, as segúiiítes colações:

Pareb — -'Seis do Março" -
Ir os.

(íibelin .-, .
Primavera .-...
Domination 
Hacanóa '
Princeza ..-....'

Parco — -'Extra" — 1.000 mel ros.
(larros ....;-.::. 

'.¦'*.'..".. :5d$000
Cacilda  • 25$00()

• Mallíeniatíco-..'.'.... .'< 25

para a reu-
110 Derby-

- 1.-500 me-

20$000
1'0$000 ¦
:jo$ooo
50'$'0'Ô0
H0S000 !

09.121$970
O quadro social cm 31 cle dezembro cle

1912 ora' composto:
Do 12 sócios beneméritos.
De 10 sócios* honorários.
De 192 sócios contribuintes.

MATERIAL FLUCTUANTE - BAllCOS -
CLASSES

"Poty", "yole-guig" a 8 remos."Jary", "yole-guig" a 8 remos."Pirahy", "yole-guig" a -i remos. . ."Pirajú", "yole-guig" a 4 remos."Internacional, "yole-french" a i remos.
"Tupy", "yole-1'rench" a 4 remos."Aygára", "yole-french" a 2 remos . '¦
"Ary", "yole-french" a 2 reinos. .
"Cecy", canoa a h remos.
"Pery", canoa -a h remos.
"Aracy", canoa a 2 remos.
"Caiçara", canoa a 2 reinos.
"Scotf Barbosa", "canoé" a I remador.
"Faiscn", "canoé" a I remador.
"Rio Branco", "canoé" a 1 remador."Lauricy", baleeira a 2 remos."iraçy", baleeira a 2 remos."21 de Maio", lancha a gazolina dc 8 II. P."Tuyuly", escaler-transporl.e a 2 remos.

EMBARCAÇÕES FI LIADAS
"fluará", lancha a gazolina, Al-feu Azo-

vedo Silva."

campeonato da 2" divisão, jogando o Villa
Isabel contra o Andarahy A. Club.

O pavilhão central é do bello aspecto,
sendo muito confortável a.iiistallação dos
(jiiarlos de -mudança de roupa e banheiros.

O pavilhão é iIluminado a luz eleclrica.
Em sessão dc directoria foram designa-

dos seguintes sócios para fazerem parle,
jLuitamente com a directoria, da somissão
de recepção:

Tenente Ayrton Plaisant, João Bento Al-
ves, Carlos Moreira, José Boas, Octavio
RalTard, Leonel Bandeira, Orlando Mignon,
Adolpho Lemos e Viclor Vidas Boas.

São esses os "teams" que jogarão contra
o AiKlarahy.

Io "team":
Mario

Carvalbosa — Lopes ' -
Mario — Arnaldo — Theocrito

OcU»'ilio— Edgard —Moreira —Gabriel —
Oswaldo

, • 2u"feam": .
Afilia

, Boyde'— Waldemar
Faria — Rodolpho — Lauro

Adriano — Machado — Jourdàm— Bom-
suecesso — Machadinhò

Tijuca F. Club "versus" Municipal F. Club

Não se realiza' amanhã o annunciado
encontro entro as -"equipes" das duas so-
ciedades acima.

Americano F. Club "versus" Botafogo F.
Club

Encontram-se amanhã, no "ground" do
Botafogo, em "match" official, os "teams"
dessas duas sociedades.

Paysandu' A. Club "versus" Sport Club
Mangueira

No "field" do Paysandu', jogarão em
"maLch" official as "equipes" dessas duas
sociedades. . •
Guanabara F. Club "versus" Cattete F. Club

Os dois "teams" dessas sociedades ba-
ter-se-ão amanhã, 110 "ground" do Gua-
nabara. '' 

'

BOX1NG

Realizou-se ha dias no "music-hall" dc
Villa Isabel um" "match" desse violento"sport'' entre o amador brasileiro Iberé
Veiga, e o profissional norte-americano
Ben Smith.

Foi vencedor desse encontro o "boxeur"
norte-americano, que teve de se esforçar
para vencer o destemido adversário, o
que conseguiu no 5o "round".

O sr. Iberé, cpto tem por "traineur" o ter-
rivel Jack Murral, faz diariamento um"training" em 15 "rounds", contando do-
capilar o norte-americano Ben Smith; as-
sim como nada pretende desse '-match", não
acceitando desfarte remuneração.

LUTA ROMANA
Heraclito Max

Esse destemido e distineto "sportman"
amador, scienlo do desafio lançado nesta

INlPORMÀÇÒES — 'Sr. "Pm cíiaiif-
Squv amador". Em ícsposla, á sua, per-
guiila: 

"A lanteiTia alráz, junln do dv-
posilo de gazolina representa perigo do
explosão?"

Absolutamente, não!
Halvo 110 caso aliás raro, cle uni pulro

auto vir chocar-se..com.o -seu còiii vio-
lehciâ bastante para que as pontas-do
chassis do mesmo viessem arrombar o' 
depoisilo-de gazolina do álilo abalroado,
havendo-:consequciite:derraniaiiieiilo''do
liquido hélio contidc), o qual se inflam-
maria fatalmente na chamma da lan-
terna a traz, .

Nesse caso porém, o incêndio o, quasi
inevitável, porque-a-maioria dos carros
usam os seus pliaroes accesos, o admi-
lindo quo a lah-lernà.afrázdo aulo abai-'ròado 

não seja attingida nem pelo cl\o-
que (o queé possível), ¦nem pela. gazo-
lin-a- (coisa' quási im possível, devido a

pressão do ar .ooulidcLno..'tanquo), c.s

pharocs: do carro abalroadór, pela jiosi-
ção em. qup estão, çollocad(is,\serã.à P.s
primeiros" a quebrar-se o' còhununicar o
incêndio-, á gazolina,' fazendo ardei' os
dojs- veliiculos. ; ... • .' ' '.r'•¦ .--¦.¦

Em fins do anno próximo -passado
deu-se um caso destes na Avenida -Rio

Branco, junto ao Theatro Municipal,
um Pope da Ideal Garage apanhou por
•detraz um pequeno taxi, e não fosse o
incêndio .que sobreveio,,destruindo ver-
niz, capota, esloiagem, etc, os estragos
teriam sido insiguificantes.

Não sendo nesta hypothosc, a lanler-
na alraz não offérece o,menor risco, o
deposito, de gazolina alraz do ^chassis
não pôde deixar de sei- a pressão de ar,
porque do contrario a essência não ivhe-
garia ao oarburadcn^eoüocado em nivcl
mais elevado.

Esse dispositivo de pressão: torna-sn
assim um garantidor do 'deposilo,qual-

quer fuga quo nello se de devido a 11111
furo ou má vedação do tampão impedira
que a gazolina chegue ao carburador.ou
fará com que ella chegue lá cm quanli-
dade insiifficiente aliincntando-o mal.

No primeiro caso o motor não atlen-
•dera á "manicada" c no segundo Iraba-
ílhará, poróni, falhando; em ambos os

| casos o "chaul'feur""eaulcl'pso, tem obrt-
gaeão do verificar-onde -está a.-fi-iga/do
arsaturadtrde gazolina o rqmcdjal-o.

"Não 
falemos no caso aliás do iiiáuqila

ini]ir.i.idencia quo seria o de fazer':a car-
I ga do tanque á. noite som, apagar a lan-
- terna ou jfiesm.o..reliral-a.,c|o seu:supor-

te, o-que'e-ainda mais seguro;
¦ "A. 

MB.

A ironia de um ladrão

Foram-se as libras
Procedentes de Portugal, chegaram aqui lia me-

zes Joaquim Pereira Varandas e Albèrtino Costa
Pereira». , ¦ . ... ;"'.'' ' .'¦

Os'dpisforam se hospedar na, casa de Joaquim
Marinho, á.rua .Senador 

'.. 
Pompeu n. 51 .¦. , V ¦

Ahi'estiveram elles até os primeiros.dias da se-
mana corrente,.quando desappareceram. .

Várandasdevou nove libras pertencentes a Ma-
rinhepor este guardadas no fundo 'de' uma mala
e-lhe e"screveu unia carta, dizendo que 

'levava, ém
sua companhia Albèrtino •

Dizia mais a carta de Varandas que, caso Ma-
rinho não apresentasse queixa â policia, lhe res-
tituiria as libras.

Esta idéa de Varandas nada lhe adeantou.
Marinho não se deixoe levar pela sua cantiga c

apresentou queixa á policiado 2' districto.
Constando que Varandas fugira para São Paulo,

a policia do 2' districto pediu ao dr. Ferreira dc
Almeida, que requisitasse ás autoridades policiacs
daquelle Estado a sua prisão.

As jóias do amanuense César
Luiz Lopes

Sobre a noticia que hontèrn demos com rc-
Iação ás jóias do amanuense César Luiz Lopes,
qfte falleceu repentinamente, quando traba-
lliava na Directoria Geral dos Correios, temos
um ponto a rectificar.

As jóias em questão não foram apprehcndi-
das pela policia no armazém cá rua General
Polydoro, dc João Alves Madeira, e sim entre-
gues por este negociante ao dr. Álvaro. Pe-
reira, iriventariante dos bens do finado ama-
nueire.

O sr. César Lopes entregara as jóias ao sr..
Madeira que as guardou no cofre existente no
armazém de seu estabelecimento, conforme o
amanuense em vida lhe pedira.

K

/
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O IMPARCIAL

PRIMAS

j A (írccia e a

SAUDADO, 2-i de maio do Mi

2ACCONI
¦-:..... "Tristi amori", de Giacosa

.Tornam-se raros os dramas clc '.coração
pendor actual da ¦ litcrattfra dramática vae an-tes para a, vibração imnicdiata do que pafa a¦emoção progressiva, li! uma" uuestár. dc mudaintçllectual quc a I-rança 'lançou. 

Xa maioria, |na. quasi totalidade mesmo da produeção llica-trai contemporânea, os dramaturgas adiam
preferível tocar os sentidos a penetrar o cora-
Çao ria platéa. K' mais fácil c mais seguro ,-..-mo eltçitp dç-mymcnío.

Quando, pcTréin, p,,r excepção. sil/ge uma pc-ça que vae direcíamcnlc ao nosso scntinieíito -i
platea exulta e nos seus applausu.s ella põe umpouco da sua gratidão por qiicm a fez còíiímb-,vcr;,., . ... ,

No repertório-,moderno.a.s cxcepcOes são ra-nssnnas c tinia das mais brilhantes <c a c7ra-ordinária "Cours.e des Klambcau.x **. 
uma puraobra-prima de Paul Herviett.

;A peça quc hontem ouvimos no.Theatro VJu-nicipal, embora não possa ser considerada co-mo.fazendo parte da.produeção moderna maisrecente, entra sem favor na organização do reiPer-torio moderno e é uma formosa obra sen-tiroental. '
Ella'já nos commòveu muitas' vezes, airavezde:interpretações differe.ites.-.sendo.q'ue ha bempoucos annos proporcionou.*, actriz -Lydia Ho-rcJb um trmmpbo. completo."Tristi-amori", 

o .drama de Giacosa/ a mienos vimos referindo- pede uma artista de itran-de valor para estar ao lado de lulio Scarli
;k>nte,n essa artista foi a sra." tiies Cris-tina; que attmg.t, com Zacconi á perfeiçãoA sra 1 nes Cristina, que fora na véspera«ma molvidavel :nisbc.ica", cheia'dc cxp,im,-nçidack e fantasia, veiíi hontem para a scenacom uma alma nc-va, amorosa c soífmlora.yiyer dolorosamente a desgraçada Emma; Ella•foi toda magna e paixão, c o seu . desespe-ro, a sua tortura, a sua grande infelicidade

^^'"''^^^téa 
foi encher de lagrimas

siSuT • ", lypo sem conlrasle d° &i&
tlo-nessc papel a impressão que consegue todasa noites, ,sto e, a de um ser inteiramente ái--eiso daqueles quc têm incarnado nas noitesementes. Zaccpni, em toda a grande scena-do. açto segundo, após a phráse "ridículo 

paraame vergonhoso para o outro", passou paraQ seu elemento c ao cabo da brutal revela-çao da culpa da mulher, arrebatou a sala queo applaud.ru com vehcmeircia. ¦
Os demais artistas estiveram bem. sobretu-'Io os srs. Lhiostri e Graziosi, que fizeram-primeiro, o Conde Arcieri, é o secundo. S

0 CASO DA BAÉYE 008 COLONOS DE RIBEIüiO PRETO

¦
Biil&iria em zona neufra

e um jorna-lista italiano de
™„ i- .j i, governo enviou uma notaap gabine.ede .Soba protestando contra a violação
bulga0nrs.neUtraPr0XÍmaa V°ultÍUta Pelt>s'tr°fe

Paulo

¦M Jpil:
SãO ®m conhêeiáo capitalista é - eaeonirade |

nte
•A ÇreciV a Sen/ia tissiáfiím mais um

accôrdo
LONDRES, 23-0 correspondente do .Times»cm boba informa ao seu jornal que o recente ae-...„ „„ «uu jurn.li que o recente ac- :corclo assignado entre a Servia e a Grécia tira á

J «ulgar.a a posse dc toda a ragiáo a oeste dos rios
yardar e bregalnitza. nos territórios conquistadosa lurquia.

!f F^ISecimenfo em Buenos -Aires
uo?hEN-,0Vl,RES' 23(A* A.)-Fallcc-,u Hojees a capital- o engenheiro Marcos Maus,eu a moi ie foi muito sentida no nosso meio
seienHs^a g°SaVa el'e mUÍt0 C01,ceito c™°

O engenheiro Mans escreveu varias obrassciencia, sobresahindo entre cilas .seulivro sobre geograpliia astronômica.roí elle também quem mandou construir ásuas expensas o Asylo de Desvalidos que re-
|os'da s51°S 

tem PreStaÇl° a0S dcsVote-

Monumento aos heróes de Lo-
mas Valentinas

Oescortez/apara com o governo paulista

cóSnK pI0W\% os colonos •vlblàcàm o
ínmnif, f,c.lnil"lca q"Q liaviau. firmadocom os fazendeiros, naturalmente mal acónse-hados por elementos subversivos e as a o-
S&í? 

d.°Eatado só poderiam intervir paragarantir interesses lesados dos colonos coisaque nao houve no caso presente, poi os pa cdistas espontaneamente abriram não dos 
'seus

direitos, incorrendo nas multas contáíiaeAo contrario do que affirmou um joma tfllno, devidamente aiiíorisado pelo cônsul estenao procurou as autoridades do listado'paracombinar o alojamento ou a recoIlocaçãoTs
Ml£A3S ;^Stes forain accintosamente repa-tnados no d-a seguinte á sua chegada a estacapital, nao sem o injustificável c-spalhato fe -
otrPranl,í?n!a ^i''3"0 qUC estamP°» *«Sf»
am nfí ô &#¦ qUe .os.colo"°s atavamtamintose na maior miséria, numa noticia

curtuSmP0S0S tÍtU'0S' **&$$** da nossa
Affirma-se aqui.que a descortezia do consulis asasse * mmm

Prisão de alguns suspeitos como auto-
res.do.jdeiicto

MM>\\\\K 23 O r;,pil;,li,i;, J,,,,,,,,'''-''s 
^c^ajiiMirç&cii: i,,,vsli'i'ios;i-

<-'<ipil'ill, foi hnj.|. ciii'o!,lr;i-
1,1 piilici;.,. nflrv. nus hlii-

H,-i(|t|i;
iii-Grilc (lo.sLii
í-lú oioi'|i. o;
|fll«f

O
i,;i SQüln dr üiiiTn. . '

còniploi.a-.tiTüiilc

jOs festejes do Centenário
da Independejicia da

Argentina

jOsr. Saens Pena recebe
em audiência especial
o ministro do Brasil
que lhe conimunica achegada da divisão"~sHe!ra,

ilüS*-.•'¦•iilavci' cslS
Jii''fliii;;ii!o.:- ¦¦ ,..'

Ayiltilioiifi rsiiMlhuu-sr. ra|)i(l.-uii->ri[«Mn Nfl ;| mim, Icviiiido a.Q li.nil ,-..|i-«WS*! m niriosos. cfiiG r.Hiirn-oiilain, imlllgllíldos, i. !]Qin'iyol i','i,,H'." Ttetô rairsi.ir.viv;, siíiífla#0
.;;¦ m$W -pivs.-is ü bsíãp ri). vigovoU".''"-'¦"'^"""•'"••'IJilkloil-'.' uni cabo v W'¦'"s sokliKlosMiue Iralwlluirajn eni ühsa1 " múM Saichioü, iv.si,kMil.(! numa'"JH-ndiTir,,.,. .h.Ks.-ol,, (k- Cí,,,,',';,, oniló

J^I«,n"C'',n 
''" -" ,,u,'l'7<ln. rapitnlisía

íaiiibiMii ns
CllCÍi 0 lll)|,-|
ÍlllCI','Ognto|-io,
sobre
iriíoíid
nelLe.

Q-Ç.^0 o ,. soitbilo s,-rã(. aiii,íaacanoados com b c'apitao Síiíiichez

5" -San'to presos o oapí
'Hia-, (pie, .s,,bni(.||ii.|os ,-;,
^oclacawini nada sibei-Ç,i;im-(|, " iii^a-ii-dt. (('nriiiianld-clue '/tivessem foióadO pa!'lc

l*isiissiisiaie bao Honra
gandistas da nossa civilisacão. '¦:.,-;.

í-\ T -"•¦'"""- «<- '-"luas vtiieniO general Gregorio Vclez assistirá á ceri-rnonia*

Accôrdo sobre os li-mites paraguay-
bolivianos

I fl coimnemoracão do nkíiiiio kb
I Wagner esteve mímui em

Buenos Hipes

.--_...„ a um
estadista hespanhol

MADHÍÍ) 23, ,) nubaix-arlor ,laE^pjpa nwlfl capital, sr; ãco-rray et-''"f !l(M" o SiWo cordão tia tew?dd^nnril.;ll)sr,X-í,van'o-HTO,,>
nwlra.-dos no,,,,-!,,. cs;^ngêirosfiogticiu.s

Ü tlmatro não estava-cl
quc a
cosa. -

platéa victòrioti
- O. L.

leio mas foi com calor
interpretes cfo (üa-OS

Apoliliea e o ultimo em-
prestimo da China•R^üM$ea^á? MM

LONDRES 23 - «O Daily Telegrapl,, bíi-blica um telegramma de íWin dizendo LI Agoverno da Republica e a opposlção1cSiram a completo accôrdo felrifitlgempréstimo que um grupo de pot?S est?negociando para a China. ulLncias esta

fl nova lei do serviço militar
da frança e o trabalho de
políticos anti-íiiilitaristas

dr,PsArRIE;23-'~*9- Matini P"blica o relatório
SeSuranc?S.idireCt0r ^eral dos ^rvicos desegurança Publica no ministério do interiorlelatono esse em que aquelle funecionario dí'monstra que. ha muito tempo já s S J„~do uma propaganda política de certos aJrULmen os ;no sentido de provocar, òs auarteis.«andes ações hostis ao aiigmento do temnode serviço militar para três annos P

A moléstia do IfflperadõFdõ~jãpã^f
um «canard» de um jornal !

norte-americano

seísácà0Ciam^m|0é dC Pr.evcr" ^iisou iSesensação mas, logo após sua dívul^aSmm^recewa lm m^Ê
Esse segundo despacho dizia que o Mitádnaprontava melhoras e repousa?à?f?ahqünhl

t^dajiioi-te do Imperador do Japt 
* "^

3
üa-se caia vez maiíÉiíãos

.lavios de calado reioiar

[ 
o porto, cujo accessó se íorn! cada v"e7 madifícil para os navios dc regular eahdn a asoç.ação Commercial faxtodoè o2S^St

! LA PAZ, 23(A. A.) - O governo do Para-
guay enviou ,ao governo desta RpnnhiiVn -.o ¦ „.
Propostas.reiatiâ-àolâSwSSM^ 23 A. A.)-Esteve bri-lizar, sobre limites com a Bolivia 11 lant.ssima a comniemoração do centenárioDe accôrdo com as referidas propostas, o i !lfv™^° de Ricarcl° Wagner, levada aParaguay pretende ficar com todo o Chaco UcA° hontem no tl,eatro Gòlyseií.._  *__ A empreza inaugurou o retrato do genial ar-0 Czar da Rússia robliirdi Allemanha ${&&!& fflS^ ^SiSÊHzem excursão em automóvel opAc!'^ *La WWw- c

BERLIM 23-0 C I I e dítSÍ! 
'"'i"^1'0 ^ .Allc,l,aill'a- do &náiilBLKuivi, 23-0 Czar da Rússia, em compa-! e , todos os fmicc onar os lia Leracãò e Connhia_ do Imperador Guilherme. . fez hoje uma cl l Sl,lado- atavam presentes todo W membíos"cursao em aulomove! ate Charlottemburgo, na j 

'J!^ Gm evidencia da colônia allemã, desta ca-
O theatro

Estatua a um dramaturgo emIVSontevSdéo
JÍEWO. 23 (A. A.) - Na próxima

BUENOS AIRES, 23 (A. A)-O sr qPena, presidente- da Ppm.ki^i ,sr- 5aens

ministro do Brasil n-,»' ii,!,' a Da»tas,
próxima c&|Se3aSáíd^^^ a
navios de gtterra-dSe,. S 7*^ d,.vlsão de
enviada pari asSsU? ISmSorS^nte"¦yersario da Independcnc aS „tS,° 

d° W:

que os navios brisil^nf P,ov'dencias para
molhe do diqL do & ^1» atracar ao

Uma commissão de officiaes ria Arm,H ]¦

nosso porto. "-negaaa dos navios ao

Aviadores nacionaes èestrangeiros realiza-rao dífferentes vôos
BUENOS ÂlKEâ; 2? (\ A) r ,-

iMépèndén'c AAAAALf" 
"anni.vc"ario .da

4S í1^; ™r Bl-èri*
engenheiro Newbèry;do cada um délle

o ènge-
os tenentes

aeróplanpá parman, c
Icvan-em um Satilier,ajfruns passageiros

O ensaio da grandeParada militar
tatua,í igida ao dramaturgo e jornalista St ' hoJe no hippodromnPd) p i •)-Real'sar-sc-.i
nuielBlixen, no parque Urbano.J ."¦ Sa" í parada ^e§mWà^^^lm^?^

wu.ouu Hii auiomovei ate
província de Brandeburgo.

Os..ÍÇ-alianos ainda pelejam- na
^ipdlitania^^^^'' ¦"

..... aprcsenlava magnificb asdéetbachands-se completamente cheio. . -, '

A policia de Bumios Aires de^
nu i » ^e3?1 dois cavalheiros evi-Cheíam a Nápoles os feridos do combate de I tando um duello entrl

MApm •— %-Deriia ' '¦ os,mesmos
vindn l A 

2]~CllcSaram h°ie a esta cidade.1 BUENOS AIRES, 23 (A A W-Confim,-,,,,vmdosaWdo do nav.o-hospit.l «Regina d'lla- detidoS^a^pàHi^O^V^Hc^^^^
Palácios e Theodoro Argenich, que insistem

«Regina d'lta-
travado a 16 do cor-

lia», os feridos dó combate
rente em Derna.

Vo seu desembarque compareceram o generalOrandi, rnmtos officiaes e grande massa popu-

A Sociedade dos Autores
e Compositores offere-
ceu em Paris um ai-
moço ao senador ar-
^entino sr. Manoel
Lainez.

Almoço do Centro dos Guer-reiros do Paraguay em
Buenos Aires

BUENOS AIRES, 20 (A. A.)-0 Centro dosGuerreiros do Paraguay resolveu, em a tenSoa avançada edade de quasi todos os seusmembros que, cm logar do banquete projectâ-
&é Sf Um alm0Ç° intil!,° no Wti«íí

re
PARIS, 1?3 ±- A

-s c Gdriii-positòéí
Soetéciaclc dos \\d<i-

• <)fíi'IVi:'.;'|| hOJG lllll
Aiiiifz, oi)ib;ii\a-1

da
a-qi.il

li('pill.)||(-;i
erív iiiissilu
'i.

Ar

om

fliliíiifll^

i almoço ao s-r,. \hm
! dor ''Nlraoi-.diiKiriü
| 8"i Ml Li ii ii, que vciu
peciíil dn sçii govi .''>"<<' o-íferéc-im-entó d;, alin,,.-..
Min disnnvo. manto apjDlaucli-clo,'' oi p*:'•'''!»i"i; mivridi' mm, <m iiopuis-d,>ali.Mil;ii' a acra,, (k>-íMivolvida pelo'4-Vlanopl Lainez. em favui" clòa direitos

íl!,s wwz cslrangciraV; s-aitcloii o
gi-aiuli" homem db Gáíà-ctó; ò ^scriptóro sootologo illustre, qiid era ao m^ma'Vnipn mira honra ,1a iniprciisi síil-aiiTcrirana"*.

Q >r. ,M;iii!ii'l Lainez respniidni avra-
f-Líoce-içki as expi-oüs-Oes àmsíveis fld^ij
.."^ Mm? ivari;ir„K,„du a. svmpa-,ílun 'l'"' ,l,,,ll,"'i npiS r,<i'i'iplnr,N iriMic.'-
^ aos qiiaix dcida-rfiLi li.vpa|h,1(.;i, ,„.'" " ;il,(,m- IfiihiiMii >.m, iiun:,. eüniü noidos sons (':,nipalri(,|a<. qií-e, nmm e'jí
;;;I,,III';'"1 

;' I-Vími,;» d a .„a òptítcT.Iilnviliira. '
" sr- '"''iii'^; tciiinmrjii h'\anlaiii|n-lll.,CP f.'-ni li.mirá çlí.? i-fr1p|,,r,, rn,l(,WS P da l'1'anra ii(f• • i¦;sí*i;i

Monumento no-Uruguay ao SHÉ^I^Mrao do Rio Branco ' fnanr,Ss í,a,g(?dà0' (iilc ainda aguardam m

Congresso de Estudantes em Sello
Horizonte'BELLO 

HORIZONTE, 23 (\ \ ) >^ o
J-ntn. 

Acadêmico da. Faculdade de;'Direitotem ,eceb.do vanas adhesões para o grande

No interior do Ceará dois mil fardos
de algodão aguardam transporte

0 pessoal ameaça gréi/e
doFísRoTutÍ7fA' 

23 $ML$$Ü*£#p
nLÍ» 1 

Amc.r,ca" Railway.Company» dis-
cPE lo , 

SCr-V1Ç01° «W.WiSfà Marcai e ochefe, de secção de niontagem dos carros • , ,Agostinho dc7 Medeiros,. cSntendc atíSe 
,s 

1,,cd.ara^s dosSi;. Klotr, a< „„-,- ,nlvinte annos.de serviço e este vinte e tfS V 
U°' fo,;?:ní n" seS;«id'á a,p v- t^o Tfacfo causou viva iriitacào eni todo pessoa 

V°H??ntn' '*'• P ' *lSt
daquella estrada de ferro, quc exi°e 5 5? ' ARIS' 3* ~ Na internell-,,--,;missão dos dois antigos cmpregadosiobneí U° sowrno s»b^ a p S5*bS£ SS,^ í "g "
desedeclararem parede. 

' * ' Dpe"ia CPeg annuneiadas par!.7 £W,- 1 
"1;,n,f^lH-

A dispensa desses empregados foi motivada- (lc'n,laflü VaiÜánt disse mie -Ml' C0^te' °
pelo Kenio.Jrasciveldocli^fe-dalõònòcão^ fÇqs á"n"6s "h^ "-""- ' d°S
dc: nacionalidade inglcv.a e que parece srCmem sem instrucção nem preparoO serviço da estrada tem sido feito ultima-

0 SK»^
deitutado socialista protesta na

Gamara
-./ .' 

' '—- •;';0í

Em torno üi nova lei do serviço*¦ ¦"'"^ ' Militar P

plilliilll
cotenSê^a' õeS2nmeS^eXt^^torizadás e tinir, ,V,-r las rcuil'õe.s à'u-

^deputado socialista Wiífc proteslou contra

MO\TbVlDE'0,'23 (A. A.)-Parccc auasi'certo que o monumento que vae ser èrSapbarapdo Rio Branco nesta capital seráinaugurado por occaâião do próximo annivcr-sano doseiifalleciniento. VCI

poitc.alcm deqiiaiilidade superior de fardosque ainda está por despachar. A parede dopessoal da.'estrad.- de, ferro, no momentoactual, causaria prejuízos incalculáveis ao com-mercio e a agricultura. **¦¦; ».

sc eumprind,"10I L' 
° ""**' a todo ^ân-

Pirito publico O li e„-, í 
calmar o cs-

PVRTS » r 1' '¦ --?0 ,la c-amara.
& cbm4rPS;^o m!a;-unifica;los rra-
fervais, a manif- ,-^ m l , 

n'P° 
^ Sai,ltmTsm^sh™'*estava annuneiado. haisc,

a
como

O presidente da Bolivia faz excursão politiea

liiiilmuma excursão política feio intVíoí da

Brasileiros que viajam para Buenos -JJires

Em Bello .Horizonte um automóvel pera direcção e precipita-se, com pa-tro passageiros, em um rio em

BUENOS AIRES. 23 (A \ )- p,ra • .' / ' . v,- -w Iara assistiras festas commeir.orat.vas do anniversario da in-
O Sr. Ismael Montes I 

d.-:Pen,Jcncla- 
Chegaram „ estn capital, muitos bra-"J !!leiroJs P!"«^clentcs de Porlo AIe?re. Pelotas e Riobrande, que se mosfràm^ncant dos com a viagemque tizeram. '. • -\:.' f: ... ¦

Teime] exi)losào de um gazometro em Buenos
Aires

imperador do Jaõãoem
TO Kl (),

•''iiiliniki
íi'-''-iis;i(.lu
lebre, i.cl

Das
lu;;

-— o
l;:nlc
geíidí

iHTDlun-lolffi

JntiMTodor Joshiríito
P'1,0.ra'iQl (..'ndo hofo'' 

%!Wó décimos dc'''tlirenlioit

ALGUMAS CASAS DESTR

que s

A crise
^inisteriaTão¦Chile-

construcção é um grande,
em Bello Horizonte

nm.i.u nomzoxTE,,,, (,\.-a., ... l)c.u.se (íojo nestarcapjtal um feraiíde dt-sastro dc àí,toniovel, Quaiirl,, passava lia poiíte ilq Saécdsnlu-c: ,, rio dos Arrudas, um aüíomôfàl dc ali.-S-tie perdeu ,-, direcção indo dc ciitòntíá ,-íS-nule da ppnte. une armml.nii. .cahihcld cicntf.ouo rio c süljincl-gnjclg:.

Ipííin f A TA" &**«l$m qtie iVeili viajavam
IBjjll?; piam também precipitados no rio, ficando to-, ^ gravemente feridos, havendo dois delles

e cskgo moirícui o sessenta .feridos
BUENOS AIRES". 2H.AiA.)-Hoie pela „la-nha, explodiu o gazpmetro da repanicáo de ba isarnento dp porto desta capital, destruindo todasas dependências da.quella repartição c também ascasas próximas.

Até agora lia noticias dc terem morrido vinte ecinco pessoas, subindo a sessenta o numero de feridos; parece, porem, que o numero de victimas imuito superior. j
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SABBADO, 24 çlé maio do 1013 0 IMPARCIAL

Em qualquer- experiência de 'hypnotismo,
produzem-se sempre os phenomeno;; naturaes
seguintes; q paciente «consente» em adòrme-
cer e «persuade-se» assim de que vae ser vi-
sita.do pelo spmno, «concentrando» natural-
mente ;Os%clementos dc séii pensamento em u .ti
só ponto —do qual o Iiypnotisador tem ctii-
dado cie.se apoderar-. ' ,,- :

Mas não é absolutamente dò mesmo modo
que procedemos quando nos entregamos ao
somno normal ?• ;

Eis, pois, adormecida a vontade do sujeito;
sua vida cerebral acaba de passar da vida
consciente á vida inconsciente,, exactamentc
como rios succede todas as noites quando dei-
xaiiios o estado de yigilia, • '

Ora, o hypnotisatíor que habilmente conti-
nuoii, com o gesto, a palavra, o olhar,' a influ-
cnciar" o paciente, ficou em contacto com sua
mentalidade sub-consctente, epóde facilmente
dirigir os sonhos da pessoa auormecida.

Quanlo aos segredos da stiggestão; elles são
também facilmente explicáveis. Quando, cm
um pesadelo, nos julgamos victimas de um
accidente, que de/e, logicamente, determinar
em nós esta ou aquella sensação dolorosn,
não experimentamos realmente essa sensação,
no. instante mesmo em que acordamos em con-
sequenciaNclella?

Ora, a suggestão verdadeira do hypnotisa-
dor affecta muito.mais que o sonho o organis-
mo do hypnotisado,. pois, no Caí o, as ondas
sonoras, as vibrações luminosas e as ondula-
ções psydücas do suggestiojiador se colligam,
ao mesmo tempo, com a vontade e a emoção
do sujeito para provocar nelle a perturbação
necessária á execução da coisa suggestionada.

Quando se persuade a um somnambulo mui-
to sensível que elle acaba de queimar a mão,
não é raro ver uma ampola formar-se no logar
da supposta queimadura. A modificação que
se opera, então, no organismo é análoga á
que, sob a influencia do medo, determina um
súbito frio nas veias do sujeito, ou m smo, ás
vezes, .perturbações mais graves, que per-
sistem.

Entre os homens dotados de um magnetis-
mo pessoal transcendente e os debilitados (ne-
vropathas, hysterieos, etc.) que tão facilmente
caliem em estado de somnambulismo, convém
collocar certos indivicluos que possuem a fa-
culdade, muitas vezes funesta, de entrarem
hypnose sem o-auxilio do hypnoüsador.

Taes pessoas podem, por seus próprios
meios, passar do consciente ao subconsciente,
entrar em catalepsia, exteriorisar uma parte
de sua motricidade, etc.

A esta cathegoria pertencem os yoghis, os
fakirs, os mysticos (muita; vezes reputados
«feiticeiros»,"na Edade Media), os «médiuns*
e, em menor grão, todas as pessoas inclinadas
a um autoinatisiiio quasi perpetuo, ás quaes
applica-se commummente o epitheto muito
simples de «distrahidos».

Nestes diversos typos, os órgãos da vontade
consciente são predispostos á somnolencia, e,
esta somnolencia produzindp-se sempre quan-
do as faculdades motrizes não se acham mais
excitadas,, succede que as faculdades mentaes
se emancipam, que a imaginação age a seu
modo e que o corpo executa ao mesmo tempo
certos movimentos, de que o «eu» consciente
nao tem conhecimento.1

«Esta desagregação do composto psychico
explica cabalmente todos os phenomeiios cha-
mados «espiritas» e que têm simplesmente a
sua causa,determinante .no.prqpriOjrnedio)).¦'

A producção deste,^pherjpmeno é, aliás, fa-
cilitada no curso das experiências de espiri-
tismo pela suggestão operada pela pessoa
que interroga, o «médium»;' pela telepathia
que se estabelece entre os dois, e também
pela fé dos assistentes.

Tem-se notado muitas vezes que basta a
presença de uma pessoa descrente para obstar
a realização dos phenomeiios espiritas.

Em sumiria, o que se diz dos «possessos»
(que são simplesmente hysterieos) applica-se
egualmente á crença que têm os «médiuns»
de que são visitados pelos «espíritos». O im-
perio que toma o sub-consciente sobre o'con-
sciente e as freqüentes óccasiões que se
lhe dá de exercer este império eqüivale á
«creação de uma segunda personalidade per-r
feitaniente. capaz de pensar e agir sem o con-
sentimento da primeira.»^

Emfim/ pode-se ter,' em principio, a expli-
cação de todos os outros phenomenos psychi-
cos se se conceber que do universo em per-
petuo trabalho emanam fluxos e refluxos
electro-magneticos, effluvios vitaes, ondas di-
versas e múltiplas qtie se propagam e se cor-
respondem ininterruptamente.

Ora, em todos os tempos, certos organis-
mos humanos mostraratrí-se aptos a armazenar
uma parte dos effluvios universaes, a que
outros são insensíveis. Houve desses homens

entre os Yoghis da índia, os Magos da Pérsia,
os sábios Chaldeos, os Erscnianos' da ('idea,
os occultistas da edade-media etc.

;São inanifcitações da aetividade cósmica,
que nada têm de anormal e que são consta-
tadas vem todos" ps periodos da historia do
mundo",

Fi Parmentier.

Melhoramentos da cida-
dè de Campos

Partiu hontem para o município de Campos,
em commissão do governo fluminense, o dr.
Jorge Lossio, que vae estudar os trabalhos
complementarei? para.o saneamento e embellc-
zamento daquelle município.

O fim de uma pan-
dega

Pancadaria a granel
A noite friorenta de ante-hppteni, levou Joa-"

quim Henrique Robes e Eurico Silva a procura-
íem pouso na casa cie duas peccadoras, residen-
tes á rua da Lapa.

Henrique e Eurico alli pernoitaram, so aban-
donando oslençóes ao approximar-seq meio dia.

Levantaram-se lépidos e, após se vestirem, tra-
taram-se de se pôr na rua.

Nessa pecasiãp, por motivos que talvez... a
própria policia í ignore, as moradoras da casa im-
pediram que os dois a 'abandonassem...

Henaique e Eurico insistiram, não querendo ce-
der á solicitação das gentis moradoras, que resol-
veram liquidar o caso a. • .pancada.

A coisa, então, mudou. Aos sorrisos brejeiros
e captivantes das habitantes do n. 55, seguiu-se
uma serie-de pesçoçôes, bofetadas etc

Gritas de soecorro partiram da casa, dando
logar a que um guarda-civil nella penetrasse.

Quando o policial transpunha a porta da en-
traía, em passo apressado, sahia Eurico.

Este foi mais feliz que seu companheiro, pois
não recebeu offensas physicas.

Robes, entretanto, sahiu ferido na região paric-
tal direita-

Compareceu elle á delegacia do 13' districto,
onde foi medicado pela Assistência e.. .contou o
caso.1

E assim os dois rapazes terminaram a farra
combinada de uma forma pouco agradável, ma«
que lhes deixará perenne recordação •..

Coqueluche ? - BROMIL

QUER
No quartel general .da ')" região está sendo

organizado o pnigramma para o coneitrso_ de
tiro em que tomará parte toda a guarniçíio
desta eapithl a realizar-se em agosto próximo.' — Foi Transferido paira" os. dias i" e 8 de
junho vindouro a prova do concurso de.tiro.a
realizar-se pela sociedade de tiro de Petropo-
lis e denominada "General Souza Aguiar", des-
tinada aos officiaes do Exercito.

— Foram nomeados os^ segundos tenentes do
3" regimento de infantaria Paulino de Freitas
Amaral e Joaquim Araripe, para.fazerem par-
te dc um conselho de guerra na Fabrica de

olvora (Ia Estrella. conjuntamente com o sr.

MARINHA

capitão do grupo provisório de obuzeirns Olyn-
tho de Mesquita Vasconcellos, e osquaés de-
verão seguir a 26 do corrente para aquella
fabrica, afim de, com o presidente, capitão João
Teixeira Mattos Costa, e demais juizes, ini-
ciarem os trabalhos do mesmo conselho.

Por haver deixado o cargo de director
do Tiro Nacional, afim de seguir para a Eu-
ropa, em commissifo, o sr. capitão Domingos
Pereira Soares, o general inspector da o" re-
gião' militar èlogiou-ò pela capacidade, zelo c
intelligçncia patenteados no exercício' desse
cargo,,em que demonstrou as qualidades dc of-
ficial competente e cumpridor dos.seus deve-
res.

Foi mandado incluir em uma das unida-
des da brigada estratégica o f sargento João
Antônio Rodrigues Celzio,

Assumiu interinamente o cargo de dire-
ctor do Tiro Nacional o 2" tenente Luiz dc Oli-
veira Pinto.

As praças do contingente que se acha
no morro da •Conceição, vindo do norte a 17
do corrente, são assim incluídas por convenien-
cia de serviço.:

Na VI1T região: soldados João Tliomaz de
Aquino, üativo José de Sant'Anna, João Pe-
reira Barros, João Mariano dos Santos Cardo-
so, Luiz Pereira da Silva, Raviruiiulo Nonato
da Silva, Argemiro tle Souza Ribeiro. Luiz
Firmino Alves, Benediçto Evangelista de Arati-
jo, Cassianp Alves de Araújo, João Lins dos
Santos, Emilio Dias, Lourenço Pereira da Sil-
va, Antônio Olyntho da Silva, Anastácio Al-
ves Pitombeira, Manoel Eduardo da Silva, Joã-
quim Alves Martinho José. Bellarmino de An-
drade, lldefonso José Soares, Benediçto Fer-
reira de Souza, Antônio dos Santos.^Olympio
Rodrigues dc Mello, Benediçto Lopes da Cruz,
Manoel da Silva Soares,Thomaz José de Abreu,
Henrique Avelino Roberto de Lima. José Fer-
reira do Amaral, Sebastião Alves dos Santos,
Silva, Nathaniel Neiya da Silva, Payimmdo
Serapião Lúcio Moreira, Viclalino Bento Ra-
mos,' Raymundo Pereira dos Santos, Felix Ba-
silio da Silva, Nathaniel Neiva da. Silva,, Ray-
mundo Alves Barbosa, João' Alves da. Silva
(2"), Cicero Fulmino da Silva, Joaquim Pe-
reira Franco, Clanutò. Sebastião. ,do;Rosário,
cabo de esquadra Tito José, Caetano e Pedro
Feliciano de Moraes; anspeçadas Epaminon-
das Bezerra Gomes Pereira, Pedro Padilba,
Joaquim José dc Barros; soldados Antônio
Gomes de Souza. Eustachio Gomes da Silva,
José Aristóteles Rodrigues de Araújo, Alfre-
do Muniz Pereira. Dioniz do Rego Barros,
Ulysses FranqueHno de Vasconcellos, Antônio
Manoel Moreno, Manoel Pedro Corrêa, Severi-
no Xavier Corrêa de Mello, Josué Diniz do
Nascimento. Henrique Simão da Silva, Delmi-
ro de Siqueira Pedrosa, Aureliano Gomes de
Araújo, Francisco Clemente Chaves, Antônio
Fernandes Filho, Benediçto Felinto de Siqueira,
Francisco Trigueiro Castello Brancojosé Fran-
celin.o Bezerra, Luiz X,avier dos Santos, Seve-
rjrio Mathias de"Aguiar.:-João..-.Pereira:.'1 das
Neves, Francisco Luiz da Silva; Firmino ¦¦Rclin-
to .dc Siqkieir^, JpajMÜn.6ujy.icrme.da' S^lva,-.
ZefeniiíÓ "Bispo' da SuyiC' João"Ferreira da Sil-
va, José Ernesto1 de Mello, Sebastião ;Gom'es,
Euclydes Elias de Almeida^ Emilio Cantuaria
dc Souza, Zeferino Luiz Aragão, João José
de Lima, José Henrique da "Silva, João Alves

Foi nomeado o capitão-tenente Oscar Borba
e Souza para exercer o cargo de vice-director
da E:coIa de Aprendizes do Estado da Ba-
hia.

Obteve 3 mezes de licença o capitão de
corveta Theodoro Jardim. . '

Apresentação; do capitão-tenente Edu-
ardo Duarte da Silva Júnior, por ter desembar-
cado do caça-torpedeiro «Matto-Grosso», do
L tenente Armando de Azevedo Pinna, por
ter desistido do resto da licença em cujo goso
se achava, do. 1¦ tenente Tancredo Fillemont
Fontes, por ter sido. exonerado do cargo de
ajudante da Caüitania do Porto do Rio Qran-
de do Norte e do 2- tenente Renato de Almei-
da Guilhobel, por ter desembarcado do caça-
torpedeiro «Pará», e sido posto á disposição
do ministério das Relações Exteriores, afim de
servir na commissão de limites do Brasil com
o Urügúâjv hkáín

Passá^ns':: Do 1" tenente joaoüJosé Bit-
tencourt Cálazans, do cruzador «Barroso»,
para o cruzador «Rio Grande do Sul»; dós
2s. tenentes,; Mario Perry, do cruzador-torpe-
deiro «Tariioyo», para o cruzador «Bahia», e
deste para aquelle Walter.Perry; dos 2s. te-
nentes engenheiros machinistas, Paulo Alves cie Azevedo, Manoel' Octaviano de. Oliveira
de Andrade, do contra torpedeiro «Santa Ca- ] Moysés. Manoel Lopes de Farias, Oscar Gon-

tinão; Lcnndo de Figueiredo Noiva, do 3" rc- !pup{o B
gimento de infantaria, Fdgard Lopes Ferei- I
ra, do 6" regimento de infantaria, e José No-
rival F. S., do 52" batalhão de caçadores, por
terem de effectuãr matrícula na Escola'Militar;
Manoel Guilherme' de 

'Almeida, da ;" compa-
nhia isolada, por .ter tje seguir para Maceió,
com permissão do sr, ministro;, Henrique Quin-
tiliano da Costa e' Silva, da 5° companhia de
metralhadoras, por ter de recolher-se a seu
corpo; aspirantes a official Carlos Miguel dc
Vasconcellos c Aristóteles. Màximiãno 

' 
Esta-

nislau, por terem' dc cffcctuar matricula na
Escola Militar.

Foram; indeferidos os requerimentos em
que o t" sargento, archivista Paulo de Alhu-
querque Lima e 2" sargento Aríindo Othilio
de Assis, ambos do 1" regimento dc artilha-
ria montada, solicitaram transferencias,

De accordo com a alinea 1 do artigo 75
do regimento interno do Departamento da
Guerra, determino que passou a servir 110 52"
batalhão de caçadores o capitão medico gra-
chiado dr. Pedro de Alcântara Peâsoa de Mello,
que serve aetualmente no 55" batalhão da mes-
ma arma; para servir neste designo o f" te-
nente medico, dr. Armando de Lima Meirel-
les e no posto medico da G 6 o adjunto dr. An-
tonio dc Carvalho Leite, que serve no S2" ''ata-
llião de caçadores.

Por despacho do sr. ministro da Guerra
foi classificado no 56" batalhão de caçadores o
2" tenente Octavio Muniz Guimarães.

Foi transferido do o" regimento de cavai-
laria para o 1" regimento de infantaria, onde
se acha addido, o musico Olivio Machado. 

'

O sr. ministro da Justiça e Negócios In-
teriores em aviso n. 020, de I. do, corrente,
communicou ao ministério • da Guerra haver
resolvido dispensar o iu' tenente Antônio Pru-
dencio de Lima da commissão em que se acha-
va naquelle ministério.

O sr. ministro da Guerra, por despacho
dc 19 do corrente, deferiu o requerimento em
que o soldado asylado Francisco Servido do
Nascimento solicitara transferencia de resi-
dencia desta capital para o Estado de S. Paulo.

.Conforme çommuniçqu o sr. general in-
spector da 11" região, em telegràmma de 21 do
corrente, foi organizada, com parada em São
Francisco, a 5" bateria independente.

O sr. ministro da Guerra, por aviso nli-
mero 394, dc hontem datado, declara que conce-
deu licença aos segundos tenentes Tito de Bar-
ros e Miguel Ney de Carvalho e aos aspi-
rantes a official Felicio Vieira Nunes, Alber-
to da Silva Pereira e Euclydes Couto Telles
Pires para, no corrente anno, se matricularem
na Escola Militar, se lionver vagas e satisfei-
tas as exigências regulamentarcs.

Foi nomeado para servir como fiel do
agente do Sanatório Militar de Lavrinhas o 3"
sargento do 5" regimento de artilharia Anisio
de Salles Montarreyo.¦que se acha addido ao
1" regimento da mesma arma

Ao 1" sargento addido ao 30 regimento
dc infantaria, Antônio Lima, CTTh.ee.do. permis

oordo do
Constant»

-11 

«Benjamin

Cumprindo carta. rogaiaria-'o governo dc
Ilespank entregará ao cônsul do S?a-
sii m Palma, de Maloca, a quantia
furtada ::':::.;.'"•'

Ao ministro das Relações Exteriores solicitou o
seu collega da Marinha a expedição de ordens ne-
cessaras para que o cônsul do Brasil, em Palma
de Maloca, seja autorizado a receber na caixa go-
ral da mesma cidade a quantia de duas r.ii! cento
e quarenta e nove peselas e vinte r.entiinos, produ-
cto do furto praticado a bordo do navio encola
«Benjamin Constant», no porto de Toúlon, sendo
essa providencia pedida pela respectiva Audiência
Provincial a carta rogatória expedida pela Justiça
Hespanhola. • '

E. p. Central do Brasil
MARÍTIMA

O movimento de cargas na estação Mari-
tinia, ante-hontem, foi de 2:613S'3S9 kilogram-
mas, de importação de mercadorias e carvão,
sendo a exportação de mercadorias e cereacs
de 821176 kilogrammas.

O «Btbck» dó café da referida estação no
mesmo dia foi de 8867 saccas com o peso de
536452 kilogrammas.

Em 21 do correute a renda arrecadada attin-
giu a importância de 35:7895600.
SAO DIOGO

O movimento da estação de São Diogo ante-
hòntcin foi de 11501 volumes de mercadorias
e, encommendas com o peso de 341720 kilo-
grammas, sendo a exportação de 52717 voltt-
mes de mercadorias, materiaes. carnes verdes
e encommendas com o peso de 328169 kilo-
grammas.

A renda do dia 20 do corrente foi de.......
3:S3865000.
O GADO

Sub-directoria da 3" divisão.
Movimento de gado em» 22—5—913.
Matadouro. S

Abatidas..  513 . rezes
Cruzeiro.

Embarcadas  328 »
A embarcar nenhuma

Bemfica.
Embarcadas.  228 rezes
A embarcar nenhuma

Sítio.
Embarcadas  392 . . rezes
A embarcar  680 »

— Pelo sr. dr. Humberto Antunes, sub-di-

j rector da 3' divisão, foram designados para
j servir: em Marechal Hermes, o praticante José

sao para ir á cidade de Recife, buscar sua • Ferreira de Abreu; em Del Castillo, o prati-
familia, correndo por conta própria as despezas cante Antônio Rodrigues de Amorim; em Ca-
do transporte e podendo ali demorar-se 30'choeira, o praticante Murillo Guaycurú de
dias. j Oliveira; cm Sobragy, o telegraphista João

— Foi mandado servir no'' 53o' batalhão de ! Darrigtte Faro; em Morro Agudo, o praticante
caçadores, até segunda ordem, o sargento aju-1 Alberto Augusto dos Santos; e em Barra do
dante aggregado ao 13" regimento dc cavai-
laria Ataliba Machado Telles.

Foram transferidos 'para a XITT região
militar os soldados Antpnio Cosme c)a Silva e
Murillo Cardoso Pimeptel, este do 52o batalhão
dc caçadores e aquelle do, i° batalhão de en-
genbaria. '-.-../ •"'"'"

Serviço para boje:
Superior.de dia o sr. capitão Joaquim Sim^

pllçiuno' cte,.'"Medeiros'Pontes,' do 1" 
'règüne"h^'

to de infantaria^;,., .'¦'.'
Auxiliar do official de dia, amanuense Edu-

ardo.
Uniforme, 4*. •• \

tharina», para o contra-torpedeiro «Tamoyo»;
Pedro Paulo Pereira de Souza e Manoel Spi-
nola Teixeira, do cruzador «Bahia», para o
cruzador-torpedeiro «Tamoyo»; dos contra-
mestres de 2" classe José Bonifácio de Assis,
do cruzador-torpedeiro «Tamoyo», para o
couraçado «S. Paulo», e deste para aquelle,
Thomaz da Costa Pereira; do mecânico de
2- classe Josinp Augusto de Anujo, de con-
tra-torpedeiro «Matto Grosso», para o cruza-
dor «Barroso»; do carpinteiro de 2* classe
Artiiur Alves Campos, do cruzador «Barroso»,
pata o couraçado «S. Paulo».

Foi inaugurada ao S. W, da ilha das En-
xadas, no interior da bahia do Rio de Janeiro,
numa pedra quasi contígua á mesma ilha, uma
luz branca. .

Acha-se restabelecida a lüz da boia íllu-
minativa de Manoeis de Fora, no interior da
bahia do Rio de Janeiro.Foi apagada provisoriamente a luz da
boia de espçra de entrada da barra de Paraná-
guá, Eátado do Paraná.

çalves Vieira e Artluir Campos Júnior, sendo
as 124 restantes incluídas na 9" região.

— Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes: general de
brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura,
por ter sido mandado ficar addido a esta re-
partição; coronel Augusto Maria Sisson, da
arma dc engenharia, por ter, de seguir para a
XII região; capitães José d'Avila Garcez, do
3° regimento de artilharia, pôr ter regressado
de Pernambuco; Domingos Pereira Soares, do
34" batalhão de infantaria, por ter de seguir
pára a Europa; medico dr. Lindolpho Costa,
por ter sido julgado promptò para o serviço;
primeiros tenentes Francisco d'Avila Garcez,
por ter sido nomeado commandante de uma das
companhias do Collegio Militar de Barbace-
na; Francisco Xavier de Mesquita, do 50" ba-
talhão de caçadores, por .ter de recolher-se a
seu batalhão; segundos tenentes João Angus-
to Mendes Antas, do só", batalhão de caçado-
res, por ter sido mandado addir a esta repar-

A divisão naval quefoi á Argentina
A divisão naval que foi representar ò, Brasil nas

festas de 25 de maio, na Argentina, devia ter che-
gado hontem a Buenos Aires.

O jíBenjamin Constant»
O navio-escolá «Benjamin Constant», do com-

mando do capitão de fragata Barros Barreto e que
se acha em viagem de instrucção, chegqu hontem
ao porto de Belém'do Pará.

Pirahy, o praticante Marcellíno Ramos.
Estão com parte de doente os telegraphis-

tas Ahnibal de Sá Freire,, de Parahybuna, e
João Evangelista Leal Pacheco, de Cachoeira.

Teve ordem de regressar a Mangueira o
telegraphista Leonidio Cândido de Barros.'Mort A
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; i' Noticias diversas
' Derem reunir-se li o j eJ. ás'3'hottis da tarde,, ern

assembléa geral, os accionistas da Sociedade Moinho
Santa Cruz. ; \ ~

Mercado de cate
¦ ENTRADAS

CONSELHO MUNICIPAL
Não houve sessão por falta de numero.

0 «Minas Geraes»
Deve ter chegado hontem ao porto do Recife q

couraçado,«Minas Geraes», que se acha em via-,
gem para os Estados Unidos, levando a seu bordo
o ministro das Relações Exteriores..

• , • Dia 22 De Tá 22 
'Idem 

,1912
A E. de'fer'roi

•¦•22Q:â"37'-'l.'464;19;t.v 3.J6Q.718
Jâs Cabotagem!

• ••¦-•¦• 539.880 389.260
tif Barra dentro;*{ ¦¦¦ 73.235 ' '72.350.

Total em s'acca's:'
3.781 87.622 61.687

' '.'' 
Saccas, .

líxistencja em 2Í, de tarde ..,  . 152..700
Entradasem 22;.;;....'.............;. 3:781

•¦ 156.481"
Embarques do dia'22!'

Estados Unidos.;;.'.... 2.0Q0 . . v
Europa 6.020
Rio da Prata...........'' ¦ ¦ — . 

,
Pacifico  .'..'....; —
Cabotagem 150 8.170

Existência em 22 de tarde., 148.311

FOLHETIM D'0 IMPARCIAL 30

ENRIQUE LARRETA

RAMIRO
•(Iraducção de GOULART D'ANDRADE)

PRIMEIRA PARTE

(Uma vida nos tempos de Felippe II)
XVI

e após, rjimo stff.-crâsse, liavor-colludo
aquelle diadom.a^íecurvo .que ao niepor
oonlaclu se dcsfiízia em .infinitos ira-
gmíènlosi levavaÚvèdo á boceá é gemia
do um modo "apaixonado, queixoso, in-
comprehensivel, iMiiquanto os seus an-
ncis molhados, réluziám na penumbra.

Achavam-sc uma larde debruçados
sobre os penhascos- a.; contemplai;,, em
silencio, rnSos enlaçadas, a serenidade
fascinadora das montanhas no çropus-
cuio, quahdü a llanvico, ao virar a ca-
beca,' se depardii, no meio do terraço, o
virjti) do misterioso mourisco, immovel
c taciturno.

Bmqiianto Aixa escutava palpitante
de alegria, os seus olhares iam de um
para o outro interlocutor, como quem
lhes comparasse as feições.

.0 sol se ia oçcultar. Vago perfume de
alfazenua e âe! toiuilho -subia dos bar-
ranços. Bra uma (arde quente e calma.

0 céo, o. valle,.o casario, tudo tomava
uma coloração de-purpnra dlluida.

Até o cypreste tinha no lado do poeu-
te uns toques vermelhos nas ramarias
escuras. .

Ramiro sentiu como nunca a religio-
sidaclc dessa hora em qífe os campana-
rios'se revestem de ouro e de rubro pa-
ra entoar a saudação angélica; e'entãoVivíi ivir'i desvanecera sorpreza do r , . ,dacâo com ura pensou que se achava alh.entre seres de
uma fé dif fereule tia sua, entre dois fal-

Rosariam com elle as
manecho
sorriso

ez a. apresei
niomeulo depois, sentadosin

ll\

num tapeie, conversavam tranquilla- sos conversos,
mente O mouro èta castelhano castiço ave-manas'.

I -ou"dos principaes senhores da ei- Todos se callaram.
ctedTdás suas genealogias, das suas De'repente, como o heduino sequ.o-

parcnfellas. .j su'que escuta um vozeno de caravana

nos lonjes do horizonte, o mourisco in-
clinou o corpo para trás e, levando a
mão em concha ao' ouvido, aguçou a ai-
tçnção. Ramiro pensou que ouvia uma
voz longínqua, um canto abafado e
triste.

Era, &em duvida, a voz do almuha-
dem, a convocação exterior do "idzan",
em algum eirado visinho.

Aixa e o mouro :lévantaram_se, 0 n0
meio do tapete, com a face para o nas-
cento, sacerrlotaes.e h.ieralicos, fizeram
as quatro prosternações cio "azâla" ves-
peral.Logp que acabaram, debruçaram-
se ambos sobre os penedos o, entrei a-
çando os braços, o olhar fixo no mesmo
ponto do horizonte, entoaram a seguin-
te oração com o accento peculiar do què\
recita palavras sagradas, cujos eclíos
estão sempre despertos ria memória.

Ella disse:"O amor santo e a insomnia se atam,
como uma corda, para me darem tor-
mento*'.

Elle respondeu:
'•Meu coração está triste pela. ausen-

cia. Geme ao romper da alvorada, e ge-
me quando o sol se põe.''

E continuaram alternativamente:
"Se o vento sopra da parte do vallo

perfumado, toda a terra cheira a ai-
mascar e acorda no meu peito o desejo
de'vel-a"."Oh! tu, qiie conduzes os camellos
para a casa dó bem amado,- quando
chegarei á tumba de filho de. Tehama,
do mais excedente dos homens, ^ alio
do anioroso, sauda-o da minha parte,
pois elle conhece o remédio para o meu

soffrimento: quando admirares as cia-
ridades da forra de Neched, têm pro-
sente a lembrança do meu martyrio,
porque para mim não ha, outro "qui-
bla" que o túmulo do Propheta."

Ao escutar taes palavras, naquello
momonto, o jovon sentiu qüe uma bor-
rivel blasphemia lora lançada á face do
Senhor; o em accento sobreluimano,
como a voz de mu archanjo, grilou-lhe
no fundo da consciência o seu dever
perante a egreja de Ghristo c a memória
dos seus maiores.

Aixa continuou:
"Partiram de madrugada os mensa-

geiros para as veigas de Mecca e de
/Mediria, e deixaram-me como refém.
Partiram nos seus camelos. O "Kebir"
os conduz cantando e com elles vae
meu coração para a terra amorosa de
Hedjaz. Meu coração pertenço á cara-
vana. Seguirá a poeira dos camellos."

Elle respondeu:"Nada poderá extinguir o fogo de mi-
nha paixão como a água de Zemzem.
Feliz quem a .bebe! Saúda de minha
parlo ao povo que gira "em torno do
ifatim e da casa de Abraham e do tem-
pio do Gava."

Houve um silencio, como quando ter-
miwa um rito. Ramiro teye um vivo de-
sejo dc se levantar c. de cuspir no rosto
daquelle homem.

O mourisco cruzou os braços e Aixa
aconchegou-se-lhe ao peito como uma
filha.

Nesse instante, uma vibração metal-
lica chegou cia cidade. Dentro em pou-

co, o sino do Santiago resoou á curta
distancia. Outros, mais lonje,' responde1
ram. A cathedral, deixava cair ás s.uas
badaladas graves e solennes, e, em.se-.
guida, todas as egrejas a;uni só tempo,
num concerto allucinanto, locavam as
orações.

Ramiro abateu dc .joelhos, como sg
uma flecha,vinda do alto o tivesse su-
bifamente traspassado, o as ave-marias
brotaram do seu peito, .borb.ulhan.tes 6.
ardentes. ,• .,.:..,......'. .¦.

fM 'XVII.

Dois dias depois,;T). Alonso BÍazquez
Serraiio, dè volta cíe uma visita ao So-
nhor dc Ia Hoz, encontrou Ramiro na
escada.' Omiancebo desceu para o acom--
panhar.

Quando chegaram, ao pafeo, D. Alon-
so, encostando-se a uma columna, como
se•quizesse occulbar^Sô dos lacaio'», dis-
se-llie sem rodeios que já começavam' ;a
murmurar das suas idas freqüentes ao
bairro do Santiago. ;"}'._¦] 

". '; 
. „"

Raniiro deu pbr desculpa a sua curto-
sidado errante e o desejo, do indagar
dos costumes suspeitos dos conversos.

— Bem respondido -- replicou D.
Alonso — se eu fofa um olficioso im-
pertiinente o não o amigo.fiel da vossa
casa, c que sempre, Vos olhei como-a
um filho. U-ma'pausa sublinhou a in-
tenção dessa phrasc.'

{Continua.)
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As vchUíis ilo (|iiiiila-l'eir,i para oxporlaeáu furam
avaliadas cm 3.0JU saccas.-

--Ontem u mcrcaçlo abriu com pinica-animação o
nas pequenas Irahsácçòós efleeluaitas regulou a base
9570Ü para «I tyjvu 7 por arroba,

Na <,'.\porluç;iij a procura foi iliniinula cc.nlduiaiif
do osvciulcdures.sustentando o preço dc 95-iul) paiao iypci 7 por arroba.

linlrarain 399 saccas por cabotagem c 5..065 pela
Estrada- dc berro Leopoldina,/

, CÜTAÇÜliS 
'fiüR 

ARKÜllA
Typoò 10SOUO
Typo 7..' (í$7U0
Typo VílOil
Typo .. «IÇIOU

Na •quinta-Ieira, entraram nbnícreado dc Santos
7.11'.! saccas'de café,', foram embarcadas I l;08ü e

! venderam-se 5.C00 saccas.
líxisteiieiii l.-2üli'l'52 saccas.
Preço 5§800por 10kilos.
Mercado calmo.
San iram. 10.328. saccas para a<liuropa e 2.316

para o Rio da prata.

lüm Nova York,houve.uma baixa parcial dcJ/8 c,
Ho disponível do Rio e de J/S c. no de Santos
contando-sc o typo n. 7 respectivamente a 11 l'/2
c. c 12 5/8 c. por libra.

As opções da Bolsa tiveram uma baixa parcial dc
Ia 2 pontos, cotando-sc:

Julho a J0.92 c. e dezembro 11. li c. por libra.
Mercado estável.
Vendas ira'-bolsa HO.000 saccas.

Üebenturòs:
Docas Saulos
M. Municipal ,..
Alliança ',.
'.Carioca-..,.,..-.
(,'un fiança....,..,,,.-....;
Santa Helena,..-.
1'i'jjíiesso' Industrial...'..,
Brazil Industrial
Fabril Paulistana
Sanlo Aleixo '.';'.
IJotaiogo
Maracanã -:
liaulo /sjgniond.-' :
Oa.vambu ..'.....¦..
S. D.cr-iiardu l''abi'il .-,,
força e I,ir< .'. .-•
b-oiça-e Luz dc-R. Preto-..
Industrial Mineira.'
l«'iatLu,v..

Bancos)
Commercial
Commercio
Brasil
Lavoura e do

20|$5l>)
20|$J0.J
iÜtiSJijü

?ÒiijjÒÓij
198S9UI)
SQSí'00 J!
2Ul!?0l)l)
202$ 100'

líJJfOT)
202S:k i)''
liSOSúOJ.

ÍCIÍIOO'
20:i*üUU
2(.i If QÒÒ
20U$UOU

227*000
2I2ÍU00
200?üü0
I7OS0OOConilneicio...

Preços correntes

2OÍÍO00
2o2$')Ü0
2O4S000
20ISOOO

aoiçooo

190590(1 í
]9I$0ÍÜ

2U58U00
ISOíOUO

11(0801)0

22 ISOOO
2011*000
258SÜUU
102ÍÜOO

No Havr.c-,houve.baixa',dc 50:a',75'c.,, cotanüo-sc':
Julho, 70 c'dezembro,'70 francos por50kilos.Mercado estável.

; Vendas na Bolsa 130.000 saccas.'

. Em Hamburgo, houve baixa de 25.;a, 50 c,
cotando-sc :

Julho, 56.50 e dezembro,.,57.75 pfennigS)ppr..T/2
kilo.

Mercado calmo.
Vendas na bolsa 10.000 saccas. U.V.;

Em ;Londres ltpuyo baixa parcial vd.e;3:ái6'd.,:cõ'tan4
do-sc -" ,.'-.. ;;.,-.

Julho, 51 s. 6 d. e dezembro, 51 s. por 1120ibras..
Mercado calmo.- j >
Veadas tia Bolsa.5.OOO saccas. , 

'¦;'.

_¦;.. Capieio

Não houve atteráçáo'nas taxas officiaes de 10 a
16 3/32 d. sobre Londres.

O mcrcado'abriu com os bancos estrangeiros opc-
randoa 16 1/16 e o Banco do Brasil, a 16 3/32 d.
contra.o outro papel, a 16 1)8 c 16'0/64 d. ...

O movimento foi' pequeno e o'. mercado fechou
estável.

TAXAS OFFICIAES '". :.'¦;'¦

Londres  16-
Parisi .*598...... .
Hamburgo  ,$732,,...
Itália  $5Ç0.
Hespanha  jõjjS-, '
Lisboa e Porto ...-..• $297], ¦'
Outras C de Portugal...... JSOltí'
Nova York  . 3Mjlf-
Turquia :...... *15,13/'16]
Buenos Aires  ', 

3S0301 .
Montevidéo....,.,..."......^.-. 31240' ''
Sobretaxa de café....,..;.. $598
Vales de ouro  —

CÂMARA "SYNDICAL

90 d/v
 16-3/Oi

;3
• a
.a«
-a .
;a'a •
a'
a'
a

a
a
a ,

.«16*3/32
$T,96

,$736
Hwi' ",,5572

¦¦- ..S3ft0

3$M0

31045
3|862

$604
15688

$594
$733,

Praças
Sobre Londres.

» Paris
» ' Hamburgo
» 

' 
Itália........;...'...-. —

» -^Portugal'.'..'...'...;... ' 
;''"-_L'

>. '"Nova 
York —

Libra esterlina, em moeda... —
Ouro Nacioná^m yâíásporl|-, , .. ~-

Extremas'' '''i'¦ ** '''" v-p "•' *¦'¦
Bancário.^:  16 d
Caixa Matriz............'.

á vista
15«57/64
S6Q1
$741
$596
JJ302'
3$U7

IbSOõO
¦a;' U$J_87

-- ....... a,. 16,3/32-
16.1/32''a- 16~lfiü

' 
Bolsa ¦

VENDAS ¦

Apólices:
G'e^'aSsifâ.«J'í) 60 '.
Dito, Ia?
Dito (500$), 1 
Dito (2008), 7a
Emp. 1903, 5 
Dito, Ia.
Dito 1912. 50 
Dito"1909. 140 a..
listado de Minas, 104 
Emp. Municipal (1006) 2 a......
Dito.(nom.);i70 
lis.i d,o"R'io ( 4%.)137 a........

Bancos: ,
Brasn,-;2a...;..;..,v.-. ..v....'..'..."..',

Companhias:
Rede .S.-Mineira 1C0 a.V.'.'........
Docas Ida Bahia, T00'a.'....!.';...'
Dito, 300 a. ...;..:....._i.
Dito,'100*a..............~....-; ..
Dito (v/c.30-d.), 5Q0 a.,...,...;.
Docas.do Santos,' 67 a.....'..'.';;.
Loterias Nacipnaes,' 30 'a....'....-
Transp.. e- Carruagens, '25 ;a...:.'.;

Dobentures:r
Botafogo, 100 

'a

Alvará:., ; • • ¦

Pi. Commercial, 15 
Dito. 5/«, a.
13. dò!Bià'sil, 30 .'

• Mclh. -,-.no Maranhão, 8 
:; OFFERTAS

Apólices:
fieraes 5%'
Hihp. (1903)....
Dito (1S97)Dito (1909JV
Empréstimo de 1911
Dito (1912).....
Est. l;sp. .Sánto^-.'. .'.....-.,
Di'.o de Minas ,'...,
Bi do Rio (4%) '..
Ditoo •/•••• :<•-.
Dito, nom '....;, ;-,....l
Emp. Municipal'(1906)..;.

Tecidos:
Alliança .'....';
Botafogo .-.'-. -.:-.. .
Conhança ,;
Linho Sapopcmba .',
Cometa :......«...'.;'.
Manulactora Fluminense*. í'.
Moraes Sarmento.. ,'...
Corcovadp
Santo Aleixo '.'..,.-..'..,
Tijuca ,....
P. Industrial

Diversos:
Loterias Nacionaes
Vfdfá.riá Canuila ;..,
Gaxambú'1......: '.
T. e Carruagens
Centros Pastoris
Docas da «Bahia-;...'........
Perseverança Internacional

Carris de ferro:

J. Botânico
Seguros:

Confiança
Varegistas „.
Argos l<'luir.iiicnse....'.'..'.'.'
Previdente
Integridade
Garantia

1:

,ü i.

Vv-.-;-',í
oyS^joci;
:0308000
OOOÍÓOi)
982Í0U0
9798000
9905000
K70SOOO"
9478000

¦ 87f.5l)0
¦500ÍOOO.
500800,0'
203$0Ó0

2808000,
.22UÍ5000"
2JÜ8O0Ú

.;2'-I0$')O0'
r yipsaoõ
'2S'0S0OÔ

;i?o?op8
310*8003

¦ 25|$5pp
89*500
248000

i úimò
1028O0O

992*000
99O80OO
,020X000
:00080U0
.0288000
,0308000'
98S800Q
9808,000
943SO0O
,2024500
2028000
878500

2588000

788000
1018000
951000
968000

1058003
58Ó8000
200*000

838000

195*000

¦211*500
2-16*000
260*000
¦52*500

2 99*2*000
.: 02-7*000
,-999?0U0
;'80$bo;o
9708000
988*000
8578000
9I3800Ú
,.878006

, "49ü!P0'0
-495IJ000

- 2028500

.2355000
• 200*01X1
2038000
50pS3bó.
21OJC00

1105*000
2QO8CK30

.2258000

2198000
27080 ,0

-I980O0
22485(10
161)8000
828000
2-'S000

1OÓS000

23000 . . 20580U'Jl

868000
1958000

252S100

185500)
tlOOiSOOp
5Mí5(JO(.i
638000

Arroz
Nacional, superior
Dito, bom
Dito, do Norte,branco
Dito, rajado
Dito. inglez.
Ditodc2. qualidade '...

, Assucar
Pernambuco:

Branco, 'crystal
•Dito 21 sorte
Crystal amarello.
Mascavinho.'. •..;,.,,
Mascavo, bom.
. Sergipe: ;Mascavinho ;....'.
Mascavo, bom
Dito,. baixo.-,........ u . •....,
Dito, regular.......;....'..,

Campos:
Branco, crystal.
Branco, 2; jacto. ,.
Dito, 3* sorte
Mascavinho
Crystal amarello. ;...
• Bahia:
Branco, crystal
Mascavinho  .

.Branco, 2" ja.to
.Santa 'Gatharina • ,,. .

Mascavinho........'...'.
Mascavinho bom............,
Dito regular..-.....,...-.
Dito baixo.... ,..•..

Azeite.
Portuguez, lata de 16 ls......
,ldení,idem dc 1 a'2 ls......,
Hcspanhbl. lata de 16ls.....
Dito,«lata dè 1 litro........",
Francez,lata de 10litros......

Álcool
De 40 gráos
De 38 gráos
De 36 gráos,.

Aves
Gallinhas, uma
Frangos, um.
Ovos, dúzia..........'..'.

Aguardente
Paraty, ::'....'.'....
Angra.. ..:.,.:.i....
Bahia.
Pernambuco ;.,
Camprfs.........-.
Aracaju
Sul.'.......'....;..'...'.. .-..'..
ALP1STE. lOOkilos
AMENDOlM.-.casca.IOO kilôs.
A.LCATRÃO. barril...
ÁGUA RAZ, kilo

A_eito8as"
Douro...'..... .V.........;,....
EÜElvas
.,; Alfafa
Nacional, kilo....
Estrangeira ,..

Fumo ,...'.:.".-,
DeiMiiks. e
.Dito superior/
Dito 2a..... .•,-.i..c.-.:,,.;-..¦¦..;...... -x:.
Dito ordinaricí'.'¦.';:;'.'.-,.';'¦;-.....
Goyano especial
Dito superior.j
Baixo ¦;
Rio 'Novo, especial
Dito 2a......
Carangola
Pari. especial.."..,;.
F,UBA'dc milho, 100 ks...'.
FAVAS. 100 as.'
GENEBRA, caixa. Fokins....
GAZOLINA. caixa
IvEROZENEi caix,
LÍNGUAS do Rio Grande

. uma
LADR1LHOS, milheiro..'....'

i Cimento «
Água Preta.  ...
Coroa Preta
Cruz Vermelha
Gathedral
.Saturno....;
Outras marcas  *
Cangica( 1.00 kilos) ..'..:,.'

! Cebolas
Rjo Grande.- ,.'.'...,.
MATTE,. em folha, coirfocmc' 

j.a quantidade
Gordura

Rio Grande, sebo
Rio da Prata, idem '... '
Matadouro, kilo .'..:.

.' Ervilhas
Nacionas  .-.,.T-£:.,
¦Ditas estrangeiras.....".'. .'¦..<'•.'.:

Farinha de mandioca' De-Por to. Alegre -^
Especial.'.  .-
Fina fy}'.
Peneirada..
Grossa

|j i'De Laguna'
Grossa..

• Farinha de trigo' 'Moinho Inglez
Buda, nacional.
Nacional.  ....
Brasileira ¦
Sauoia......,'«
Semolna

Moinho- Fl u m i n e n s e: $
Jispeciál ,
S. Leopoldo.'.
o. o. '..;.:

Moinho Santa Cruz ;
Especial.
Santa Crul ;...,'.' 

'.'

Mimosa..... (;;
Velas para carros:

Brasileiras (30)
Domesticas (25)  ;

Ditas para locomotibas:
Brasileiras (20) '
SaL. ¦':¦';:?

.Marta «Touro», alqueire.(.'•.;''''¦
ÜutM.s qualidades, alq...;.''...
TREMOÇOS, 10(1 ks....'
TAPIOCA nacional,.. ..

Sabão
Em tijolos, liilo.,. ;
lini barras, idem :..
Olcinac'virgem.

caixa '¦'....-
Idem. idem, pequeno
Klein, idem, n. 1...,
Virgem, idem, idem.

Telhas . . ¦¦
Telhas. iVl.irsellia.
Ditas, idemUdem.

ras...-,. J.\\. /; ]
Vigas deaço.'kVlp

Vermòu.th
Cinzano..,',;......

36*700
338300
288300
251

;•-¦* ¦- , ' *.£ ' I
Velas
Dc slcaí ina

Cominuiis. granilòs
.Ditas, pequenas .'
Brasileiras
('•landes, ijc 5'c'd- (25:pcotesPequenas, idèni. idbni.:-.',....
I'ragata?. de5 

'(20,pacotes).:
Lücumoturas, de 6 (2\i pacotesGarros (30 pacotes.)(.loiulor (25)
Brasileiras (25)Paulistas (25) £'.'.'.;'.'.'.
Ypiiaiiga (251 '{'.'. 

'•'.

Goloiíib^ (25'
Eni Llfãs* '
Cl.icv', pacoto
Brasileiras, latas dc \i\ 

'.

grandes, de 5 ou (j (25' Seles) .....,...;,-,
Pequenas, iJeni (i (25.. paço-
,,lcs)-. ...::Carros, especiaes, 6 (30 pa-cotes . v.
Locomotivas

pacotes)..
Vinhos .

1913

ffi

espeejacgj,-
.....;-. ,p..

velas
pa-

m$i.

1IS0O0 —
780(1'I —

268(<Qü a ,-.v.--^,,
l^iMia^fe^'
7íl8tip;%i;;iá«&

i8$;»íw-íív^v-^í)
f i«W#Vf
Sil2|íM%

298000 —
29S9II0 . a —
298300'i-. a'('jV-: ~)
nmoo.-rja-íf- --i"t
¦'Jém^h ¦';¦... -h
2l!|l(.l[U:a f;L —-;' 1 • Noniinai- í-

mk

• 1-18000

68500

128000'

¦168200

'a v- - ¦:—•

30*000
Nao ha

¦¦10$ 700!
368700
318700 I
268700 1

31*000

S420 SI60
S370 a- 8380
8320 $330
«270 8320
*200 $210

S270 • $320
8370 §410

8185 §195

*410 . SI40

Nominaal
a

'Nao ha

' -
—i-' .. 1. -

a
-

"A'

28*000
.1*100

22*000
1*200

26*000

270JQ00
255*000
245*000

'1808000

170*000.
165JJO0O
16v>#000
165*000.
16580U0
165*000
508000'28g000-

'mo
:'S600

8720
' 

S2ip
8180

' 
isiòo'
1*100
.1SJO0

8900

30*00(i
28600

248000
1S-100

28S00Ò

280*000
2658000
2558000

185*000
175S0Õ0
1708000
170*000
170*01)0
1708000
170*000
548000

!3Ó-S'p00
454000
—

' 8650
8800

' S215
• $190

" 
'¦ 
28600

'1S300
•a 1Ü100

1*000

1*«10Ú
1*100
1*500

Si '8900
1SÜ00
2*000

1-18000
Não ha

31*00(1 a
Nominal

7*600 a

a
a

.á.
a

, a
a
a

18800
1308000

1ISOOO'36*000

5*500

sioo'

*620

18600
18300
18700
T§00P-
1*100
2*200

178000

32*000

8*i00

2*000

• 118000
11*600
11S60J
118300
11*000
128000
o-'!Sí.í )J

5SS(X)

. *580

. 5660

¦ S6I0

1'iuos:
Macedo..;...,;......, Í.^.i,',,
Adriano.;.'.'..'.'... .'•;..;'.¦Viilard'Aléni..
Rocha Lc;<o

; Dc mesa:
Viuva Gomes.',
Collares, tinto, superior..
Dito, quinta da Barca..,
Dito, outras marcas
Dito, branco.. ......¦•..,..,
Verde..:......... ..,:,.¦....,.,
Dito, -útras mSrcas'.',:..'

Coinmuns
Collares, liitto superibí1'.'*
Dito, inferior......:
Virgem, do Porto..
Verde, portuguez.'.!...
Lisboa, tinto...'
Dito. branco
Dito. verde..'.''..'.. ,.V'J'.
Rio Grande... .¦

Vinagre
Dc Lisboa, branco, .„-,,.
Dito, tinto..........%*$.'

Algodão
I^ernambuco; .T;... i'y7%'
Rio Graiídc do Norte.-?.
Parahyba.....,,,.....>í><;.
Ceará.'..'...'.-. -.',,..,,.,.;,,.,
.;Breu "•¦¦',-; 

'.m-m
Claro (t"80 libras).,....;?',
.Escuro, idem

Batatas -t ¦-.-
Nacionaes,-kilo ,-„.
Pòrtugiiczas ,
Francc-zas, caixa

Borracha
Mangabeira, conforme a¦ dado por 15 kilosV«.„;

Banha
Porto Alegre lí.xtra,
kilos ,,,..

Idem, idem, lata de W."ki
Laguna,;;;, •;,; ;y, i..';.;&íi'í.,
Itajahy, lata de 2'0 

"ííllbs.
Minas.... '¦':': .¦';-,., .5.7 ',:SX..
itíifá, ideiii, latas grancies.

Bacalhau - : ¦»-- '
Noruega, colilor"iííe''-.a,.' q'(dado. ./..,..,../i„ /*.;,•;,',-!
Gaspe; tina..'.,...,- „,.,
Peuliiiü.'...'. Ki .4. :i$i$..
Dito da liscocia........?,.-.';" ,

:m'-y-

.-'3180(10
30*000
30,SO0(J
20$000

178000
•1208000
3008)00
3008300
355*000
vlJpJÍUCH.)-
31OS0ÒO

3'!S00l)
31*00,1
3'lSypÓ
2IS0JO

1SÍÜ00
430*0110
370*000
32.SO0O
3758000

•--.ifjOS '00
3308000

Rendimentos fiscaes
AL1'AND(:GA DA CAPITAL PHDHRAl.

',iift.V''¦¦..-.. •«. :'üuro Papiíl
Di''i 23. 155:611347;' 251.679í(i6S
De I ,1 2:',...'.:..... 3;i27':7368792')'4.';9l:(.57Sll9
Idem em 1H12  3.T3l:2o0í8S9 4.718:20l$24l

RiiÇHBEDÜRl.V DU R1Ü D li JANEIRU
yj>ia.23"...; ......„.;....:.r..... -
Dc I a 23 ..'..'.,.'.. . ' - —
Klcm em I912.....-.v...;. .1,..!'.!';; ' ' —'fl^QfiteinJÓRlA^Ü^E^DirMlNASrGl^A^S^

ípia-23..'.;..,"".b£MW.r0i'i;;..:<,>¦; -. J'13!77l*886
po 1 a 23....v;.í.v;".:'::..':¦..;.¦;-.:.; '-201:98351112
Idem em 1912  111:382S817

Movimento do porto .

SADB.-\J.)0, 24 dò maio cie

LOTERIA NACIONAL

Lista geral dos prêmios da Loteria da Ca-
pitai Federa,!, 24-,,do plano 252,extrahida hon-
tem, 113* extracçàó.de 1913:

Prêmios, de 20:00pS000 a
2652
26852.....'
22763..................
23179....:.;: .1..."
28323

1:

20:000§000
:3':000$000
2:0008000' looosooo
í:

'lata — ^Píjítiiitt.ii.,iii'gre_A-.-.":DTÍiiii", com-
idanté Stnng,""7Í2c«7 toiieladlíá.- Passa-

• ENTRADAS,
L.a P .'-manda

geirqs:. 4,cm 2" c 3"-c ,186..cm tnmsito.
^Çàrgá; vários gcnçros' á 'Mala' Real.'

São Matheus — Paquete nacional. "Mayrink",
cominaiulantc' Nascínícnii), Í234'' toneladas;
carga, vários gencros ao Lloyd. Barsilciro.

Porto Alegre — Paqtic.tü'nacional "Tropeiro.".,-
coniiiiandantc Soutinho, 548.,toneladas; car-
ga, vários gencros a Zcnha Ramos.

Pcrnanibiico — Paquete nacional "Itatiba",
comniandante Chadwidi, 553 toneladas; car-
ga, vários. genei'osi.á!. Lage & Irniâo. .í

Prêmios dc 2008000
597 1024 1161 425! . Í5143

5479 7550 8748 , 10298 d6542
17791 '20423 27720 " 28857 29140

.a ,29427 "';'
Premiosjde 100^000,

4541 6160
10781 11160
16091 16604
18359 18362
23841 2299P
27253 27290
28915 « 29485

• 5^9

•4008000'' ;i;''4208000
380S!)(J,Or;a:-:;;-lpt)8000

380*000 ,'!i ;4Ü0Siib0
- • .Não ha

300S9ÜO a 380SUÜ0
.Nãoliií

125S00O a .150S00J

2008000
1808000

Í08CÕD
, 9860)

.-98600.
9870'J

3I*!)')0'
:'s3?sop3

a*. 220800')
ii. .21)08000

10S800
105100

1ÜSÜ0O'

Cardiff,-.—. ;\'aiior'' iiíglcz
.mandante'.' 1-íbhipcfck,- 2
ga, vários gcíicraü-a A

-íKova.Yo.rk — Pa.quctc.'inglez ^'Si.ddon"• níantlaiite %í${\* ->,Ò5o, toneladas;''car

CTcltic Ki.ng.7, '.cpnV-
torlcladas/' cal--

Southevjand.''".com-

ar'v;(-'

,820'i
19100.0

:• .$2)0
-20ÍUÜÜ

qn,ili-í

'ata

Nào' ha

718000 a
77*OoO a¦'TüS^OO.-íva-,

.7681)00. -a
:. .teN.iVçiiha! Nao Mi

¦-•trtSlioí).
S$ó(0

3QSÒÍIÒ"
,-44*000,-

Carno secca
Rio da Prata, vellias.-pasctas... ..— ,;l'
Dita, idem,. manta fa .,.',¦'..;.¦ : ..— ,.;;.¦¦.,;(••
Ditrr,. nova,,.-patos ;e mjXM.J <iã<jfÍbX)TiÉ
niii i.inm ;«'..r,t..\;'.,......., .*.,,¦,.. - «Dita, idem, manta, iio.vas.
Riot.Grande, h-_i.,.p^lUtif».

Chida índia l '"' 
-^

Verde
.Preto..

1*100 ,a
Não ha

Lipton. kilo,....
Feijão m

itò

738000
8i'S00.)',-7ÍiS80ii
7ÕS2CHJ

pSODO-.1,1*000
333ÍI00,
458000

1880Í.O'
1*200

10SOOO

. 
'nos 

géiici-pYa N. Mcgaw.
Santa Fé — Vapor inglez "Irismcrc",-"com:

mandante Scott, 2.336 toneladas'; carga, va-
V!;.nòs gêneros c trigo.a «A. Soitthürlánd.
Pcnsacola'— Barca , noíttegueza' "Norden",

¦y tomandante Pcdersen, ;l,.o>cl' toneladas; car-
ga,í:y.arios;;gènL'ros''-'á ordem.,

Buenos Aires''— Paquete austríaco "Alice",
comniandante Grechin, 3.010.toneladas. Pas-
sageiros:' If, Bridc c''fa^iilia c j6; enV'/:ii''
•transito; carga, vários gencros a Romljauer.

Montevidéo — PaqUil.te nacional "Sirio", com-
, m.an.dailte; AzcVèdo, 554 .toneladas. Passagei-:'"ros:' Aliguel Carrilho, dr. Brandão Cidade,

Perciliano Müller, E: Borba e' familia, Gcidó-
fredo Olivcrio, P. Vida) Silva. Piam Hacheii

. . c'-familia,- Solidoiiio T.cfte e familia, Alfredo
j Cerscn/Kicardü Gonçiilves, rgnkcio Linhares,

•Franz Ridleger, Viclor Weiss. Clotilrle'Üli-
::yeira Rocha e familia, Oscar Gomes, Amaral.
Zalrharias Paula Carres, .João Gonçalves,.

Humbcrto-dk Rocha'; Lúcia 
"'.Teixeira, 

Oscar'
;Paiva, Mario Bcrnik, Waltcr Grenderick,':
¦ Luiz Aly, ,josé Antônio Moraes c senhora c
48- cm -.3'-'. ., ¦?¦¦:.!¦¦ - •¦ ¦-. — . •• ,,.. ,-? -:
'SAHIDAS:

1008
0518..
14645'
16868
,20785
24437
27629

2651
26851

1424 2637
8421 10566
15261 15608
16922 17669
23243 23687
25470 25S97
27717 27813

Approximações
-C 2653
e 26853

'.v; -.»'•.¦'..-¦• Dezenas
2651

26851
a 2660.

a 26860.

200$000
.1008000

508000
208000

Centenas

. 2601-a .2700..... .',. '¦128000

; 26801;a-26990...ir"..-..' „ IpSOOO •
Todos os números terminados cm 52 têm

8$000. .-i-: .-.-
Todo!?', os números terminaüos crn»'2 tem

4$000...'' '..' '.. - ', : '.')
Excéptuando-se os terminadoá cm 52. /
O fiscal do governo — Manoel, Cosmé Pinto.
O/directar-presidente— Albertò-Saraiva da

Fonseca. •« .-¦ -., '¦
¦O director-assistente — Augusto da Rocha

Monteiro Gallo, secretario. '
O escrivão — Firmino de Gantuariai •, ¦.-¦

h BICHARADA
O rèsu!ta4o dehontem foi.-o-seguinte: ,.

.Livèrpòbl
manclante Stuinp
doso Pereira. A.
mingos José Dias

..com-Paquete.',inglez. "Drina", 

..>¦.•.,-,
Passageiros': «Manoel Car-»

M. Ewen, M. Gastin, Do-
e senhora, Maria da Costa

0S50O a" «v<i85t)0'-vyi«-;Lijí,;9SC0U
;l,.rJ,ví.8'|000

soVti'ÍKís..

orüitái.

C050UÜ,

20890D• 188100
178'JOf
12^900

'Mm

¦ Não ha
.618000.

218350
198100
178S00
13§3O0

; Pieto:
-Dc, PortarAtegiú, <í0^e^_Íi

ciai '. ,;,.y _;-a.,. ;."-.'..
Dito idem da te'rri| fdeii).'.';,',.'':-
l^eijào manteiga, nacifriial 

"cs- ''
- 'pecial..í....':.;.-:^.^»..3
Ditoeiixorrc.,...,.,.,,.-,,^.
Dito diversas cores..'.....;..
Dito inulatinho.i
Dito amendoim nacional
Dito estrahgíiro ,

Manteiga
M)cm'a«iiv, la.tas
I.epçletiçK . mti.. ,i.:.,
Brctcl Prcres, surtidos.
I... Br.um,........
MjOdesjó Gal.oiic,j j
Jolmics. í .....'.. i.;; ,*;
Outras hiiircas  „.

Milho
Amarello.'do norte
Dito, idem mistura..,...
Idem da torra

Madeiras
Americano, pé
Resina, dúzia »i.
Sponpe. dúzia,.,,.,,-.-.l«|.
Sil ec ó\.bra iie'o.! dúzia'.;;£,
Dilo vcníicllv. •diriiilífí'Pinlio«do ¦ParàYiá:'-''^.
']' ¦qualillad.^.Mifzia,; v.^.
2' qualidade, dúzia."..,
1'àb.oa, pé ,

Olebs
De linhaçajata.
Ditu. barril....;.. .'.'7'ií

-yfS'?»?'
213000

'¦•'(¦•''¦:•¦¦¦

,.. a.„;21»S300
.iNào, ha. ..'„,-.

'Torers, 
Emílio Amaral! Ribeiro e senhora,'Antoiijq, 
joaquirjv dos,.S;lnt'os, Sérgio Gonça,!-¦ ves." Domirigos Pinto" Ffeitàs,' Joaquim" Pá-

trieio Cruz-. José Joaquim-Pinto Oliveira, An-
selmo dc l-'igiieircdo,,.W. Johston e familia,
Augusto Duarte, ,J..Ne\ylan!ds e senhora
Colvat c 08 em 3":cÍafisie>;r\;:.' ;~,

. ,/?/' j\.i, .'";.¦'.; :'-.' 1

Antigo..
Moderno.;
Rio.y.....
Salteado..
2- •' prêmio
3; prêmio

Para hoje:

• 652 Gallo 
'

920 Cachorro-
211 Burro
Águia ¦ .«- :
852 Gallo
763 Leão

"?28S30.O iá'3
25880) a .'208'll.lÜ a'
2U8.700 a

Na
30S0MO

lia
a

Í.32850O'.
2'8S8oo
oOSOUtl
305'OpO

Í2S30Ò

28150 -r
28150 a'--,
28130 a

,.2S60U-.a ./
\t,... N.à,o ha',"28500 a
-2.S3W -a

-•(-! jVoticias marítimas
¦: IVstore3 esperadas;'"'' •'•••"í-'¦'"•''

Portos do,Sul.-iV:.\nn]|ir:,;,'«1ví.;.;..'.':.-,. ;¦; ;;• _
I laiiiburgò éV,Í!<ip^.:_vfifubfeb-ur-ír» .-/i.J..;".'.'.":.

. do Sul: iiT.:iguiia« ..,. '.?.....',.';-,,•Porto^o^oi-tó^n^iiljiii,»^,. m,.._.,...,,,.'.'.

'p. wM Hffe^. frmm&A yy
Tri^stc o
Poi;t-js do
IfV-dá Jíniijii.,«Seç|.iu}ii;i»,..j¦; y..Soiith'a;mp'lo,ii."e. esc...,ii.'A',ríaii2;.ai;.
Marsellia' e esc. «Formosa;»....

V

4 ,-fr

fcSf'i.Itaiib'!f'.i'; i_m i«Si,-S*"i-,'f-V-s'í

356 360 564 '

m, 280 325 ^09 ;'.21 >.,¦¦; 
:•¦- .:¦¦'¦ ./- ; 

"; • '',',-'.'

,K!v,Willelnill«..

.'«&_

36 00
1Í5')0

i ' ,8301.1-
!2-í'«i:(i-,
8(ÍSi)Q!)''¦^8(iS;)!)0/'

| 
'8'.'S0íjj'

"':77SO0il
«P''ü7|M0
•-,¦•. $240,

Pio.da. Prata,
Ki"o da Prata «Sierra' Vonlana».,:.;.;
P. N.jjjtojó'.)ê§c; «Q.J,in,da.».v..:. 

'...'..'.

Gcnóvaecscs. »P. Mii"fàída''> ...'.
Rio da Praia i,Aragoii«.
Recijfç c iíscs ., 111 laçjúeila>'.
Riu'd;r i'-ra't'a ««TiffsT:!fu?Fr;.''. .'.';';'¦.,..
Manib^uig;?eses. n.Spart.in
KiintOs "Knln*.
Santos «It lipava»
Santos. iiCordoha»....-...;.'.,....,
Livcjrpool «Desna* ..;..;*..'..,
Hamburgo çcs.c. «Cap I'"inistsrre>i...
Portos dp;S'ul 

'«.Orioivi',.,'....- 5 
\

llqrdéos c c','sc. ,••Li(j'ei->.^... „.¦'.'../,,
Hamburgo 6' a£.. «Ilohenstaúlelí.i.,

Junho:
!!S-ÜIJ' Portos do:Sui,..iuiubái.,.:.....';'.':...

•?f«

28500'
285' IJ i
28.15 J |

; $$M 1

•285U0

1.6W0

a —

23S700 a
228500. a
218750 a

.248590 
'

Phosporos
Duas cabeças, lata..'.',''.''..,.
Uma ¦ cabeçir, Ia ta. .'. .-.'>('ií.'..«,;.Descera, N.ovaes,' laia,-.'.,, ja 128900 I Brilhante, dc madcir^l-uá

! Globo, de madeira. );#...,'' 1 -Di 1 fa' dc ecrã:.. .¦'};' , ¦ .¦>' {j >?
;POLvii.iio..,lou kúnF v"
jPIMliNTAda lnt!l.a,l!ílu'.?:2-18200'23S09ÕÍ

22Í20JÍ

'í-iSOOu
¦138900.
CO-fOO 1
-ItíSOOO
42SO0O
(if2S000
2?S'J0)

18300

'SfeO

438000
•II.50DU

• 2;:$')oi)
18100

cm tijolos,

238700'
22*500
218500

16801)0;' J086O.0

"' 2SI5II--
1-8P5U'

,158,00o--"208000 '-

85KV..
^..8510

<V 18750 •¦
, 1S250

IÍ950
8(00

108700
o2íi)0'ü

.AL

Eolsà dè'~m èrca io rias
yen,d9s,.egistràdá3;

;odàoeni rama,
.. 2.00 lardoí« 1- sorte?,'. JoV Ceará;vpara Seicmoi. cOutubro, a 98800 por 10 kílost -;

í.00^itc_;' 1-^spr'tè; d„.';Parallyba^para Novembro e'¦Dezeinb,rp, a.9S-ipO;-.;| t.'-y ,¦ 
'¦'..

- Assucar-;, .. .; vj.« .'. .,:¦¦, ¦},

150. saceos-.lH-anc,-j'e.iysta! 'siteeriór de Pernambucoa,,Slfi<) jwr kilo,. ... vi., ., '
385 ditos, nia's'cavo bòiii.' dc'':Scrjíipc a SI90.

'\-''

Kio,

Jnnta. dos Corretores
MpCAIX) ^('ALGODÃO

23 dc Maio" d^;1913!: . .,m,--
i- j/s-^v•.'. *¦¦'£*¦•'•'.''"

millieiri-i. ..
para cmniei-

¦120800)

• 50030,0'J
8230

238500

l:iiti-a'das ciii 22,....'..'«;
Sahidas cm'22. :\
li.xistcucia .cm 23

JMcrcado frouxo.-
Übscivaçòcs :

jMcrcado dc Liverpoo

Pardos

19.

3 pontos dc alta.

iMl-RCA.D.0. Dli ASSUCAR
Kio,-23 dc -Maiuvdc ]^J3.

Hntradas.eni 22...;..';,
Sabidas em '22..'..-;'...
I.xist.ència ení 2;.!.!.'.

Mercado : TrVuxr);.';
Observações : ' r-,',
As entradas foraní-

SlClIiS.
L'.0ijiV

250.7fe

Marselha c' eses'.', ««Provcucc.i.....; ,',
AVellington c esc. ii Rançiitira
l)ordéó's e csc.s^ ¦<• Hiil-digala»*. {vi.'....'. í.
Rio dytRrala -«Çap Vila no»...;..-, -.1.
SantoÇ i/Ciip :.Roca":........'. ...... ..
P. do''-'Sifl«-|t;r-s:sucC"7.; V..;.' '.
P. d,o Sul«1 t..i (Tith y.i .'.-j.':;, ,'.
l.lreii.ien c eses. «Sierra Cordobau
Hamburgo ceses',-. «Bahia»'.
Portos do Xor.le «Ayni.arc»..,....,
Nova York e csc. ii.yasàrij>jí-..:,.'.'.:.....-.;
Kio da Prata'«Li Jjaác-jgn'.»...'.'.....,.'

Vapores a sí hir:, ,-.. ,;¦-;,,.,,,..-.':. v
Portos: do Norte ><Brasil»
S. Mdelis e eses. «Pidel.nsc»
Paralv c csc. f<Aiiyriti»...... .':-...'......
Porto Alegre e csc^oltapuliv,».....;
Portos do Norte «AciicaK'».'/.'...'.'....,.
Ponta dWreia cesc. «Arussualiv»
R da Prata «Salunio.». .V........,..:»',.
Bahia e Ue.ifç ««'l-ropeii-ij//....:~,-;-.. ¦,':;;,'..-.

j Rio da Praia «Puçeiiia» j. .¦..,.,.'....;_ j• Rioda Praia .•fArlriiza». ,\.''..'........'.'.'.'.'.
Bordéos c eses. «Sequana* ', ¦',-

j Pio da,Pxata .«Bragança».....,
| Santos' «JáguarJbe»,^......,V>, ;,-..,-.-
i Santos «1 taipava«). ,,,'.'..,J..,...-;

Cubo Frio, «Astróa.i...,
Rio da Prata « Formosa»
Hamburgo ceses. «K. Wilhelm I[»..!...
Portos do Norte. «Rio-jaiieífo» ....;-.
Ponta d'Arcia ç eses. «Rio,S.....jMatlieusV.
Brciiieií/.ç/escs.^.iíSierlraVVentVna». ... ',.
R. da Prata,' « P, iMafalda»,...........
S'outhampTò'!F,l esciíVAragSn»;''. :¦'.;•.'',.;'>•:(
]Iahibui;go,.ç eses.,. «Spiilla»...
Antsterda.ni, c es.c'.''i.Fi-'is"ufe',."' ",!,..
P. do s.ú 1'.0i.iji.pe 111 ;iy>,"...,.,;.'.'..'.,.'..,,. •-¦:«,
Florianópolis.,,ç,esc.'',«A.nna». í..;.'.'.,
Rio:da ,P,!7ita,'.i\p.csi,iaii.. .>.',,...,,.',..,....,].;
Villa, Kg.vg,-(,,e,..csc,..-,.(iÍris»,...'', ,,
Recife c eses. «Itapura*
P. do S..uJ.,ijGuahyna»,..,...., '.
S. Matheus c eses. «Mavrink»...... .-,.."•
Portos do Norte «Pará» ',,
Nal.il e es-:. "Bocaina».... 1..............
Bremen c csc. fK0l.11*;:,; y..',,,..>:.,.,';
Rio da Prata- «O.p Finisterrc*
Haniburgo o esí.s, .,;.,«,(.;.urvloba>
Aracaju e csc.
Pará c escav,
Rioda Prata

Junh":
I.ífgtina/e.cscs'Iftíiidres eses.
Ri'!* da Pratak
lí^mburffo oc!

HÍjóidaiPrata.

¦Jíjii
'17.

27
28
28
28
28
29-
29
2.9
29
30
31
¦31
31-,

1"1

'"o,

h
" ¦•>

Balikan

INDICADOR
Advogados

. dc Se-

«liaipava».
'-.Mossoró//,

-l.i.trcr»......

-le Pcníanibui:
jIJ.a:ilibiJn-^o,e;«sç*,.. 'PB/i.rdéos e cíç. ¦«

-'¦>. v<. Ri& da'- P rata .<« Va sa r ii,yy»y-X,.e

.!';].agu 1,1 .v\.-i.'. ... .'
iRancatira»
.Burdi^ala»,, .-.<;...
s. «Cap \'ilaiio»,

rata «Sirio».. 
«Sierra-ÈorJoba»..

Cap -.Rocini, :'.
.a Gascogne»...

, , ., .

21
24
21
21
24
25'25

-25'25
v2i'.

26
26

26'
20
26
26
26
07

.,-27
28
28

..28
,2S
,28
129

- 29
-29
.30
301
30 1m
Í30l
30 I' 
30 I
30
31

i3'l

Silva Corrêa •— Esoriptorio, ÍL-Setc
ii. leiubfo 3S. . . ,.Dr. Aloysio Neiva — Quiúuiíla 24.

Drs. Carlos Peixoto, Josino ae Araújo a
Primitivo Mpacyr-—.Quitanda, n. 9õ.

Dr. Jàmes Darcy — Kúa do Rosário n. 150
(antigo 24). ;

Dr, Olympio Leite — Escriptorio'. Avenida
Rio Branco n. 9?

Dr. Paulo áè. Lacerua* — Rua do Ouvidor'•>J. 72. '..',...., 
, ... '.'.,'

Dr.. José da Cunha e Mello, advogado. Rüa
da QuP.anüa. ^36.

Sr. Astolphò Kezende — Rua do Carmo nu-
mero 5(3.

Drs. Josó Murtinho Soirinho, Deodatp-Maia,-Advogados — Rua d» Rosário nu-mero 169. \
Drs. M£rio de. Castro e C. A. Moreira Gui-

marães,''escriptorio' á rua üV: Quitanda
11. 2í;,

Dr. fiuzèbio de Andrade — Edificio do "Jor-
nal do Commercio".'3° andar, sala 7\

Drs. Ubaldino do Amaral, Ubaldino doAmaral- Filho, Rodrigo' lgnacio — Qui-tancla, 57.
Dr. Esmeraldíno Bandeira — Rua do Rosa»rio n. 92, Io andar.
Dr. J.?c;.de Souza Bandeira — Rua dó Ho»sario n. 112.
Drs. João Luiz Alves e André de FariaPereira — •• Escriptorio, rua Júlio- César

n. SQ.
Dr. Alfredo Pinto Vieira de, Mellb — Rua•••ido Rosário-n. 109. •¦- • ¦ ' •
Dr. João Pedro dos Santos — Rua da Al-fandega n. 30. ,,,...
^Jr. F. R. Monteiro Filhoi advogado — Ruauonc.aives., Dias n. 33. •, ' • • '
Drs. A. J. Barbosa Lima"e A. ÍS;ÍOÍivaJra'

Lima, advogados — R«a Chile n. 27. 1°..andar. .'-
Dr. Manoel Coelho Rodrigues—Das , 10- J-|2•• ás II J|2li.da 111. te das 2 ás 3 1|2 li. dvi lar-•do: Hua da ..Quitanda 149.
ír. Gastão Victoria — Advocacia eivei¦commercial e criminal.- Escriptorio, rüa.bete, de Setembro. 29. Resideocia—Rua

,fl'pr .Maia Lacerda 36 (Estacio de Sá). Te-lephone n. 1.216 — Villa. .
Drs. Luiz Novaes e Manoel Pinto Júnior—R. Ourives 30 das 2 ás 4: Tel. 4.587.Dr. H. M. Inglez. de souzá, General Gamara
Dr. José Xavier 'Carvalho 

de Mendonça—
Avenida Central n. 46, edificio das Do- .cas'de; Santos. ;Edmundo de Miranda Jordão ~ AdvogadoEscriptorio 19 S..'Bento.•¦— Tel. 2937. ... Silva Cbrrêa — Escribto.rio R. Sete de Se-lembro 38. . •
JVIedieos '.«'•; '

Moléstias de garganta, nariz, ouvidos 6boçca — Dr. Eurico do Lemos, especia-
;j -'tis a Cons Carioca 36, de-12 ás'6. Telep.m «!9fli sitp m* mm

\
**«
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 SABBADO, 24 dc maio de 1013

Kvlvio Moniz — Medico do Hospital da Mi-
eerícordia. Cons., Hospício 85, oas 3 ás 5
horas.

jnr a Sodró, professor da Faculdade de
Medicina — Rua do Ro3ario 140, das 2
ás 5, ás segundas, quartas o sexta9-fei-
ríis

'Br Augusto Paulino — Prof. da Faculda-
de Cura das hérnias e hydroceles—Tu-
mores no ventre.—Hemorrhoides. Hos-

' nicio 54—2 ás 4.
Dr. Herbster Pereira — Rua do Cattete 100,

Residenoia
Dr. Barbosa Romeu — Cons. de 1 ás 4 da

tarde, Hospício 57.
T)y, Fernandes Figueira—Rua dos Ourives

provisoriamente, ás 3 horas.
Br Moncorvo — Res. rua Moura Brito 58.

Cons. Rua de S. Pedro 54, sob. (ás 3 h).
nr Ranl Leitão da Cunha, professor da

Faculdade. Cons. "Jornal do Commerçio"
(2* andar), das 2 112 ás 5. Res. Paysan-
dú 103.

3)oenças dos Ouvidos, nariz e garganta —
professor clr. Hilário de Gouvèa, cônsul-

j tas privadas das 2 ás 5 da Urde, á rua da
Assembléa 26; consultas gratuitas no

/ Hospital da Santa Casa, das 8 ás 10 da
/ manhã. ,-,
'Dr I»uiz Oscar Romero — Avenida Rior" Branco 146, das 2 ás 5. Res. Avenida Go-

mes Freire 108.
'j)r. Nerval de Gouvêa — Rua da Quitanda

I 106 (Pharmacia Coelho Barbosa; das 4
ás 5 horas),

jprof. iDr. Austregerilo — Res. provisória-
tmente Hotel Central, praia do Flamengo.
" Cons. üruguayana 35, das 2 ás 5 horas era

diante.
Dx. Henrique de Sá — Cons. das 2 ás 4. Vis-

conde do Rio Branco 31. Pharm. Granado.
ijDr Pedro Magalhães — Cons. rua Assem-
! blóa 54—1 ás 3. Res. Conde Botnfim 615.
f "Êjuca. j „ ,
hDr. Aloysio de Castro, professor da Facul-

de de Medicina. Cons., rua Assembléa 85.
i Res. [Voluntários da Pátria, 3i. fel. 3tt>

¦ Sol.
rjjr. Ednardo de Magalhães — Cons. á rua

Sete de Setembro, 135.
IDr. Oscar de Souza, Prof. da Faculdade da

, Medicina. Cons. 83, Assembléa, das 2 ás
5. Res. 98, Vieira Souto. Ipanema.

fDrs. Moura Brasil e Moura Brasil Filh*»,
, especialistas—Largo da Carioca, O. 8 de

;' 1, ás 4 horas.
(Dr. Oswaldo de Oliveira — Cons. rua dos

~ü imparciat:

DECLARAÇÕES
INSTITUTO TECHNICO NAVAL

Sessão ordinária para a eleição da nova
directoria e commissões, em .26 do corren-
te mez, ás 8 horas da noite.

Luiz D. Carneiro, 1" secretario.

AVISOS MARÍTIMOS

ESPIRITO 8ANTENSE
O PAQUETE

TíopddeutgçheP Woçd
Qpçmen

Telegrapho sem fio em todos os
paquetes

O PAQUETE

SIERRÀ YEflTÀM
Commandante C. BOLTE

Esperado de Buenos Aires e escalas no dia
27 do corrente, sahirá no mesmo dia para
B*HAAA'DEm»

LEIXÕES, via Lisboa,

Dispomos ainda de alguns bons camarotes
na classe 11 intermediária.

RIO S. MATHEUS
com excellentes accommodaçôes para passageiros, illuminado e ventilado a electncidade,
sahirá no dia 27 do corrente para

CABO FRIO,
1TAPEMIRIM,

PI UM A,
BENEVENTE,

VICTORIA,
S. MATHEUS, E

PONTA D'AREIA

SEMENTES NOVAS
para horta e jardim. Chá especial verde e pre»

to. Matte cm pó do Paraná c
picadinho especial.

FRANÇA~& GOMES

RUA DO OUVIDOR, 21
(Esquina da rua do Mercado)

FABRICA DE MOVEIS
Armações, dwisões para escri-

ptorio
75, Rua do Lavradio

Telephone 6075

CÃO
i:0d0$000

dá-se a quem entregar um cão, raça de
loho (cão do policia), qiie ívsponde- ao
nome de "Flick", no "Jornal dò Commer-
cio", Io andar, sala n. 11.

105SÜ00

i. Ourives 5. das 2 ás 5. Res. rua Marques
I de Abcantes 204.
.Professor, Dr. Miguel Pereira — Cons. rua
1 Assembléa 94.
tar Rocha Vaz, docente de clinica medica
\ da Faculdade de Medicina. Cons. rua da

. Quitanda 73. Res. rüa de S. Ctaristo-oão
/ n. 409.
{Dr. Cunha e Mello—Medico do Hospital da' 

MJsericecdia. Res, Ypiranga n. 50, con-
/> euitorio.rua da Carioca n. 24, das 21|2 ás

4 1{2.
/Dr. Oscar de-Abreu— Res. Manz e Barros
f 200.
iDr. Juliano Moreira — Terças, quintas,
i sabbados, -das 4 ás 6, rua Üruguayana 7..
JElectriciãade medica—Baio» X

(iDr. Toledo Dodsworth, professor da Facul-
i dade de Medicina. Exames e photogra-

phias das moléstias internas, pelos raios
X. Tratamento pela electricidade das
moléstias em geral; 108, Avenida Central,
por cima da Confeitaria Castellões, de
1 ás 5.;

Coüegios

fiymiMBio Macedo Soares — Instrucçào
primaria e secundaria—Intemato." Rua
Vergueiro, 392 — Externato ,; Rua da

jAcouche, 28, S. Paulo

Passagens para a Eu-
ropa e mais o imposto do
governo.

Este paquete tem esplendidas accommoda

ções da época para passageiros de 1\2- in-
termediariae 3-classes.

Para cargas, trata-se com Q-corrector da
companhia, sr. H. Campos, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, sobrado.

Para passagens e mais informações trata-se
com os agentes geraes

flERm5TOLTZ*C.

Recebe cargas e encompiendas pelo trapiche Caravellas, á rua da
Gamboa, esquina da rua Santo Chrlsto, cáes do Porto para o
porto acima Cachoeiro e para todas as estações das Estradas de frerro
de Itapemlrlm c Bahia e Minas. „.,,.,,

As cargas serão recebidas somente ate a véspera da sahlda,
sem excepção.

Ordens de embarque, conhecimentos, passagens e mais informações,
na agencia á

RUA PRIMEIRO DE MARÇO fi. 131
TELEPHONE 3113

C. GIARDINO
CIRURGIÃO DENTISTA

Systema americano
ON PARLE FRANÇAIS ET RUSSE

Consultório - CARIOCA. 44
SEGUNDAS. QUARTAS E SEXTAS

ANNUNCIÒS

Mobiliário 
elegante, com

i :600$.—C. Guimarães & G.
na 91. Casa Auler.

36 peças,
, Uruguya-

A Casa Monteiro

A 74
Avenida Rio Branco

á rua da Qui-
tanda 2a e 3i

vende todos os artigos de tapeçaria por
preços baratissimos.

Pnonicam «e com b6a Pensâ0' um*sa,a"
I IBlilodlIroC, dormitorio.completamentemo-
bilada, de frente ou de fundo, com ar directo;
um quarto, também mobilado; e um quarto
sem mobilia, todos com os indispensaveu re-
quisitos de hygiene, para três moços decentes,
em casa de familia. Preferem-se as ruas Sena-
dor Dantas, S. José, Chile, Lapa,Passeio,Mem
de Sá, Muratori, Maranguape, Joaquim Silva.
Pagam-se 4001000 mensaes.

Cartas com urgência a M. Monteiro, reda-

J cção d'«O Imparcial».

hr V

Chapêo Mangueira
Ultimas novidades

CARIOCA, 40

MARECHAL FLORI ANO, 131

Adelino piagaies & ttu. IAO GRÃO TURCO
CASA FUNDADA EM 1870

Bronzes, Objectos d'Arte, Artigos para presentes, Leques, Bibelots,. Bonecas, Brin-

quedos, Velocípedes, Bicyclettes, Jogos, ete. - Exposição de Leques aos Sabbados

TELELHONE: 4034 - 96, RUA DO OUVIDOR, 96_ - RIO DE JANEIRO

3E=3Í 
"

E^a^lBE

sg

LU0

CoiDpagnie

Dentistas

.___________»

(Dos Drs. B. de Arruda e C. de Figueiredo,
extracções completamente sem dôr, col-

1 locação de apparelhos a Bridg-Work,
dentes a pivot imitando os naturaes, co-
rôas de iuro, dentaduras a ouro, alumi-
nio, vulcanite.etc. Todos os trabalhos
são feitos pelo systema americano e ga-
rantidos, preços módicos e prestações,
das 7 da manhã ás 9 da noite, rua do
Hospício n., 222, canto da Avenida Pas-
sos.

professor dr. Silvino de Mattos—Consultas
e operações, das 7 horas da manhã à3 5
da tarde, todos os dias, na rua Uru-
guayanan. 3, canto da Carioca. Telepho-
ne 1.555.

pinica electro dentaria do dr. Braga, único
i especialista em operações, anomalias e

confecção de apparelhos, pelos novos
processos N. Americanos. Av. It. Bran-
co 110, 2o andar do "Jornal do Brasil".
Telephone, 3.659.

Álvaro Paes de Barros. Cirurgião dentista.
. —Rua de Catam-by 31 (sobrado). Cônsul-

tas das 7 ás 10 e das 3 ás 6.
Iteiloeiros

.Assis Carneiro, leiloeiro—Rua do Hospi-
cio n. 165. ,"_.-.-,

{&. Ferreira—Rua da Alfândega n. 91, tele-
phone 2.492.

A. de Pinho —Rua Sete de Setembro 73.
ülviro Caldas—Rua do Hospício n.84.Telph.

1.247.
|J. Dias—Rua do Rosário n. 14?.
IMiguel Barbosa—Escriptorio e armazém,
i rua ,do Rosário n. 168; casa fundada em

1895, telephone n. 1.053.
'Teixeira e Souza—General Gamara 115.
,S. Coqueiro—Armazém: rua da AlSandega

n. 73. Telephone 2.659.
31. Lages - Esorip. rua do Hospício n. 85,
L, teleph. 1901.

Diversas

flavigation
SUD ATUNTIOUE

LINHA POSTAL
Paquetes correios faiendo a linha entre Bordeaux,

Lisboa, Rio de Janeiro, indo a Monteridéoe Bne-
nos AireSi _'.-¦ '¦:.
Viagens rápidas, sendo: entre Lisboa e Rio de

Janeiro, 10 WASE HORAS, .,._..
Bntre Rio de Janeiro e Bordeaux 13 E MEIO
DIAS.

SahidãB para a Europm:

LA GASCOGNE  a 3 dc junho
BURDIGALA  a 17 de »•

O PAQUETE

LA GASCOGNE
Esperado do Rio da Prata no dia 3 dc junho

sahirá no mesmo dia para Dakar, Lisboa e

Este paquete proporciona aos srs.
passageiros de terceira classe uma
viagem muito rápida, tratamento espe-
ciai e excellentes accommodaçôes

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA LIMITED
Estabelecido em 1863

cambio de 16 d Rs.
ijVWI

30.000:0008000
15.000:0008000;,.,,',,,,,c
16.000:000g000 ..,. .V.'

CENTRO PHOT06R4lfW!0
M. J. Pereira & Comi).

MATERIAL PARA PHOTOGRAPH1A e
Atelier Photographico

RUA DA ÜRUGUAYANA N. 22

Capital do Banco Lbs. 2,000,000 ou a

Idem reaíisado 1,000,000 ;,.W «ti;'

Fundo de Reserva 1,100,000 » » '¦:» * ^¦¦t
SUCOURSAL NO RIO OE JANEIRO

Rua 1 * de Março ns. 45 e 47.
Rua do Hospício ns. 1, 3, 5 e 7.

1EU.l_A OE DEPÓSITOS A F»RAZO :

Em conta corrente com aviso prévio de 60 dias 4 '.. ao anno

Deposito fixo de 3 mezes 3 1.2 ;.. >»

6 4;j.
» » 12'¦;.-» s •[. »

OOIMTA OORRENTE OOIW1 L-íiVlíTE
(Desde Rs. 505 até Rs. 10.0005000) 3 -\..&o anno

A seceâo de Contas Correntes com limites funeciona todos os dias úteis das 9 da manhã

ás 5 da tarde, exceptuando aos sabbados que runecionará ate 7 horas da noite.

Cartas perdidas
Traduzidas do sueco por X...
Pequeno volume contendo.uma série de

.cartas de uni grande, pensador moderno,
estudando a sciènciu esotérica. Hoje, que
a humanidade cada vez mais se màteriali-
za torna-se útil o interessante á leitura-
dás novas idéas do bello espirito do autor,
cias "Cartas Perdidas".

Üm volume brochado 18000. Pelo Correio
mais $500. . !

A' venda na Livraria Editora 'Jacmtho

Silva"", rua Rodrigo Silva, 7, (trecho da
rua dos Ourives).

LINHA COMMERCIÂL
Partidas qninzenaes, alternadas com as dos paqua-

tes da Unha postal

SnhidãB para a Enropn:

O PAQUETE

SEQUANA
Esperado do Rio da Prata, sahirá no dia S6 d»

corrente, para BAHIA, PBRHA1IBOCO, DAKAR,
LISBOA. LEIXÕES via LISBOA V160 e BORDEAUX,

Para a Europa:
Passagemde3- classe 110$300 Conducção grátis' 

passageiro com a sua"

______________!_^^^____ri_9ra//fl7/i

| m DEPÜRaTIVL

RESTAURANT CARIOCA
llé-MVA 7DE SETEMBRO- 114

Refeição a 1S0OO; com vinho 18500.
—60 cartões 54S. 30 cartões 28S. vinhos
.suoq e puros e cozinha variada.

Companhia Paulista de Construcções—Pro-
jectos e cdnstAicçÕes. Architecto, Ale-
xandre do Albuquerque.—Caixa Postal,
1246. Rua S. Bento n. 38. S. Paulo.

Bypothecas — O commendador Dart, coro
mais de 30 annos de pratica desta praça,
tem sempre ordens para emprestar quai-
quer quantia a juros e prazos convidati-
vos; rua da Quitanda n. 63.

A PEDIDOS

Todos os paquetes desta Companhia têm e*cellen-
tes accommodaçôes para passageiros de 1> classe e
2" intermediária, e alojamentos dotados de todos
os requisitos hygienicos para os de 3' classe. Ca-
bines de luxo, camarotes para uma só pessoa, etc.
Camarotes de duas camas na 2' classe e naintar-
mediarlai

Para cargas trata-se com o corretor da Compa-
nhia, sr. G. DE MACEDO.

fiíitunes dos Santos & C.
14 e 16 Avenida Rio Branco 14 e 16

Rio de Janeiro

SANTOS ¦- Rua Quinze de Novembro n. 70
S. PAULO -RuaDireita, 41

DUAS. IMPORTANTES CURAS

AMPARO Ettado da * Paulo

Amtaoa e Sra.

Venho por meio desta para dar-ines o

mais sincero reconhecimento pelo milagre

que fez o seu preparado Licor de Tayuyá,

de S. loto da Barra.
Eu soffria de ayphills terclaria ha mais

de dois annos, sem achar remediopara o meu

mal. tendo tomado seguidamente muitos de-

nuratívos, sem nem ao menos ter tido um

t Sequenoallivio. Hoje acho-me perfeiamente

(í bom, graças ao seu depurativo Ucor de

Vfl Tayuyá de 8 loio da Barra. Aqui, nesta

cidadeenamesma rua onde moro, uma mu-

lher tinha «m cancro non-rtoe os médicos

daqui a tinhamdesenganado,ec.malcomeu-
lhe todo o nariz. Felizmente tive a fe cidade

«I de aconselhar-lhe o uso do seu milagroso

\ Licor de Tayuyá e ella hoje está perfeita-

mente boa só com o 
¦*-¦-. {fuso de dois vidros \

Foi um verdadeiro mi-

O. Wi.5». jl
Pedro Granato

Riu> General Oiorto h. 84

IA 

PRIMEIRA At^ I
MARCA DO y^^^l

X^Tjf/ LICORES
/Í^W/ E XAROPES

^^f/ FIHOS

(

Carvão
Econômico

SMALLCOAl

<â. • nS^o! j|

¦newS^ mU

Recommendamos
Represontan-' Superior vinho ARRIAGA

;tes — Costa Simões & C.

CAMBIO—Compra e venda de moe-
das de todos os paizes em vantajosas
condições, Antunes dos Santos &C.

í 4 e 16 avenida Rio Branco 14 e 16

---t—--BM-gp-___—^JT^ e (}osm ua a íorraaa mais
rápida nas loterias e oüe-
rese maiores vantagens ao
publico. Suas Ouvidor 151
e Quitanda 79. (esquina do
Ouvidor).— FILIAL: Bua de
Rosário(S. Paulo), na estação
sportiva acceita qualquer ajus-
te sobre corrida de-cavallos,

accende rapidamente
não faz fumaça

não deixa fuiigem
não estraga os fogões

nem prejudica a saúde das cosinheiras
proprietários e únicos depositários

Pacheco, Moreira & Comp.
TELEPHONE N. 250-CENTRAL

Encommendas á
RUA GENERAL CÂMARA N. 49

Entrega immediata a domicilio
em auto-caminhõesi

¦yte:¦Ei
„ \<$ .',.' '
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LOTEBÍflS 11L
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O IMPARCIAL

' • Hf v s?nfn«^ PW

111
Extracções diárias,sob a fiscalização do Go-verno Federal, ás 2 1-2 e aos sabbados ás 3noras, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE HOJE
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
235 - I •

100:000 $000
por 1$700 cm meios de 850 réis

Sabbado, 31 do corrente
256-4-

50:000$000
Por 6W00 em oitavos. Só jogam 35.000 bilhetes

Grande e extraordinária Loteria para
São João

fàzmk O PRESTAMJSTAS
— INSCRIPTOS —
e ívj is j\ s\a ími o s

SABBADO, 24 cie maio' de (013

NOVOS PLANOS COM 6 SORTEIOS

só prestação de (3S000. Grande vaSe^nò?!™SSi Ss SSmophones e. discos; guarda-chuva, capas de borracha, "te 
nos de suoe? ocasermra, sob medida etc, etc. Nesta Cooperativa os sr-s onestamistas nunca perdem a Importância das presta9ões Jagas 

^

COOPERATIVA CHRONOMETRICA
BARBOSA & MELLO

TELEPHONE 1550

154, RUA DO HOSPÍCIO, 154
Peçam os novos prospectos e catalog-os illustrados

flua ae

h.5Enin"<:hrrutos MP.VftNEZr.j-A

brazil peloproces^odecuba

CHARUTOS

RÜY BARBOSA
I). PEDRO II-Cui-
rWocomasimitaçõe

Smpresa de Mineração eTintas-Ancora'
SOCIEDADE ANONYMA

Escripton,. ij*: ~ *. Telephone n. 1.771
0. PBOfO, 3ZÍ d^Telegram^as OCA

FABRICAS: A
Rua Visconde de sapueahy, 115 - Rio.Largo do Matadouro - S. Paulo.Tiradentes - E. P. Oeste àe Minas. »Ouro Preto - E. F. Central.Estação do Commercio - É. F. Central

e veSsdVrotasf qlffies.6 
tíedlM^ Para ° PT^° *«»«*«*»taw

Fornecem-se catálogos, amostras e preços dos seguintes produetos

EtVI TRES SORTEI
!•—Em 23 de junho ás 3 horas—Prêmio

,raaior-200 MIL FRANCOS.
2-—Em 24 de junho ás 11 horas — Prêmio

imaior-300 MIL FRANCOS.
3* — Em 24 de junho á 1 hora — Prêmio

maior 500 MIL FRANCOS.

Total dos.3 prêmios maiores UM MILHÃO
DE FRANCOS

Preço dos bilhetes : inteiros, 26$400; quar-tos, 6g600 e quadragesimos $700.

No preço dos bilhetes está incluído o sello 1exigido por Lei.

N. B.—Os prêmios superiores a 200$000
estão sujeitos ao desconto dc 5 d.

Bilhetes á venda cm todas as casas da Ca-. pitai Federal c nos Estados do Norte e Sul.

Os pedidos de bilhetes do interior devem
jscr acompanhados de mais 5oo réis para oporte do Correio c dirigidos aos /[gentes Ge-

i.racs: Na^aretli &• C.—Rua do Ouvidor n. oj— Caixa Si? — Endereço teleflraphico *LUS-VEU.

hUfflBU PARA 1914
I Grande novidade, desde já se

acceitam encommendas

PAPELARIA QUEIRÓS

UMtlHMIIHtMMMNmMIIHMtllHMMHtimiINItMI

í-l

OS INCOMMODOS
OA

EDADE CRITICA

¦ • T

liík

3E

MM COItiÜ
ra todos os lares-Maxim o
de duração e minimo de
dispendios - Únicos ageri-
tes. Francisco Leal & C,
r de Marco, 91

3E 3oE

i

) I J ma senhora, quando
! y*-- chega aos 40, aos 50
| annos, geralmente soffre
{profunda alteração âa
{ saúde. São os incommo-
1 dos da edade critica, ma-
{nifestados por hemor-
j rhagias uterinas peso nos
] ovarios, tonturas, enjoôs;
j o ventre incha, sobrevêm
j dores de cabeça, dores
j rheumaticas, dores nas
| cadeiras, nas costas, nas
j pernas, o estômago se
j comprime e começam-se
I a sentir perturbações da

visão, máo-estar, eólicas,
! etc.. Os phenomenos do
I arthritismo manifestam-se
{com mais intensidade,
j nessa época.
| ~ Pois bem: com o uso
I d'A Saúde da Mulher —
j remédio interno — essa
I crise passa suavemente,
j tomando-se duas pü tres
) colheres por dià.
j A. Saúde da Mulher
] vende-se em todas as
| Phàrmacias do Brasil.

Laboratório

Dflüüt Uogunlllii,
RIO

MMMMMIIHiiMII«IMWt«MMt««MMtt*
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THEATRO MUNICIPAL
1 mi *

Oca commum.
Oca superior njmarca.
Oca lavada.
Oca lavada Extra finíssima.
Roxo terra commum
Roxo terra njmarca.
Roxo terra escuro 176-B.
Roxo terra V 1.
Roxo terra lavado.
Roxo terra Extra impalpavel.
Terra de Sienne crua em pacotes e caixasou barneas.
Terra de Sienne calcinada, idem.> Sombra de Oliveira,* idem.
Sombra de Colônia, idem. d
Calabaça.
Pós de sapatos de 1- em pacotes de 100,200e 400 grammas e barricas de 50 kilos.Pós de sapatos mediano, idem.Pó leve, cartuxos de 100 grammas.Zarcào genuíno.Verde composto ns. 1 e 2.
Verde composto Extra ris. 1 -e-2.*
Verde Londres, ns. 1, 2e3.
Verde Londres Extra, ns. 1, 2 e 3.Verde Paris commum.
Verde Paris superior. d, d
Verde nativo empacotado.
Jaune de chromo n. 1 (canário).laune de chromo n. 2.
Jaune de chromo queimado, i
Jaune de chromo ns. 1 e 2 Extra.'
Alvaiade de zinco «Ancora» superior.Seccantc «Ancora» pacotes de 400 eram-mas.
Oxydo de ferro encarnado mui vivo.Oxydo de ferro superior X X:Oxvdo de ferro médio

Preto mineral forte para cimento.
Preto mineral azulado.
Marrai para cimento.
Verde n. 1 para cal e cimento.
.Verde n. 2 para cal e cimento.
Azul pára cimento.
Plombagina brilhante. 1 , :
Cal escura forte.
Kaolin especial para tecidos.
Kaolin para papel, sabão, etc. -Kaolin peneirado.Feldspath moido.
Sulfato de cal.
Vernizes a óleo para pintura, em I, Ii2 e 1mde galão; marca «Brilhante».
Flatting.. . - .. ., .¦ . ; ;
Copai
Crystar(Damar). ^d '>.(¦': iiKnotting.
Black.Japan.
Hard Carriage.
HardBody. "
Wearing Body. <,.,'.
Coách Body.
Elastic Carriage ¦ > . *,... :.
Qold Size. . í ¦:-,' , ,>.• -•;
Para dourar.
Dryer. Universal. . ¦
Pará locomotivas. . . ; ¦
Vernizes esmalte «Brilhante» 25 cores.Vernizes esmalte para banheiras.Tinta para assoalho.
Óleos de lihhaça em barris, qualidades sn-

periores.
Água raz, nossa marca, qualidade garan
Em fabrico: Sabão' systema Sapolio e tintas

___ i a óleo e a água.

£** f\ PERDE OS CABEJXOS QUEM QUER. 
POrOlie O' PILOGENIO

^L^/ Sr»K™u»nSt,,;!DEM QÜER- *" na,cer «wt«*beUoi. lapcá.'. sua qaéd.a e»
^^ ^^ lsiií CASPA QUEM vUER. tlnçuo completamente a cuspa.
Bom e barato—Em toda» as phàrmacias, drogaria» e perfumaria» e ao deposito UMÍÍRIA6IFF0III—K.I* de Março,i»»Jl

Chocolate, Cacau solúvel.
Café Globo e Bonbons

SETE DE SETEMBRO, 103

Granad
APERITIVA.E5T0MÁCHICA

LEVEMENTE LAXATIVA

CIRCOSPINELLI
Companhi-H l-^iiestre N.icioml dít Capital KcrfcMi

Bòulcvard dc S. Christ<-Hã> —Director c proprie-tario' Affonso Spinclli. .

HOJE Sabbado, 24 de maio de 1913 HOJE
Grandiosa funeção variada!

THE CARDÒNAS
Oriflaacs Pi.cptricos r parorlii>;,isclc lama. Puccesso |

LAS SALINAS'; .\.;rohalas e èqúilihrlstas. ÁÜrkcçiíb

M R. SAL IN A
EQUILIBRKSTA MUSICAL. 

"nÒV-IDADE 
I

TRIO F>ERV3
AcroTialab.c saltadorcs. brasileiros. Successo!

Terminará a segunda parte do programma com a
peça phantastica e mythologica: 0 ,GUPID0 NO
ORIENTE de Benjamin de Oliveira e David Carlos;
música do talentoso maestío Pauliao do Sacramento.

Estão cinensaiós a"revista CARESTIA DA VIDA e
a opereta, 0 CHAÜFFEÜR' DA VISCONDESSA de Ben-
jamin dé Oliveira.' • '¦¦¦'¦¦

. Amanhã - GRANDE. FUNCÇÃO VARIADA., d ,

íáM

TEMPORADA OFFICIAL OE 1913
LA TEATRAT, sõbicdade cm com-
mandila—Director Gerctito W. MOCCHISob a üscaiasaçao da Prefeitura do Bistricto Federal

Grande Companhia Dramática Italiana do eminente artistaERMETE ZACCONI
HOJE - Sabbado, 24 de íxiaio - HOJE

6 RECITA DE ASSIGNATURA

LORENZACCIO
Drama cm 5 actos c 7 quadros de DE MUSSET

Lorenzino de Mediei: ERMETE ZACCONIPREÇOS E MORAS DO COSTUME

CINEMA. FAJF-trS.-.-w). praça tiradentes'so
HOJE!

——- EMPREZA CQUTO PEREIRA &.C0MP.
MONUMENTAL PROGRAMMA NOVO! -—HOJE !

AMANHÃ — Grande Matinée ás 2 horas da tarde, ultima representação da peça de
grande successo *

GLI SPETTRI
PREÇOS PARA A MATINE'E- Frizas e Camarotes de l; ò0% ; Camarotes de 2-, 30«j; Poltronas

10»; Balcões A e B, 8,S; ditos dc outras fllas, 6g; Galerias, 2§000
Bilhetes á venda na bilheteria do Theatro Municipal das 10 da manhãem diante.

Pais um possante trabalho da ftonlisk í
1 SERRA DE MADEIRA
quem a ieuciaaae se resume no ouro. no oinneiro i

M TIRO NO MEIO DA NOITE -

Imponente e soberbo drama em 3
¦ actos o 301 quadrosi—Essa gran-diosa producqão da gloriosa fabri-
ca' dinamarqueza é um exemplo

vivo dos desgostas e das desgraças que sempre:perseguem o avarento, o indivíduo para
qiiem a felicidade se resume no ouro. no dinheiro I

Impressionante drama
repeMndo uma rusga
conjugai com o seu flm
commum o constante)

AS PAZES—Interpretam esse trabalho os artistas.Wuffschlander e Ebbu Thomsen*

A GRAVATA DE PINSONETTE-
Extra na piaiiaée¦ - H VEIE EPI1913 EPI HíBíEi - Natural

¦ • ?..•. •... '.¦--.¦• 
d , ¦' •-

Segunda-feira—PODER MYSTERIOSO—Grandioso drama em tres actosj
protagonista a querida artista ASTA NlEtSEN'.'. i:v-.-¦¦•'i ,

¦THEATRO RECREIO
Empreza Theatral )—o—( Direcção JOSÉ' LOUREIRO

Companhia Drámatiba Pórtugiiéza; clã qual fazem
partoanotavclactriz ADELINA ABRANCHES o o

distincloactor ALEXANDRE AZEVEDO

-HOJE 51- representação HOJE
Successo sem precedentes em espcctaculos do

gênero 

A menina do chocolate
Jrreprchcnsivel desempenho

por toda a companhia
Amanhã • matince ás 2 horas e soirce ás

A MENINA DO CHOCOLATE
Ultimas representações

Segunda-feir3, 26—I' representação das pecas :
O GAIATO DE LISBOA e

CRIME DUMA MULHER HONESTA
Sexta-feira, 13 da junho:

Estreada Grande Companhia Por-
iugueza dc Operetas Gomes & Grijó.

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO
ESPECTnCULOS POR SESSÕES A PREÇOS DE CINEMA
NO CINEMÀ-THEATRO S. JOSÉ
Nova Companhia Nacional dc operetas, màgi-

cas e revistas sob a direcção do actor Pedro
Cabral, que estava ensaiando no Theatro
S. Pedro.

PALFI-TftriTE NOVIDADE!
A's'7, ás;8'3i4 e ás IO 112 da noite repre-

sentar-se-á a engraçadissima revista

0

HOJE -- Sabbado, 24 de
NO THEffiO (MLOS GOMES j
Companhia CARLOS LEAL, de operetas, ma-

gicas, c revistas, especialmente organizada
em Lisboa para esta empreza—Direcção mu- í
sicaldo maestro LUIZ FILGUEIRAS 

'

EXÍTO ABSOLUTO!
A's8 e ás-10 horas da noite

Subira á scena a hilariante revistaPRATO DO OIÂj^ppiiíiJjgmiJijjii
Montagem deslumbrante I

maio de 1913'...- HOJE ESPECTACULOS POR SESSÕES *. PREÇOS OE CINEMA
PAVILHÃO INTERNACIONAL
- *- . .."'''¦ •'

SESSÃO FAMILIAR
Das 7 ás 9 horas dá noite, com rnaôriifíco programma de

FILMS GINEMATOGRAPHICOS
Espectaculo de Grande Café Concerto

/ Das 9 á meia noite
~UTA LIVRE BOX INGLEZ B LUTAROMAN.

¦ BOX INGLEZ -COMBATES
1 —6 rounds—Leslié—Gunther. 2 — Green—Jackson

Graça sem pornograpbia !
Musica bellissimal

Duas horas do mais franco bom iiumur

Amanhã '-em matinée e á noite' O PRATO DO DIA

QUE LINDA HIJSIM

Extraordinário successo de toda
a Oompanhia,

Amanhã cm-matince cá noite
POR UM CANUDO !

COM OS SEGUINTES ENCONT
A's 11 horas:

| Desempate— Emilio Ruggiero contra Willi Felgenhauer. | Frltz Rrtuller contra Giovanni Raicevich
BRAGA João Baldi centra Alfred Poppe.r. , • 

'" •• ¦ ;.
I AWANHÀ — Grandiosa matinée familiar.:

'; v?*-
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